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• CAPITULO I

velhice de Jiîstiüiano, esgotado 
o Império por continuos, e dilatados 
esforços, se avisinhava a sua deca­
dência. Todas as differentes partes 
da administração se achavão despre­
zadas; as leis esta vão em esqueci­
mento , as rendas entregues á pilha- 
gem, a disciplina militar abandonada. 
O Imperador, enfadado da guerra, 
comprava por toda a parte a paz a 
preço de ouro, e deixava em inaccão 
as poucas Tropas, que lhe restavão 
como inúteis, e incommodas ao Es­
tado. Os Chefes destas Tropas desam­
parados , e sem ter em que entreter-se, 
passavão o tempo em divertimentos;
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2 B E L I Z  AR I O.

e a caça, que lhes representava huma 
imagem da guerra, lisongeava o en­
fado de siia ociosidade.

Huma tarde, depois deste exerci­
do , estavão alguns d^entre ellescean­
do de companhia em hum Castello da 
Thrâcia, quando vierão dizer-lhes, 
que hum velho cego, guiado por hu m 
rapaz^ pedia que o agazalhassem; e 
como "a mocidade he compassiva, 
mandarão que entrasse o velho. Era 
no Outono, e o frio, que fazia, linha-o 
bastantement opprimido, e assim o 
íizerão assentar ]unlo do fogo.

Pela cea adiante, forão-se os es-'* 
piritos animando mais, e principiarão 
a discorrer sobre as desgraças do Es- 
lado. Vasto campo foi que se paten­
teou para a censura : e a vaidade des­
contente tomou toda a liberdade. 
Cada hum exaggerava o que tinha 
obrado, e o mais que leria feito, 
quando não se tivessem esquecido 
dos seus serviços, e dos seus talentos. 
Todas as desgraças do Império pro- 
cedião , a haver de acreditados, de 
não terem sabido empregar homens
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como elles. Por este modo governa- 
não o mundo bebendo, e cada novo 
cópo de vinho fazia as suas ideas mais 
infaüiveis.

O velho, sentado ao canto do fo­
gão , ouvia-os, e sorria-se com pieda­
de. Hum delles, que o percebeo: 
Bom homem, disse-lhe; parece que 
estais fazendo zombaria do que aqui 
dizemos? Zombaria^ não, disse o 
velho, mais acho-o hum pouco levia­
no, como he proprio da vossa idade. 
Esta resposta os embaraçou. Imagi­
nais ter muito de que queixar-vos, 
continuou elle, e eu creio como vós, 
que he mal feito o desprezar-vos ; po­
rém esse he o menor mal do mundo. 
Queixai-vos antes de que o Império 
não conserva a sua força, e o seu 
esplendor antigo, e de que hum 
Principe, opprimido de cuidados, 
vigilias , e annos, seja obrigado, parxi 
ver, e para obrar, a empregar olhos , 
e mãos infiéis. Mas nesta calamidade 
geral, não vale a pena de cuidar em 
vós Î No vosso tempo, tornou hum 
dos convidados, não havia ainda o
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costume de cuidar cada qual em si? 
Pois chegou esta moda, e já hoje não 
se pratica outra cousa. Tanto peor, 
disse o velho : e se assim h e , vos fa­
zem justiça em esquecer-se de vós. 
Acaso disse-lhe o mesmo , nos pedis­
tes agazalho para insultar-nos? Eu 
não vos insulto, tornou-lhe o velho : 
fallo-vos como amigo , e pago o azilo 
que me déstes, em dizer-vos a ver­
dade.

Era hum dos caçadores o moço 
Tiberio, que depois foi hum Impera­
dor virtuoso. Tocou-lhe no coraçãò 
o gesto venerável deste cego cheio 
de brancas, e disse-lhe: judiciosa- 
mente falias, mas com algum rigorj 
e esse sacrifício que pedes, he vir­
tude, mas não dever. He dever do 
vosso estado, respondeo desassom- 
bradamente o cégo, ou por dizer 
melhor, esta he a baze dos vossos de­
veres , e de toda a virtude militar. 
Aquelle que se dedica á sua Patria, 
deve suppolla impossibilitada para 
premiar-lhe este serviço; porque o 
que por ella expõem he sem preço ;
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e até deve esperar que lhe seja ingra­
ta ; porque, se o saprificio , que lhe 
faz, inão he generoso, seria insensato. 
Nenhuma cousa ha^ que seja digna 
de servir-vos de guia, senào o amor 
da gloria, e o enthusiasmo da virtude. 
E sendo assim, que vos importa o 
modo, com que se recebem os vossos 
serviços ? A recompensa delles he in­
dependente dos caprichos de hum 
Ministro , e do discernimento de hum 
Soberano. Mova-se muito embora o 
Soldado pela vil lisonja do interesse, 
e exponha-se a morrer para ter de 
que viver : nada me admira. Porém 
vós, que nascendo na abundancia , 
de nenhuma outra cousa necessitais 
mais, que de viver para gozar, re­
nunciando as delicias da molle ocio­
sidade, para ir soíFrer tantas fadigas, 
e aíFrontar tantos perigos, em tão 
pouco estimais este nobre sacrificio , 
que esperais, que volo paguem? 
Não vedes que isso he envilecello Î 
Todo o que espera salario, es escra­
vo: a grandeza do preço não faz 
nada, e a alma, que se avalia em hum

A*
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talento , he tão venal como a que se 
dá por hum obolo. O que digo do 
interesse , digo também da ambição ; 
porque as honras, ostitulos, o cre­
dito, o favor do Principe, tudo he 

' huma especie de soldo, e quem a 
pede , quer paga. He preciso dar-se , 
ou vender-se; não ha meio entre estas 
duas cousas. Huma délias he acto de 
liberdade, a outra acto de escravidão : 
escolhei agora a que melhor vos con­
vem. Dessa sorte, meu bom homem, 
disse-;lhe hum , deixais os Soberanos 
bem á sua vontade ! Se fallasse com 
os Soberanos , respondeoo cégo , eu 
lhes diria, que se o vosso dever he 
ser generoso, o seu he ser justo.. .. 
Logo confessais , que he justo o re­
compensar os serviços?. . . Sim ; po­
rém o lembrar-se disso toca só a quem 
os recebeo; que tanto peor he para 
elle se se esquece. E demais, qual de 
nós tem a certeza , pezando os seus, 
de conservar a balança igual? Por 
exemplo, no vosso estado , para que 
todo o mundo se julgasse empregado, 
e estivesse contente, seria preciso que
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cada hum mandasse , e que ninguem 
obedecesse ; ora isto não he possivei. 
Acreditai o que vos digo ; o Governo 
póde algumas vezes ter falta de luzes, 
e de equidade ; mas sempre he mais 
justo, e maisilluminado nas escolhas, 
que íaz, do que se se fiasse no con­
ceito , e na opinião ; que de si fôrma 
cada qual de vós. E quem sois vós, 
paru fallar-nos assim, disse-lhe, le­
vantando a voz, o moço Serdior do 
Castelio? Eu sou Belizario, respon- 
dco o velho.

Julgue-se agorã , ao ouvir o nome 
de Belizario, o nome desse Ileróe 
tantas vezes vencedor nàs très partes 
do mundo, qual seria o pasmo, e a 
coníusão daquelles moços, A imiijo- 
bilidade , e o silencio exprimirão ao 
principio o respeito que se apoderou 
delles ; e esquecendo-se de que Beli­
zario estava cégo, nenhum delles se 
atrevia a levantar os olhos para vello. 
Oh grande homem! dísse-ihe em fini 
Tiberio: Quanto a fortuna he injusta, 
e cruel ! Que ! Vós, a quem o Império 
deveo, por espaço de trinta annos , a
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sua gloria , e as suas prosperidades, 
sois vós a quem ousão accusar de re­
belde, e de traidor, e a quem car- 
regão de ferros, a quem privão da 
vista; sois vós o mesmo que vindes 
dar-nos lições de sobordinação, e de 
zelo ! E quem quereis vós, que volas 
dê ? disse Belizario: Os escravos do 
favor? Ah que vergonha I Que excesso 
de ingratidão ! proseguio Tiberio. A 
posteridade não poderá acreditallo. 
Assim he, disse Belizario, que alguma 
cousa me sopresárão : não esperava 
ser tão maltratado. Porém fazia ten- 
fcão de morrer servindo ao Estado; 
e morto, ou cégo, tudo vem a ser o 
mesmo. Quandomedediquei á minha 
Patria, não exceptuei os olhos. O que 
me he mais amavel, que a vista, e que 
a vida, a minha fama, e sobre tudo 
a minha virtude não se acha sujeita 
aoŝ  meus perseguidores. O que tenho 
feito póde ser riscado da mèmoria da 
Corte; mas não o será talvez da me­
mória dos homens; e ainda quando 
o fosse, de tudo me lembro, e isso 
me basta.
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Cheios de admiração, os convida­

dos instarão com o Heróe, para que 
se sentasse á meza. Não, disse-lhes 
elle , na minha idade o melhor lugar 
he o canto do fogão. E querendo que 
elle acceitasse a melhor cama do Gas­
tello ; não quiz mais , que huma pou­
ca de palha. M nitas vezes tenho dor­
mido peior, lhes disse: tende sómente 
cuidado deste Menino, que me guia, 
e he mais delicado, que eu.

No outro dia pelamanhãa partio Be- 
lizario, tanto que o dia pode allumiar 
o seu guia, e antes que se levan tassem 
os seus patrões, a quem a caça tinha 
fatigado. Instruidos da sua partida, 
quizerãosegiiillo, e oíFerecer-lhe hum 
carro cómmodo, com todos os mais 
soccorros, de que necessitasse. Inú­
til he istOj disse o moço Tiberio, por­
que elle nos não julga dignos de ac- 
ceitar as nossas dadivas.

Na alma deste moço he, que a ex­
trema virtude, na extrema miséria, 
tinha feito a maior impressão. Não, 
disse elle a hum dos seus amigos, que 
mais vezes assistia ao Imperador;
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naO;, esta pintura, as palavras deste 
velho não se me riscaráõ nunca d al- 

If ma. Humilhando-me, deo-me a co­
nhecer o quanto ainda me resta, que 
obrar, a querer hum dia ser homem. 
Este discurso cheg'ou aos ouvidos de 
Justiniano, que quiz fallar a Tiberio. 

; O qual depois de haver referido
llelmente, o que se passara ; Senhor, 
accrescentou elle , he impossivel que 
huma tão grande alma cahisse na trai­
ção, de quep accusão; eeu dera por 
isso a vida, se ella fosse digna de 
aííiançar sua virtude. Quero vello, 
e ouvillo, disse Justiniano , sem dar- 
me a conhecer; e no estado a que elle 
se acha reduzido, he cousa muito 
facil. Des que sahio da prisão não 
póde ter ainda caminhado muito; 
segui-lhe os passos, e fazei com que 
venha ci vossa casa de campo: que eu 
lá hirei ter occultamente. Recebeo 
Tiberio com satisfação esta ordem, 
e no outro dia pela manhãa seguio o 
caminho  ̂ que Belizario tomára.
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CAPITULO lí.

HIA entretanto Belizario seu cami­
nho a mendigar, para hum velho 
Castello arruinado , onde a sua fami- 
lia o esperava. Tinha prohibido ao 
seu conductor o nomeallo pelo ca­
minho : mas o ar de nobreza, que lhe 
reluzia no rosto, e por toda a sua 
pessoa, bastava para interessar. Che- 

j gando á tarde a huma Aldêa  ̂parou 
t o seu guia á porta de huma casa, que 
; ainda que rasteira, se fazia distinguir 
> entre as demais.

Entrava o Senhor delia com a sua 
í enxada na mão. A figura , e as feições 
: deste velho lhe espertarão a attenção.
I Perguntou-lhe quem era. Sou hum 
t soldado velho, respoudeo Belizario.
1 Hum soldado, disse o Aldeão? E he 
? este o galardão , que recebéste ! Ahi
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está a maior desgraça de hum So­
berano , disse Belizario , não poder 
pagar todo o sangue,, que por elle se 
derrama ? Esta resposta enterneceo o 
coração do Aldeão , o qual oíFereceo 
azilo ao Vélho.

Aqui vos trago, disse elle para sua 
Mulher, hum bravo homem, que sus­
tenta valerosamente a mais dura pro­
va da virtude. Meu Camarada, con­
tinuou a dizer , não tenhais vergonha 
do estado, em que vos vedes, dian­
te de huma familia, que conhece a 
desgraça. Descancai, iremos logo 
cear ; e entretanto vos rogo , que me 
digais, em que guerras serviste. . . . 
Servi na guerra de Itaiia contra os 
Godos, disse Belizario, na de Asia 
contra os Persas, e na de Africa con­
tra os Vandalos , e contra os Mouros.

A estas ultirpas palavras não pode 
o Aldeão supprimir hum entranhavel 
suspiro. Dessa sorte , disse elle, vos 
achastes em todas as campanhas de 
Belizario ? Nós não nos separamos já 
mais. Excellente homem Î Que igual­
dade de alma! Que inteireza ! Que
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elevação ! He elle ainda vivo? pois na 
minha solidão ha mais de vinte e cinco 
annos, que não ouço Paliar de nada. 
Ainda vive. Ah! o Ceo abençoe, e 
prolongue os seus dias. Se elle vos 
ouvisse , enternecer.se-hia bastante­
mente dos votos, que fazeis a seu fa­
vor. E como dizem que se acha na 
Corte? muito poderoso? adorado sem 
duvida? Oh ! que bem sabeis vós que 
a inveja persegue a prosperidade. 
Livre-se o Imperador de escutar os 
inimigos de hum tão grande homem. 
Elle he o genio tutelar, e vingador 
do seu Império. Está já muito velho ! 
Não importa: nos conselhos será o 
mesmo que era nos exercitos; e a sua 
sabedoria, se o. consultarem, será 
talvez ainda mais util, do que o foi 
seu valor. De donde o conheceis , 
perguntou Belizari^ enternecido. 
Sentemo-nos á meza, disse o Aldeão , 
que isso que me perguntais nos levaria 
muito longe.

Não duvidou Belizario, de que o 
seu patrão seria algum Official do seu 
exercito , a quem elle tivesse feito ab

B
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guin beneficio. Este , durante a cea , 
perguntou-lhe algumas particularida­
des acerca das guerras de Italia, e do 
Oriente , sem íállar-lhe já mais na de 
Africa. Belízario, com respostas sim- 
plices o satisfez pleiiamente. Beba­
mos, disse-lhe o patrão , quasi no fim 
da cêa, bebamos á saude do vosso 
General; e queira o Ceo fazer-lhe 
tanto bem, quanto mal elle me fez na 
sua vida. Elle ! respondeo Belizario, 
elle vos fez mal ! Fez o c[ue devia, e 
eu não tenho de que queixar-me. 
Mas , meu amigo , agora vereis , que 
eu aprendi a compadecer-me porex- 
periencia propria, da sorte dos des­
graçados. Pois que vos achastes nas 
campanhas de África, sem duvida 
verieis o Rei dos Vandales, o des- 
graçadoGelimer, conduzido por Be- 
zario em triunfo a Constantinopla, 
com sua mulher, e seus filhos : esse 
mesmo Gelimer he o que vos dá 
azilo, e com quem acabais de cear.

Gelimer , exclamou Belizario ! 
E o Imperador não vos estabeleceo 
hum estado mais digno da vossa pes-
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soa! Elle o tinhapromeltido. O Im­
perador não fallou á sua palavra, e 
ine oíFereceo dignidades ( i ) ; mas eu 
não lhas quiz acceitar, Quando se tem 
sido Rei, e se deixa de sello, não 
resta outra recompensa desta perda 
mais , que o descanço, e o retiro. 
Vós Gelimer ! Sim , eu sou o mesmo 
a quem sitiarão, se vos lembra , sobre 
a montanha de Papua. Alli soíFri 
males nunca Ouvidos (2). O inverno, 
a fome, o espectáculo espantoso de 
todo hum povo reduzido á desespe­
ração, e determinado a devorarseus 
filhos, e suas mulheres , a incansável 
vigilância do bom Pharas , que sitian­
do-me , não cessava de exhortar-me 
a que tivesse piedade de mim mesmo, 
e dos meus; em fim a minha justa 
confiança na virtude do vosso General 
me fez render-lhe as armas. Com que 
ar simplez , e modesto não me rece- 
beo elle ! Que deveres me fez guar­
dar ! Que altenções, que respeitos

2
A (ie Patricio.
VideFrocop. de bello Vandalico, 1. 11.
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elle mesmo praticou commigo na mi­
nha desgraça ! Brevemente fará seis 
lustros, que vivo nesta solidão; e nem 
hum só dia se tem passado, em que 
eu não haja feito alguns votos pela 
sua felicidade.

Nisso reconheço eu bem, disse Be- 
lizario, aquella filosofia, que sobre 
a montanha, em que soffrieis tanto, 
vos fazia cantar as vossas desgraças ; 
que vos fez sorrir com desdem, ao 
apparecer diante de Belizario ; e que 
no dia do seu triunfo vos fez guardar 
o parecer inalterável, de que o Im­
perador ficou admirado. Meu Carna- 
;rada, respondeo Gelimer, a forca, 
e a fraqueza do espirito participão 
bastante do modo de ver as cousas. 
Eu não principiei a sentir em nim 
valor, e constância senão no mo­
mento , em que olhei para tudo isto 
como para hum brinco da sórte. 
Tinha sido o mais voluptuoso dos 
B.eis da terra; e do interior do meu 
Palacio, aonde nadava em delicias, 
dos braços do luxo, eda eíFeminação, 
passei repentinamente para as caver-
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nas do Mouro (i) aonde dormindo 
sobre huma pouca de palha, vivia, e 
rne sustentava de cevada grosseira- 
mente pilada, e mal cozida debaixo 
da cinza , reduzido a hum tal excesso 
de miséria, que hum pão, que o ini­
migo me enviou porpiedade, foi para 
mimhumpresenteinestimável. Daqui 
cahi nos ferros, e fui conduzido em 
triunfo. A vista de tudo isto, haveis 
de confessar-me, que he preciso 
morrer de pezar, ou levantar-se 
acima dos caprichos da fortuna.

Bastantes motivos de consolação 
tendes na vossa sabedoria , lhe disse 
Belizario : porém eu vos prometto 
outro de novo, antes de separar-nos : 
e acabada esta prática, cada hum 
delles se foi deitar a dormir.

Gelimer, ao romper do dia, an­
tes de ir cultivar o seu jardim , veio 
saber se o Velho tinha descançado 
bem, e açhou-o já levantado , com o

(i) T^andali namque omnium su n t, quos 
scicun j mollissimi , (itque deliccctissimi, 
omnium però misserrimi JMçirusii. Ibid.

B*
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sen bordão na mão  ̂disposto a con-* 
tiniiar asna jornada. Que he isto ! lhe 
disse, não quereis demorar-vos alguns 
dias com os vossos patrões? Não rae 
he possivel, respondeo Belizario: 
tenho mulher, e huma filha, que su-- 
spirao na minha ausência. Adeos, 
nao íiiçais grande admiração, do que 
me resta a dizer-v o s í  este PoL^e 
cego , este velho Soldado , Belizario 
em hm se nao esquecerá já mais do 
agazalho que reeebeo de vós. Oue 
dizeis. Sois Belizario? Belizario he 
quem vos abraça. Oh justo Ceo , ex- 
clamon Gehmer, attonito, e fóra de 

cego he abandonado ! 
Ainda hzerao peor , disse o Velho : 
entregando-o á piedade dos homens, 
princmiarao por tirar-lhe os olhos. 
Ah disse Gehrner, com hum grito
ísso‘?̂ f '  ̂ espanto, he possivel ^ so . h  quaes sao os monstros . . . ?

respondeo Belizario, 
q«e me accusarão de aspirar ao 

hrono , quando eu só me lembrava 
clasepul.ura Acreditárão-nos, eme 
carregarao de ferros. O povo em fim



se revoltou, e pedio a minha soltura. 
Foi preciso ceder ao povo; mas re­
stituindo-me a liberdade ,me priva­
rão da vista. E Justiniano o ordenou 
assim? Isto he o que me magoa. Vós 
sabeis com que zelo, e com que 
amor o servi: ainda o amo, e me 
compadeço de que elle se ache cer­
cado de malévolos, que deshonrão a 
sua velhice. Porém toda a minha con  ̂
stancia me abandonou quando soube, 
c[ue elle mesmo linha proferido a sen­
tença. Os que devião executalla não 
tinhão valor para fazello, e os algo­
zes cahião-me aos pés. Está acabado : 
graças ao Ceo , poucos momentos me 
restao já para viver cégo, e pobre. 
Dignai-vos , disse Gelimer, de passar 
commigo, esses últimos momentos de 
huma vida tão bella. Doce consola­
ção seria isso para mim, respondeo 
BeJizario: mas não posso desamparar 
a minha familia, e vou morrer nos 
seus braços. Adeos.

Abracava-o Gelimer, banhava-o
com as suas lagrimas, e nao podia 
despegar-se delle. Foi preciso ein
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íím deixallo partir, e seguindo-o Ge- 
limer com os olhos, oh prosperidade ! 
dizia, oh prosperidade! quem poderá 
fiar-se de ti? O Heroe, o Justo, o
Sabio, Belizario---- ! Ah ! agora he
que eu devo julgar-me feliz, cavando 
no meu jardim. E acabando estas pa­
lavras, tornou o Rei dos Vandalos a 
pegar na sua enxada.
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CAPITULO III.

AVISINHAVA-SE Belizario ao 
asjlo, em que a sua família o esperava 
quando hum novo incidente lhe fez 
temer o ser separado delia para sem­
pre. Os póvos fronteiros da Thracia 
não cessavão de fazer alli hostilida­
des : huma companhia de Búlgaros 
tinha entrado pelo coração do Paiz, 
quando se divulgou a noticia^ de que 
Belizario , privado da vista, tinha sa- 
hido da sua prizão , e que vinha men­
digando ajuntar-se com a sua familia 
desterrada. O Príncipe dosBtilgaros 
reconheceo toda a vantagem, que lhe 
resultaria de ter comsigo este grande 
-hornem, persuadindo-se, que na sua 
nitágoa, se aproveitaria gostoso dé 
todos os meios de vingar-se. Soube 
o caminho que elle tinha tomado, e
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I**. o fez seguir por alguns dos seus; de 

sorte que quasi ao pôr do Sol foi Be- 
lizario apanhado, e sujeitou-se á 
vioiencia, montando em hum soberbo 
cavallo, que para isso tinhão condu­
zido. Dous dos Búlgaros o acom- 
panhavão, e hum delles tomou á 
garupa o seu pequeno guia. Pódes 
fiar te de nós, lhe disserão. O va­
lente Principe, que nos envia, honra 
as tuas verlndés, e se compadece da 
tua infelicidade. E que quer elle de 
mim, perguntou Belizario? Quer, 
disserão-lhe os Barbares, saciar-te do 
sangue dos teus inimigos. Ah ! deixe- 
me elle sem vingança , disse o Velho; 
que a sua piedade me ne cruel. Não 
quero m^is, que morrer em paz no 
seio da minha familia, e vós me se­
parais delia. Para onde me guiais? 
Acho-me atenuado da fadiga do cami­
nho , e necessito de descanço. Breve­
mente, lhe disserão, descançarás 
muito á tua vontade , como o Senhor 
do Gastello visinho se não ache acau­
telado, e não seja mais fórte, que
nos.
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Este Castello era a casa de campo 

de hum véllio coríezão chamado Bés> 
sas, o qual , depois de ter comman— 
dado em Roroa sitiada, e exercitado 
alli as mais horriveis concussões, ti­
nha-se retirado com dez mil talentos 
(i). Tinha Belizario requerido , que 
elle fosse punido segundo as Leis; 
mas tendo a seu favor na Corte todos 
aquelles, que não gostão de que se 
examinem as cousas tão de perto, 
nao foi Béssas punido ; sendo apenas 
obrigado a viver nas suas terras , no 
seio da opulência, e da ociosidade.

Dons Búlgaros , que forão manda­
dos a reconhecer os lugares , vierão 
dizer ao seu Chefe, que no Gastello 
tudo era alegria, e divertimentos, que 
alli não se fallava em outra cousa 
mais, que na desgraça de Belizario , 
e que Béssas a mandava' celebrar com 
huma festa , como huma vingança do 
Ceo. Indigno, exclamarão os Bul-

[i) Seis milhões de libras tornesasj, que 
cm dinheiro P oj'tiiguez montão em dous mil-'
hõesj, e quatrocentos m il cruzados.
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garos ! Pouco tempo lhe durará a sa» 
tisfacão da lua desgraça.

Estava Béssas á meza, ao tempo da 
sua chegada, cercado dos seus adula­
dores, e hum delles, cantando os seus 
louvores, dizia nos seus versos, que 
o Ceo tomára o cuidado de jusliíi- 
callo, condemnando o seu acusador 
a não vêr mais em sua vida. Que pro- 
digio mais resplandecente, acçre- 
scentava o lisonjeiro , e que triunfo 
para a innocencia ! O Ceo he justo , 
dizia Béssas, e cedo, ou tarde os máos 
são punidos. Dizia a verdade. No mes­
mo instante os Búlgaros, com a espada 
na mão, entrão no pateo do Caslelío, 
deixando alguns-Soldados á roda de 
Belizario, e dando terriveis gritos, 
vão ter até á sala do festejo. Enfia 
Béssas, perturba-se, e atemorisa-se ; 
G da mesma sórte, que elle, todos os 
seus convidados entrão n’hurn mortal 
susto. Em lugar de pôr-se em defen­
são , cahem aos pés dos seus inimigos 
de joelhos, e pedem a vida. Prendê- 
rão-os, e os fizerão arrastar até o lu­
gar aonde estava Belizario. Béssas, á’

I
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luz dos archotes, vê hum Velho cego 
a cavalio: reconhece-o , estende-lhe 
os braços, e pede-lhe favor, e piedade. 
Enternecido o Velho, supplíca aos 
Búlgaros, que lhe perdoem, e aos seus, 
Não ha misericórdia para os máos, 
responde-lhe o Chéfe; e este foi o 
sinal da carniceria por maneira que 
Béssas, e os seus convidados forão 
todos degollados. Immediatamente 
mandando vir os criados, que imagi- 
navãoqueoslevavão para o siipplicio: 
Vivei, lhes disse o mesmo, e vinde ser­
vir-nos, porque nós he que somos 
aqui os Senhores. Poz-se então a tro­
pa á meza, fazendo assentar Belizario 
no luí^ar de Béssas.

Não cessava Belizario de admirar 
as revoluções da fortuna. Porem o que 
acabava de succeder o aííligia. Com­
panheiros , disse elle aos Búlgaros , 
huma pena morlal me causais, íazen- 
do correrá roda de mim o sangue dos 
meus cbmpatriotas. Béssas era hum 
avaro inhumano : eu o vi em Roma 
consternar o povo á fóme, e vender o 
pão a pezo de ouro, sem piedade pa-

G
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ra com os desgraçados, que não ti- 
nhão, coin que comprar a sua vida. 
O Ceo o castigou : delle me compa­
deço só por ter merecido huma tal 
sórte. Mas esta carniceria, feita em 
meu nome, hemancha para a minha 
gloria. Ou me tirai a vida, ou dignai- 
vosprometter-nie que nunca mais com- 
roettereis semelhantes excessos, em 
quanto me tiverdes comvosco. Protes­
tarão elies de reduzir-se só ao cuida­
do da sua própria defensão; porém o 
Caslello de Béssas foi posto a saque, e 
depois de ter nelle passado a noite , 
os Búlgaros, carregados de despo­
jos, se puzerão em marcha com Beli- 
zario.

. O seu General cheio de alegria de 
vello chegar ao seu Campo, veio. es- 
perallo, e recebendo-o nos braços : 
Vem, meu Pai, lhe disse, vem ver 
se somos nós os barbaros. Tudo te 
abandona na tua Patria ; mas entre 
nós acharás amigos, e vingadores. 
Acabando estas palavras, guiou-o pe­
la mao á sua tenda, convivando - o a 
descançar nella, e ordenou, queá ró-

I
ti

n
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dadelletudorespeitnsse o seu somno. 
A noite depois de huma cea esplen­
dida , em que o nome de Belizario foi 
celebrado por todos os Chefes do^cam- 
po Barbaro, fechar»do*se com elle o 
Rei: Não lenho necessidade, disse- 
lhe, de te fazer sentir a atrocidade 
da injuria, que te íizerão. O crime 
he horrivel, o castigo o deve ser da 
mesma sorte . Debaixo das'ruinas do 
Throno, e do Palacio do vosso velho 
Tjranno debaixo dos destroços da 
sua Cidade abrazada he, que se faz 
preciso sepultallo , com os seus com­
plices todos. Sê meu guia , ensi­
na-me, magnanimo Velho , a vencel- 
los , e a  vingar-te; que elles não te 
tirarão as luzes da alma, os ollios da 
sabedoria, e tu sabes os meios de sur- 
prendeílos, eforçallos nos seusmuros. 
Recuemos além dos mares os limites 
do seu Império; e se neste, que va­
mos fundar, he pouco para tiooccu- 
paro segundolugar, participa commi- 
go , que nisso convenho, de todas as 
honrasda qualidade suprema ; e o T j­
ranno de Bisancio, antes de espirar
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If!

debaixo dos nossos golpes, veja-te lá 
entrar ainda sobre hum carro de triun­
fo. Quereis, respondeo - lhe Beliza- 
rio, rompendo o silencio, em que 
se havia conservado, que elle tivesse 
razão para me fazer tirar os olhos ? 
Muito tempo ha , Senhor, que Beliza- 
rio tem recuzado Coroas. Carthago , 
e Italia mas offerecião, achava-me na 
idade da ambição: já então me via 
perseguido; e com tudo não me con­
servei menos fiel ao meu Principe, e 
á minha Patria. O mesmo dever, que 
me ligava, ainda sobsiste, sem que 
cousa alguma lenha podido desobri­
gar-me delle. Jurando fidelidadeaJns- 
liniano, com razão esperava que elle 
fosse justo : porém não fiz reserva, 
quando elle o não fosse, nem do di­
reito de defender-me, nem do de 
vingar-me. De mim não espereis con­
tra elle nem revolta, nem traição. E 
de que vos serviria o fazer-me per ju­
ro ? Que soccorro poderieis tirar de 
hum Velho privado da vista, e cuja 
alma até tem já perdido a força,e ac- 
iividade? A vossa entrepreza he supe-



rior a mim, e talvez superior a vós 
mesmo.Na relaxação da disciplinado 
Império, parece-vos elle fraco, e não 
lie senão lânguido ,• e para levantallo, 
para animar novamente as suas forças, 
seria talvez de desejar, por seu bem, 
que emprehendesseis o que meditais. 
Esta Cidade que tão facil vos parece 
de sorprehender, está cheia de hum 
povo acostumado aguerra ; e que ho­
mens não teria ella ainda na sua fren­
te! Se o vèlho Belizario se conta no 
numero dos mortos, Narsés está vivo, 
Narsés tem por companheiros, e ri- 
vaes da gloria a Mundo , Hermes , e 
Salomão, e outros muitos, que só res- 
pirão combates. Não, acreditai-me , 
não espereis senão do tempo, a ruina 
deste império. Nelle fareis alguma 
destruição': mas he essa huma guerra 
de salteadores; e a vossa alma he digna 
de conceber huma ambição mais no­
bre, e mais justa. Justinianosó procu­
ra aliiados, e amigos : não ha Rei ne­
nhum , que não deva honrar-se destes 
títulos; e de vós sómente depende... 
Não, não serei nunca amigo, respon-
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deo o Búlgaro, nem alliado de hum 
homem, que te deve tudo, e te fez 
tirar os olhos. Queres tu reinar com- 
migo, ser a alma dos meus Conselhos, 
e o genio dos meus Exércitos ? Istohe 
só de'que se traia entre nós. Nas vos­
sas mãos está a minha vida, disse Be- 
lizario; não ha nada, que desunir- 
me possa do ineu legitimo Soberano ; 
e se no estado, em que estou, podesse 
ser-lhe u lil, ainda que fosse contra vós 
mesmo, lão seguro estaria elle de 
mim, como notempo dasminhaspros- 
peridades. Estranha virtude he essa , 
disse o Búlgaro IE desgraçadoó povo, 
a quem parece estranha^ respondeo 
Belizario ! Não vedes vós, que ella 
he o fundamento de toda'a disciplina? 
Que nenhum homem , era qualquer 
Estado, he juiz, e vingador de si mes­
mo , e que se cada hum se constituisse 
arbitro da sua própria causa, tantos 
rebelados haveria , quantos fossem os 
descontentes? Vós, que me convidais 
a punir o meu Soberano de ler sido 
injusto, darieis aos vossos soldados o 
direito, que me attribuis ? Dar-lho,
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disse o Búlgaro ! elles o lem, sem que 
eu Iho dê : mas o temor os refrea. 
Li a nós, benhor, a virtude, respon- 
deo Belizario; e esta he a vantagem 
dos costumes de hum povo, civilizado, 
sobre os costumes de hum povo, que 
o nao he ainda. Faliar vos-l>ei com 
toda a franqueza de hum homem, que 
não espera, nem teme cousaalguma. 
A que vassallos mandais vós?, O seu 
unico refugio he a guerra, e esta guer­
ra, em que são criados, os faz des­
prezar todos os bens da paz, abando­
nar todas as riquezas do trabalho, e 
da industria metter debaixo dos pés 
todas as Leis da Natureza, e da equi­
dade, e procurar na destruição huma 
sobsislencia incerta. Considerai com 
horror. Senhor, que para assolar as 
nossas campanhas, he preciso deixar 
as vossas sem Lavradores, e sem searas: 
que para sustentar huma porção da 
humanidade he preciso degolar outra: 
e que o vosso mesmo povo réga com 
o seu sangue os .Faizes , que acaba 
de saquear. Pois a guerra, disse o 
Búlgaro, não he entre vós do mesmo
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modo ? Não, respondeo Belizario : 
-/’ O objecto das nossas armas he a paz 

depois da victoria, e a felicidade por 
penhor da paz. Hecoiisa muito facil, 
disse o Búlgaro, o ser generoso, quem 
he o mais forte. Deixemo - nos de 
questões. Em ti respeito, illustre, e des­
graçado Velho, essa fidelidade digna 
de outra recompensa. Descança com- 
migo esta noite na minha lenda. Pela 
manhãa dirás aonde queres, que eu le 
faça reconduzir. Ao sitio em que 
me apanhárão, respondeo Belizario : 
e dormio tranquillamenle.

No outro dia pela manhãa despedin­
do-se do Heróe o Rei dos Búlgaros , 
quiz enchello de presentes.... Despo­
jo he da minha Patria, o que me oíFe- 
receis, disse lhe Belizario; vós mesmo 
vos envergonharieis em meu lugar, se 

, me visseis revestido delle: e sómente 
acceitou com que alimentar-se com o 
seu guia pelo caminho ; ea mesma es­
colta o tornou a pôr, onde o tinha en­
contrado.

I
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CAPITULO IV.

J A não se achava niais distante, que 
doze milhas , do Castello para onde 
a sua familia se tinha retirado ; po­
rém cançado de huma larga jornada, 
perguntou ao menino, que o guiava, 
se acaso via para diante alguma po­
voação , em que podesse descançar. 
Vejo huma , respondeo-lhe este, mas 
he distante ; fazei que vos guiem até 
lá. Não, disse o Heroe, eu a exporia 
com isso a ser saqueada por esta gen­
te : e despedio a sua escolta.

Chegado que foi ao lugar , ad­
mirou-se de ouvir dizer ; ei7o aqui, 
lieelle, heo mesmo. Que he isto? per­
guntou ao menino. He hurna familia 
inteira, que vos vem receber, res­
pondeo-lhe este; e adiantando-se ao 
mesmo tempo hum vélho-, tanto que
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chegou a Belizario. Senhor, disse, 
poderemos saber quem sois ? Bem 
■vedes, respondeo Belizario, que sou 
hum pobre, e não hum Senhor. 
Hum pobre , trisle de mim ! isso he, 
o que nos confunde, tornou o paiza- 
no ; se he verdade, como nos segurá- 
rão, que sois Belizario. Meu amigo, 
disse-lhe o Heróe, fallai mais bai­
xo; e se a minha miséria vos enter­
nece, peço-vos que medeisasylo. Ape­
nas acabava estas palavras, senlio-se 
abraçar pelos joelhos; mas sem de­
mora levantou aquelle bom homem, 
efez queoguiassem á sua humilde ha­
bitação.

Meus filhos, disse o Paisano a duas 
filhas, e hum filho, que tinha, ajoe­
lhai aos pés. deste Heróe, que foi o 
que vos sí^vou da invasão dos Hunos. 
Á não ser eile, a nossa pequena pou­
sada estaria reduzida a cinzas, terieis 
visto degollar vosso Pai, e fazer es­
cravos vossos filhos, vós não vos atre­
verieis nunca, minhas filhas, a levan­
tar os olhos; deveis-lhe mais, que a 
vida. Respeitai-o muito mais no esta-



tio, eai que o vedes ; e cliorai sobre 
a vossa Patria.

Enternecido Belizario no intimo 
da alma, de ouvir á roda de si esta 
familia agradecida çncbello de bên­
çãos , correspondia aos seus trans­
portes apertando siiccessivamente nos 
braços, ora o Pai, ora os filhos. Se­
nhor, disserâo'Jhe as duas mulheres, 
recebei também no vosso seio estes 
dous innocentes, de que sois o se­
gundo Pai ; que nós lhes recordare­
mos continuamente a felicidade, que 
alcançarão de beijar o seu Liberta­
dor, e de receber as suas caricias. A 
estas palavras, huma, e outra Mãi 
lhe apresentarão seus filhos, pondo- 
lhos sobre os joelhos: e os dous me­
ninos sorrindo-se para o Heróe, e 
estendendo-lhe as debeis mãos, pare­
cia darem-lhe também os agradeci­
mentos. Ah Î disse Belizario a esta 
boa gente , ainda me julgareis des­
graçado? E imaginais vós , que haja 
no mundo, a esta hora, hum mortal 
mais.feliz, do que eu? Mas dizei-me 
quem me deo a conhecer? Hontem
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respondeo-lhe o Pai da familiar, per-
ofuntoii hum Senhor moco se teria- 
^  • ' ^ • 1  mos Yisto passar por aqui hum Vé-
Iho , do qual nos deo os sinaes. Dis­
semos-lhe, que não. Bem está, nos 
tornou elie, vede quando elle passa, 
e dizei-lhe , que hum amigo o espera 
no lugar a que elle se encaminha. De 
tudo vem elle necessitado; tende o 
cuidado, que assim vos rogo, depro- 
vello de quanto lhe for preciso; que 
na volta vos recompensarei de tudo, 
o que por elle obrares. E respon­
dendo-lhe nós, que cada hum se 
achava occupado, ou no trabalho 
dos campos , ou nos cuidados domés­
ticos, e não tinhamos vagar para es­
tar tomando sentido nos passageiros: 
jjargai tudo antes, nos disse, e não 
deixeis de fazer a este Vélho o que 
lhe deveis. He o vosso deíensor, o 
vosso Libertador, Belizario he em 
fim quem eu vos rccommendo: e nos 
contou depois as vossas desgraças. 
Ouvindo este nome, que nos he tão 
acceito, julgai qual seria a nossa in- 
paciencia. Meu filho velou toda a
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noite a esperar o seu General, pois 
teve a lionra de servir debaixo das 
vossas bandeiras , quando libertastes 
a Thracia : minhas filhas, des do 
amanhecer, não se tem tirado da por­
ta, e todos em fim vos possuirnos. 
Disponde de nos, e dos nossos bens: 
tudo he vosso. O moço Senhor, que 
vos espera, mais vos offerecerá ; po­
rém não de melhor coração, que 
nós o pouco que temos.

Em quanto o Pai lhe fallava desta 
sórte, o Filho, em pé diante do He- 
róe, olhava para elle com ar pensati­
vo, as mãos juntas, a cabeça incli­
nada, e a consternação, a piedade, 
e o respeito se lhe vião impressos no 
semblante.

Meu amigo, disse Belizario ao Vé- 
Iho, agradeço-vos a "boa vontade. 
Ainda tenho com que passar até o 
meu asjlo. Mas dizei-me se sois tão 
feliz como benefico. Vosso filho ser­
vie commigo : eu me interesso por elle. 
He prudente, laborioso, bom mari­
do , e bom pai ? H e, responcleo o 
Vélho enternecido, a minha conso

D
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lacão, e a minha alegria. Retirou-se do 
serviço, por mórte de seu irmão mais 
véiho, crivado de honrosas feridas: 
alivia-me nos meus trabalhos: he o 
sustento da minha velhice: casou com 
huma filha de hum amigo meu; e o 
Ceo tem abençoado esta união; elle 
he esperto, mas sua mulher he bran­
da. Minha filha, que aqui está, não 
he menos feliz. Dei-lhe hum marido 
moco, prudente, e homem de bem, 
a quem ama, e de quem he amada. 
Tudo isto trabalha á porfia, e me vão 
dando pequenos netos, em quem me 
vejo reviver. Assim me avisinho a 
sepultura com menos sentimento , 
considerando, que elles me ajnaráõ 
ainda, e me abençoaráõ, depois de 
morto. Ah ! meu amigo , disse-lhe . 
Belizario, quanta inveja vos tenho I 
Dous filhos tive, da mais bella espe­
rança para mim ; mas ambos vi mor­
rer ao meu lado. Na minha velhice, 
ah ! que só me resta huma filha, muito ^ 
sensivel, para sua, e minha desgraça. Í  
Porém seja o Ceo louvado: os meus * 
dous filhos morrerão, combatendo
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pela Patria. Estas ultimas palavras do 
Heróe acabarão de despedaçar a al­
ma do moço, que o ouvia.

Comerão ao modo do campo, e 
Belizario tudo enclieo de alegria, daa-
do a conhecer a esta boa gente todo
o apreço do seu humilde, e tranquil- 
lo estado. Este he, dizia elle o estado 
mais venturoso, e com tudo o menos 
invejado, que tão pouco conhecidos 
sao dos homens os verdadeiros bens.

Em quanto durou a comida, o Fi­
lho da casa, mudo, pensativo, e preoc- 
cupado tinha os olhos sitos em Beli­
zario; e quanto mais o observava, mais 
o seu aspeto se fazia melancólico, e 
o seu olhar feróz. Eis-aqui ineu filho, 
dizia o bom Vélho, que se recorda 
das vossas campanhas. Olha-para vós 
com olhos affbgueados. Custa-lhe, 
disse o Heróe, a reconhecer o seu 
General. Fizerão quanto podérão , 
respondeo o moço, para desfigurallo: 
porém os seus soldados o tem muito 
presente para deixar de conhecello jà 
mais.

Quando Belizario se despedio dos
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sens patrões: Meu General, disse-lhe 
o mesmo , permitli - me , que vos 
acompanhe alé alguma distancia. E 
tanto que se acharão no caminho : 
SoíFrei, continuou a dizer-lhe , que o 
vosso guia se adiante; porque tenho 
que falíar-vos em particular. Indigna­
do estou, meu General, do miserável 
estado, a que vos vejo reduzido* 
Exemplo espantoso de ingratidão he 
este, e de vileza, e géra em mim hor­
ror á minha Patria; e tanto mais altivo 
era eu, quanto mais envergonhado es­
tou de ter derramado por ella o meu 
sangue. Detesto o lugar em que nasci, 
e vejo com sentimento os íilhos, a 
quem tenho dado o ser. Ah, meu ami­
go, disse-lhe o Heróe, em que Paiz 
do mundo se não vê serem sempre os 
Lomens de bem as victimasdos malé­
volos? INão, lornon-lhe o Aldeão, 
disto não ha exemplo; acho na vossa 
desgraça, não sei o que, que não pos­
so comprehender : dizei-me quem he 
o author delia ;que eu tenho mulher, 
e íilhos, mas encommendallos-hei a 
Deos, e a meu Pai; e quero ir arrancar
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o coração ao traidor que.... Ah! filho, 
exclamou Belizario, apertando^o en­
tre qs braços, a piedade te cég’a, e te 
alucina. Eu, eu havia de fazer de hum 
homem valeroso hum pérfido ! de 
hum bom soldado hum assassino ! de 
hum pai, de hum marido, de hum 
hlho virtuoso hum malvado, hum fa­
cinoroso! Assim fora eu enião diĝ no 
de todos os males, que me tem feito. 
Para consolar teu Pai, e sustentar teus 
hlhos, abandonaste a defensão da tua 
Patria; e por hum Velho quasi espi­
rando, a quem o leu zelo he inútil, 
queres abandonar agora teu Pai, e 
teus filhos ? Dize-me, imaginas tu, 
Cjue banhando-me no sangaie de meus 
inimigos, isso me restituiria a moci­
dade, e a vista? Seria eu menos des­
graçado, quando tu fosses criminoso? 
Não : mas ao menos, disse o moço, a 
morte terrivel de hum malvado ame- 
drentará os que se lhe assemelhão; 
porque eu o atacarei, a ser preciso, 
junto do Throno, ou dos Altares , e 
cravando-lhe o punhal no peito, gri­
tarei ; a Belizario vin^o. E com quo

D*
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tlireito me vingarias tu , disse o Vélho, 
de hum tom mais altivo ? Tenho-te 
dado por ventura esse direito, que a 
mim mesmo me falta? Ou queres tu 
usurpallo ás Leis? Pratiquem-o ellas, 
disse o moço; que todos descançare- 
hoos nisso. Mas já que desampárão o 
m mem innocente, e virtuoso, poiipão 
o culpado, e deixão o crime impuni- 
do 5 he preciso abjurallas, ir contra 
ellas, e tornar á posse dos nossos pri­
meiros direitos. Meu amigo, respon- 
deo Beli/ario, desculpa essa he de fa­
cinorosos. Hum homem justo, hum 
homem honrado geme de vêr as Leis 
em descahimento : porém muito mais 
elle gemeria de as vêr violar com ple­
na licença. A frouxeza delias he hum 
mal, mas passageiro ; e a sua destrui­
ção seria huma calamidade durável. 
Queres atemorizar os máos; e vais- 
lhes dar exemplo ! Ah Î bom adoles­
cente , queres tornar odioso o nobre 
sentimento, que te pude inspirar? 
Queres fazer detestar esta piedade tão 
terna? Em nome da virtude, que amas, 
terógo, que a não deshonres. JXão se
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diga, que o seu zelo armou, e dirigio 
a mão de hum furioso.

Se eu fora, disse o Soldado, a quem 
tão cruelmente tivessem tratado ainda 
teria talvez valor para soíFrello : Blas 
a hum grande homem! A Belizario!... 
Não, não posso perdoallo. E eu o per­
doo de boa vontade, disse o Heróe. 
Que outro interesse mais, do que o 
meu te póde animar á minha vingança? 
E se eu a renuncio, pertence-te a ti 
fazer mais, do que eu não quero? 
Sabe, que se eu quizera lavar em san­
gue a minha injúria, póvos inteiros se 
terião armado para servir ao meu pe- 
sadume. Ao meu destino obedeço, 
imita-me tu; não julgues que sabes 
melhor, que Belizario, o que he ho­
nesto, e legitimo; e se em ti sentes 
valor para desprezar a mórte, guarda 
essa virtude para servir, quando ne­
cessário fôr, ao teu Principe, e ao teu 
Paiz.

A estas palavras, desvaneceo-se o 
ardor do moço, como soííocado pelo 
pasmo , e pela admiração. Perdoai- 
n ie, disse-lhe> meu General, este
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violento furor, de que me envergonho. 
O excesso das vossas desgraças me 
revoltou a alma. Goudemnandoomeu 
zelo, deveis desculpallo. Ainda faço 
mais, respondeo Belizario, eu o esti­
mo como effeito de huma alma forte, 
egenerosa. Permitle-me,queo dirija. 
A lua familia necessita de ti; quero 
que vivas paraella. Mas aos teus filhos 
he, que cumpre o recommendar os 
inimigos de Belizario. Nomeai-mos, 
disse o moço com ardor; e eu vos se­
guro , que meus filhos os aborreceráõ 
des do berço. Os meus inimigos, con­
tinuou o lieróe, são os Scjthas, os 
Hunos, os Búlgaros, os Esclavonios, 
os Persas, todos os inimigos do Esta­
do. Prodigioso homem ̂  exclamou o 
Aldeão, prostrando-se-lhe aos pés ! 
u\ Deos, meu amigo, disse-lhe BeJi- 
zario, abraçando-o. Sabe, que alguns 
males ha inevitáveis, e o mais que 
póde fazer hum homem justo he não 
merecer os seus. Se algum dia te en o- 
jar o abuso do poder, o esquecimen to 
das Leis, a prosperidade dos mãos, 
lembra-te de Belizario. A Deos,
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CAPITULO V.

H ia  asna constancia expor-se apro­
va muito mais penosa; e agora lie oc- 
casião de referir, o que se passou des 
da sua prizão.

Na noite em que elle foi prezo, e 
levado para os ferros, como hum cri­
minoso de Estado , lavrarão por todo 
o seu Palacio o espanto, e a desolação. 
O despertar de Antonina sua mulfier, 
e de Eudoxa sua filha unica, foi a pin­
tura mais enternecida da magoa ,'*e do 
terror. Tornando finalmente Antoni­
na a si do deliquio em que cahira, e 
lembrando-se da bondade, com que 
a Imperatriz a honrava, censurou em 
si propria como fraqueza o susto , de 
que déra mostras. Admittida á mais 
intima familiaridade de Theodora,
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companheira de todos os seus diver­
timentos , estava segura da sua protec­
ção, ou para melhor dizer imaginava, 
que o estaria. Foi pois assistir-lhe ao 
levai!lar-se da cama; e na presença de 
toda a Corte. Senhora, lhe disse , 
lancando-se aos seus pés, se Belizario 
tem tido mais de huma vez a felici­
dade de salvar o Império, pede em 
recompensa, que o crime , que se lhe 
imputa lhe seja altamente declarado, 
e que obriguem os seus inimigos a ac- 
cusallo cara a cara, no Tribunal do 
Imperador. A liberdade de confundil- 
los he a unica graça, de que se julga 
merecedor, e que elle deseja. Fez-lhe 
Theodora signal para que se levantas­
se, e respondeo-lhe com semblante 
degelo. Se Belizario está innocente , 
nadalem que temer, e se se' acha cul­
pado, bastantemente conhece a cle­
mência de seu Amo, para saber de que 
sorte ha de abrandailo. Ide-vos, Se­
nhora; que eu não me esquecerei de 
que tendes participado das minhas 
bondades. Este frio acolhimerito, c 
despedida incivil opprimírão á An to-
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3 nina, que palicla, e temerosa se apar- 
í tou, sem que pessoa alguma ousasse 

de levantar os olhos para vêlla: e até 
i Barsamés, com quem se encontrou y 

passava sem fallar-lhe, se ella mesma 
: não o fosse buscar. Era este o Inten- 
1 dente do Erário, o valido de Theo­
dora, e Antonina lhe suppiicoii que 
quizesse, por favor, dizer-lhe, qual 

LI era o crime , de que accusavão a Be- 
! lizario. Eu, Senhora, respondeo-lhe 

elle, nao sei nada, nada posso, nem 
I me metto com cousa alguma mais, 
que com a minha obrigação. Se cada 
qual fizesse outro tanto, todo o mun­
do viviria tranquillo.

Ah! está formada a traição, disse 
ella, e Belizario perdido. Pouco mais 

> longe se encontrou com hum homem, 
y que lhe devia a sua fortuna, e que no 
t dia antecedente era todo seu. Quiz 
íallar-lhe, mas sem dignar ̂ se ou villa : 
Sei das vossas desgraças, lhe disse 

I elle, e me afflijo infinitamente; mas 
Lperdoai-me: tenho que sollicitar hu- 
üna graça; e não posso perder hum 
íímomento. ADeos, Senhora, ninguém
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no mundo se interessa por vós mais/ 
do que eu. Foi ella procurar sua filha; 
e huma hora depois lhe intimárão . 
que convinha sahir da Cidade, e reti­
rar-se áquelle vélho Gastello, que se 
lhe assignalou para o seu desterro.

A vista deste Gastello solitário, e 
arruinado, em que Antonina se via 
como sepultada, acabou esta de cons- 
teruar-se. Cahio doente logo, que allii 
chegou, e a alma sensivel de Eudoxa 
foi despedaçada , e repartida entre 
hum Paiaccusado, mettido em ferros,'  ̂
entregue aos seus inimigos , e huma 
Mãi, cuja vidaenvenenadapelopezar, 
não promettia mais, que huma mórte 
lenta. Os dias, os mais bellos dias 
desta amavel rapariga se volvião nos 
ternoscuidados J com que ella tratava 
de sua Mãi: as noites se passavão eni 
lágrimas, e os instantes, que a natu­
reza roubava á d ô r, para dallos ao 
somno, erão perturbados com espan­
tosos sonhos. Gontinuamente a per­
seguia a imagem de seu pai no fundo < 
de hum calabouço, curvado debaixo j« 
do pezo dos seus ferros; e os funestos i
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pressentimentos de suaMãi, llieaug- 
mentavão ainda mais o susto.

O conhecimento profundo, e ter- 
rivel, que Antonina tinha da Corte, 
]he fazia ver o odio, e a raiva desen- 
fieados contra seu mando. Ĉ ue triun­
fo, dizia ella, para todos esses vis in­
vejosos, a que tantos annos ha que a 
felicidade de hum homem virtuoso, 
humilha, e atormenta, que triunfo 
para elles o vello opprimido ! O sor­
riso se me affigura da malignidade, o 
armjsterioso da calumnia, que fin je 
nao dizer tudo o que sabe, e affecta 
querer poupar ao desgraçado, que 
assassina. Vendo, ouvindo estou a es­
ses vis lisonjeiros, e indignos adula­
dores, insultar a nossa ruina. Oh mi­
nha filha ! na tua infelicidade tens pe­
lo menos a consolação de achar-te li­
vre de remorsos; nias eu, devo en­
vergonhar-me mais da minha fortuna 
passada, do que das minhas calamida­
des presentes. As sabias lições de teu 
Pai me importiinavão : por mais que 
elle me recommendava que fugisse 
aos laços da Corte, que fundasse a

E
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minha gloria, e a minha dignidade 
em costumes simples, e modestos, 
que procurasse a paz, e a felicidade 
no interior da minha casa, e renun­
ciasse a huma escravidão, de que a 
vergonha faria o prêmio; chamava 
eu humor a sua triste prevenção, eme 
queixava aos seus inimigos. Que des­
vario Î que espantoso arrependimento! 
O clarão he de hum raio, que me alu- 
meia; e só vejo o abysmo quando me 
precipito. Se soubesses, minha filha, 
com que frialdade me despedio a Im­
peratriz , de quem a minha alma era 
escrava, e cujas fantazias erão aminha 
iinica vontade ? E esta Corte , que 
hontem se sorria para mim com ar de 
tanto comprazer!.... Almas cruéis, e 
pérfidas !.... Nenhum, depois que me 
virão sahir com os olhos baixos, e ar­
rasados em lágrimas, nenhum se di­
gnou mais de chegar a mim. He a 
desgraça para elles, qualpéste, que 
os faz tornar atraz de medo.

Taes erão as reflexões desta mulher, ̂ 
cuja ruina, desenganaodo-a da Corte, 
não a desaflerrou delia; por maneirai

I
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que ainda amava o mesmo , que des­
prezava.

Passado hum anno, não se dizia 
ainda nada do processo de Beíizario. 
T^nlia-se descoberto huma conspira­
ção : accusavão-o de tella maquinado : 
e a voz dos seus inimigos, que se cha- 
Jiiava a voz pública, o carregava des­
te attentado. Os Chefes obstinados em 
caliar-se, morrêrão nos tratos, sem 
nomear o authorda conjuração, e es­
ta era a unica presumpção, que havia 
contra BeJizario : assim, por faita de 
prova, o deixavão ir pouco a pouco 
desfallecendo , até que a sua morte 
dispensasse de convencelio. Entre 
tanto alguns dos seus Véihos Solda­
dos, que seachavão espalhados entre 
o Povo, pedião o seu General, eres- 
pondião pela sua innocencia. Soble- 
várao estes a multidão, ameaçando 
arrombar as prizões, se o não punhão 
eni liberdade. Esta soblevação irritou 
o imperador; e Theodora, aproveitan­
do-se do instante, em que a cólera o 
fazia injusto: Bem está, disse, entre­
guem-lho, mas seja em estado de não

1
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poder comrnandallos. Prevaleceo o 
seu atroz conselho; e esta foi a senten­
ça de Belizario.

Tanto que o povo o vio sahir da 
prizão com os olhos arrancados, não 
se oiivio mais, que huma grita de sen­
timento, eraiva, que Belizario quie­
tou. Meus filhos, disse-lhes elle, o 
Imperador foi enganado^ e todo o 
homem está sujeito a sello : devemos 
lamentallo^ e servillo. A minha inno- 
cencia he o unico bem, que me res­
ta ; deixai-ma. A vossa revolta não me 
restituiria o que perdi, e me tiraria o 
que nesta perda me consola. Estas 
palavras socegárão os espiritos, e o 
povo oífereceo tudo quanto possuia a 
Belizario., que lhe rendeo as graças. 
Dai-me sómente, disse elle, hum dos 
vossos filhos para guiar-me aonde a 
minha familia me espera.

Tendo-o desviado da estrada a sua 
aventura com os Búlgaros, passou 
Tiberio adiante delle. O estrondo de 
huma carruagem, no pateo do Gastel­
lo , fez sobresaltar a Antonina , e a 
Eudoxa; correo esta a ver o que era„

;1

lí
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com o coração tomado, e palpitante: 
mas ah ! que não vendo , em lugar de 
seu Pai mais, que hum moço desconhe­
cido, voltou para sua Mai; dizendo- 
lhe, com hum suspiro : Não he elle.

Cheg’ando-se a Tiberio hum cria­
do antigo da casa, chamado Anselmo, 
pergunta-lhe este se para alli se linha 
Belizario retirado? Aqui he, que sua 
Mulher, e sua Filha o esperão, res- 
pondeo o fiel Anselmo ; mas a sua es­
perança se desvanece todos os dias. 
Ah provera ao Ceo, que eu mesmo 
estivesse no seu lugar, e o visse a elle 
em liberdade ! Já está solto, disse-lhe 
Tiberio, e ahi vem : brevemente o 
vereis; e até já tinha tempo de chegar. 
Ah ! vinde pois, vinde dar essa boa 
nova á sua famillia, que eu vou dar 
parte, que estais aqui. Senhora, g’ri— 
tou elle, correndo para Antonina , 
alegrai-vos; que meu bom Amo he 
vivo : está em liberdade ; e se vos res­
titue. Hum moço , que alli está, o 

I  segura assim, crendo que já cá o en- 
f contraria. Com estas palavras todas as 
** forças de Antonina se reanimárão.
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Aonde está esse Estrangeiro, esse ge­
neroso mortal, que se interessa nas 
nossas desgraças? Que venha, ah! que 
venha cá , disse ella. Não fallemos 
mais em desgraças, exclamou Eudo- 
xa, lançando-se sobre a cama de sua 
Mãi, e apertando-a entre os braços. 
Meu Pai he vivo, elle se acha em liber­
dade, e nós vamos recebello. Ah! mi­
nha Mãi! esquecamo-nos das nossas 

Leo nos ama; e outra vez 
nos torna a unir.

Restituis-me tu a vida, perguntou 
AntoninaaTiberio? He verdade, que 
meu marido triunfa dos seus inimi­
gos? Penetrado o Moço de senti­
mento , por não poder dar-lhe mais, 
que huma falsa alegria , respondeo ; 
que com eíFeito Belizario se achava 
livre , que o vira, e que lhe tinha 
fallado , e julgando-o restituido jã á 
sua lãmilia, vinha oíFerecer-lhe os 
serviços de bom visinho.

Eudoxa, que tinha os olhos pós- 
tos em Tiberio, ficou atemorisada do 
ar de tristeza , que elle procurava dis­
simular. Vós nos trazeis ao nosso

( ;;
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desterro a mais doce consolação, lhe 
disse; e longe de alegrar-vos com o 
beneficio, (jne nos fazeis, parece, 
que encerrais no peito algum profun­
do pezar! He por ventura a nossa mi- 
zeria que vos afflige ? Ah! chegue 
meu Pai, e reslitua a saude a esta sua 
ametade; e vereis se lemos alguma 
necessidade de riquezas para ser fe­
lizes.

A natureza nestes momentos he 
tão terna, por si mesma, que Eudoxa 
não teve necessidade de mais, que dos 
seus sentimentos, para enternecer, 
e encantar Tiberio. Não vio este se 
Eudoxa era bella, e só vio huma ra- 
}>Qriga virtuosa, e terna, a quem o seu 
animo , a sua piedade , e amor para 
com seu Pai faziáo superior a toda a 
desgraça. Não tomeis, Senhora, res- 
pondeo-lhe elle, este sentimento, 
eu não posso occultar, por piedade 
oíFensiva. A qualquer estado, que 
Beliza rio, e a sua famiiia se achem 
reduzidos, o seu mesmo infortúnio 
será digno de inveja. Que dizeis de 
infortúnio? replicou a Mãi. Se re-



56 B E L I Z A R I O .

i.

stituirão a liberdade a meu marido \ 
tem reconhecido a sua innocencia : 
he preciso pois que lhe restituão as 
suas honras, e os seus bens.

Senhora, disse-lhe Tiberio, seria 
deixar-vos exposta a ser sorprezada 
muito cruehnente , o lisongear-vos a 
respeito da sua situação. Elle não de- 
veo o seu livramento a outra cousa 
mais que ao amor do povo. Ao temor 
de huma soblevação íbi só, que o ce­
derão; porém sujeitando-se a isto, 
despedirão Belizario o mais desgra­
çado, que era possivel.

Não importa, minha Mãi, elle está 
vivo, replicou a sensivel Eudoxa, e 
como nos deixem cultivar aqui eni 
descanço , huma pouca de terra, não 
seremos mais infelizes, que todos esses 
Aldeões, que vejo pelos campos. Oh 
Ceo! afilha de Belizario, exclamou 
o Moço , se veria reduzida a este in­
digno estado ! Indigno Î e por que 
razão, lhe disse ella ? Não era elle 
indigno dos Heróesde Roma virtuosa, 
e livre. Não se envergonhará Beii- 
zario de ser igual a Regulo. Minha
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Mãi, e eu depois do nosso desterro, 
temos aprendido as miudezas, e os 
pequenos trabalhos do governo de 
Iitima casa ; e meu lilustre Pai se ves­
tira com hum vestido fiado pelas mi-̂  
nhas^mãos.

jNão podia Tiberio soster as lágri­
mas, vendo a alegria virtuosa , e pu­
ra, que inundava o coração desta 
amavel rapariga. Ah! dizia elle com- 
sigo mesmo, que terrivel golpe a 
vai tirar da sua doce illusão ! E com 
os olhos baixos se conservou na sua 
presença, em hum profundo silencio, 
nascido do pesar.
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CAPITULO VL

A . ESTE mesmo momento entrava 
Be izario no pateo do Castelio. O 
fiel Anselmo o vê, adianta-se, reco­
nhece seu Amo, e transportado de 
alegria corre a buscallo. Mas repen­
tinamente, percebendo-o cégo. Oh 
Ceo, diz ! Oh meu bom amo ! Foi 
só para Ter-vos neste estado, que o 
pobre Anselmo tem vivido? A estas 
palavras, interrompidas de soluços, 
reconhece Belizario a Anselmo, o 
qual prostrado por terra o abraçava 
pelos joelhos. Levanta-o, exhorta-o 
a moderar o seu sentimento, e íazque 
o guiem a (sua mulher, e a sua filha.

Ao vêllo Eudoxa não faz mais, que 
dar hnm grilo , e cahe desmaiada. 
Antonina, a quem huma febre lenta 
consumia, como já disse, foi repenti-
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namente assalleacla do mais violento 
transporte. Arroja-se da cama com 
as forças, que dá a raiva, e arran- 
cando-s8 dos braços de Tiberio , e da 
moça,^que a guardava, queria pre­
cipitar-se. Tornando a si ao ouvir 
Eudoxa a voz de sua Mâi, corre, se­
gura-a, e a abraça : Minha Mãi, diz- 
lhe, ah minha Mãi ! tende compaixão 
de mim. Deixa-me acabar, gritava 
esta mulher fóra de si.'Não viviria 
eu mais, que para vingallo , parahir 
arrancar-lhes o coração. Os mon­
stros ! Eis-aqui a sua recompensa! 
A não ser elle, mil vezes lerião sido 
sepultados nas cinzas do seu Palacio. 
O seu crime he ter prolongado a sua
odiosa tjrannia........Já está punido :
estão vingados os póvos... . Que 
ferocidade! Quehorrivelbaixeza!. ., 
O seu arrimo ! O seu libertador ! . . .  
Corte airoz! Conselho de Tigres!. . , 
Oh Ceo! assim he, que és justo? Vê 
a quem permittes, que opprimão. 
Vê a quem deixas na prospeiidade.

Antonina, sem saber o que fazia , 
humas vezes arrancava a si os cabel-
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los, e despedaçava o rosto, outras 
vezes abrindo os trêmulos braços, 
corria para seu marido, aperlava-o 
ao peito , aíFogava-o em lágrimas; e 
logo, repellindo sua filha com espan­
to : morre, dizia-lhe; que na vida só 
ha felicidade para os máos, e fortuna 
para os infames.

Deste accesso cahio em hum mor­
tal esmorecimento , e acabando de en- 
fraquecella estes violentos esforços 
da natureza, expirou algumas horas 
depois.

Hinp Véiho cego, huma mulher 
morta, huma filha em desesperação, 
lágrimas, gritos, gemidos, e por ulti­
mo cumulo de males , desari;*anjo, so­
lidão , indigência, este o estado eni 
que a fortuna apresenta aos olhos 
de Tibe rio huma casa trinta annos 
cheia de gloria, e de prosperidade. 
Ah! disse elle, lembrando-se das 
palavras de hum Sabio, eis aqui o 
espectáculo, de que Deos se com­
praz , o homem justo lutando conlra 
a adversidade, e tomando-a com o seu 
valor!
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Deixou Belizario hum livre curso 
dor de sua íilha, e elle mesmo se 

entregou também a toda a sua afilie- 
ção , mas depois de ter pago á natu­
reza o tributo de huma alma sensivel, 
tornou a si com a força de hum He- 
róe.

SupprimiaEudoxa osseus soluços, 
receando augmentar a magoa de "seu 
pai. Porem o Velho, que a abraçava, 
sentio-se banhado de lágrimas. Cons- 
ternas-te, minha filha, lhe disse, do 
mesmo que deve fortalecer-nos, e 
elevar-nos a cima das desgraças. De­
pois de ler expiado os erros da sua 
vida , goza tua Mãi de huma eterna 
paz  ̂ e presentemente he ella a que 
se compadece de nos, por sermos 
obrigados a sobreviver-lhe. Essa fria 
immobilidade , em que deixou o seu 
despojo , annuncia o socego, de que 
sua alma se acha revestida. Vé como 
todos os males terrenos são vãos; hum 
assopro, hum instante os dissipa. A 
Corte , e o Império desapparecêrão 
dos olhos de tua M ãi, e do seio do 
seu DeoS', está vendo o mundo cciuo

F
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hum ponlo, entre a immensidade. 
Eis-aqui o que faz na desgraça a con­
solação, e a força doSabio. Ah ! com- 
inunicai-me essa força, que a na- 
tuieza me nega, para resistir a tantos 
inales. A miséria supportaria eu; mas 
vêr huma Mãi adorada morrer de sen­
timento nos meus braços! Ver-vos, 
meu P ai, no horroroso estado a que 
a crueldade dos homens vos reduzio!
. . . Minha filha; disse-lhe o Heróe, 
privando-me dos olhos, nada mais 
fizerão, que o mesmo, que a velhice, 
ou a mórte haverião de fazer-me; e 
pelo que respeita á minha fortuna, 
abusarias delia, senão sabes accom- 
modar-te sem isso. Ah! que o Ceo 
tomo por testemunha , respondeo j 
Eudoxa, de que não he essa a perda 
que me afflije. Não te aüiijas pois de 
cousa alguma, tornou-lhe o Pai; e 
com a sua própria mao lhe enxugou 
as lágrimas.

Advertido Belizario , de que hum 
Moço desconhecido esperava occa- 
siãoparafallar-lhe , mandou-o entrar, J 
e procurou-lhe o motivo , que alli o
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trazia. Não he esta occasião, disse- 
lhe Tiberio, para outra cousa mais 
que para oiFerecer-vos consolações. 
Illustre ) e desgraçado Vélho, a vossa 
dôr respeito, délia participo, erogo 
ao Geo me permitta o adoçalla. No 
em tanto nao farei mais, que mis­
turar as minhas lágrimas, com as que 
vejo derramar.

Chegou logo o momento de fazer 
a Antonina os obséquios da sepultura; 
e Belizario, encostado a sua filha, 
accompanhou o corpo de sua mulher 
até o tumulo. Era a dor do Heróe a 
de hum Sabio, entranhavel, mas sem 
ostentação, e sustentada de mages- 
tade. Sobre o rosto se lhe via repre­
sentado o dó, mas hum dó silen­
cioso , e grave. A sua fronte elevada, 
sem desafiar a sorte, parecia expor-se 
aos seus golpes.

O mesmo Tiberio assistio a esta 
triste ceremonia, e foi testemunha 
dos ternos suspiros , que Eudoxa ex- 
halava por sua mãi, e a elle lhe cala­
rão até o intimo do coracão.

Encaminhando-se então Belizario »
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a elle: Valoroso adolescente, lhe 
disse, tu foste, pelo que experimento, 
quem teve o cuidado de recommen- 
dar-me no caminho : dize-me quem 
és, e a razão que te move a esta ^ êne- 
rosa efficacia. Eu me chamo Tibe- 
rio , respondeo o Moco. Servi debai­
xo das ordens de Narsés em Italia ; 
e achei-me depois á guerra de Col- 
chida. Sou hum daquelles Caçadores, 
a cjuem pedistes asylo, e tão sabia- 
mente reprehendestes a imprudência. 
Não tive mais paz comigo, sem vir 
pedirvos perdão, e huma graça ainda 
mais preciosa. Eu sou rico : isto 
será talvez desgraça, mas se vós qiu- 
zesseis , póde ser que fosse hum bem. 
Tenho aqui perto huma casa de cam­
po ; e todo o meu desejo seria con- 
sagralla , fazendo-a o asylo de hum 
He róe. A terna veneração , em que 
vos tenho , titulo he tão simples, que 
não me animo a aulhorisar-me delle: 
basta só amar a Patria para ser parti­
cipante da desgraça de Belizario, e 
procurar adocalla. Porém interesse 
digno de movervos he o meu ; o de

;
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hum Moço, que deseja apaixonada­
mente ser admittido á intima amizade 
de hum Heróe, e beber na sua alma, 
como na fronte da sabedoria, e da 
virtude.

Muito honras a minha velhice, 
respondeo-lhe Belizario : mas na sen­
sibilidade , que monstras pela minha 
desgraça, reconheço huma bella alma. 
Neste momento desejo estar só com- 
migo : que minha alma desassocegada 
necessita de fortalecer-se em silencio. 
Blas para depois acceito parte do que 
me propões ; o prazer de viver como 
bons visiuhos, e de communicar-nos 
hum com o outro. Eu amo a moci­
dade : a alma ainda nova nesta idade 
feliz, he susceptivel das impressões 
do bem, inflamma-se, e eleva-se ao 
grande; e nada ainda a retem cap­
tiva. Vem ver-me ; que eu terei 
grande gosto de conversar comtigo.

Se me julgais digno desse trato, 
replicou Tiberio, porque o não serei 
eu de possuir-vos inteiramente? Meus 
Avos teráõ por grande honra, de que 
a sua herenca seja o vosso bem , e a

r*
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sua habitação o vosso asylo. Alli se­
reis reverenciado, servido com santo 
respeito, por tudo o que me per­
tence ; e com o meu exemplo se em­
penharão todos em satisfazer este pio 
dever.

Amigo, disse-lhe Belizario, vós 
sois bom : mas não façamos alguma 
imprudência. Dizei-me, porque ha 
dez annos, que vivo separado do 
mUndo , que estado he o de vosso 
pai, e que idea forma elle sobre o vosso 
estabelecimento. Descendemos, res- 
pondeo-lhe Tiberio , de huma da- 
quellas familias, que Constantino 
trouxe de Roma, e a quem encheo 
de benefícios. Meu Pai servio no Rei­
nado de Juslino com bastante distinc- 
ção, e era estimado, e amado de seu 
amo. No novo reinado , alcancárão 
sobre elie algumas preferencias , que 
lhe parecêrão injustas: retirou-se: 
está arrependido; e tem por mim a 
ambição ,que não sentiotão forte por 
si mesmo. Basta, disse-lhe Belizario : 
não quero servir do menor obstáculo 
ao adiantamento de seu fílho. Se-
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guindo o impulso de teu coracão, em 
nada mais reflectes , que no gosto de 
ser generoso; e com eíFeito isso he 
huma cousa bem aprazivel. Porém 
vejo que te expões ao perigo de en­
redar-te na desgraça de hum pros- 
cripto. Meu Amigo, quer a Corte 
tenha razao, que ella faça injustiça, 
nunca seretracla. Esquece-se dehíim 
culpado , que punio ; mas aborrece 
sempre o innocente, que sacrificou ; 
porque o seu nome só he huma re- 
prehensão, e a sua existência péza , 
como hum remorso , aos seus perse­
guidores.

Eu me encarrego, respondeo o 
Moço, de justificar o meu proceder. 
O Imperador pode deixar-se enga­
nar, mas bastará, que ihe digão a 
verdade.

Nem ainda mesmo ao pensamento 
he bem que isso te venha, disse o 
Ileróe : o mal está feito ; oh ! assim 
podéra elle esquecello , para descan­
ço da sua velhice.

Esta muito bem, instou Tiberio ; 
pois sede ainda mais generoso. Evitai-
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lhe o vituperio eterno de deixar-vos 
desfalecer na miséria. O indigno 
estado, em quevos vejo, espectáculo 
he deshonroso para a humanidade, 
para o Throno vergonhoso, e capaz 
de indignaras pessoas de bem , e des­
animar os vossos semelhantes.

Esses, a quem elle desanimar, re- 
spondeo Belizario, não serão meus 
semelhantes. Creio ainda mais, como 
vós, que o meu estado póde inspirar 
indignação com a piedade. Hum po­
bre cégo não motiva desconfiança, e 
póde mover á compaixão. Assim todo 
o meu desígnio he occultar-me; e se 
eu me dei a conhecer aos vossos com­
panheiros , movimento foi de impa­
ciência contra a mocidade louca, que 
me fez commetter essa imprudência. 
Ella será a ultima da minha vida , e 
o meu asylo será o meu tumulo. A 
Deos. O Imperador póde não saber 
que os Búlgaros se achão na Thracia: 
não vos descuideis de Iho fazer con­
star.

Retirou-se o moço bastantemente 
afflicto de não ser mais bem succe-^
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dido; e foi communicar ao Impera­
dor , o que Belizario lhe disse. Fez 
Justiniaiio marchar algumas tropas; 
e poucos dias' depois lhe segurarão, 
que os Búlgaros se tinhão retirado. 
Agora, disseelle aTiberio , podemos 
já ir vêr, sem perigo, esse desgraçado 
Velho. Por teu Pai passarei; e terás 
o cuidado de não dizer cousa, que 
possa desenganallo. Huma casa de 
campo, a meio caminho do retiro de 
Belizario, foi o lugar aonde o Impe­
rador, occultando-se aos olhos da 
Corte, o esperou no dia seguinte.
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CAPÍTULO VII.

.n

A q u i  he pois onde habita aquel- 
le j que tantas vezes me fez vencedor, 
disse Justiniano, entrando por hum|| 
velho portico arruinado! Belizario,r 
ao tempo da sua checada, levantou-' 
se para recebellos. O Imperador 5 
vendo esle venerável Velho no esta­
do, em que elle mesmo o tinha posto, 
íicou tomado de vergonha, e remor­
sos. Deo hum grilo de aÜlicção, e 
encostando-se a Tiberio, cobrio os 
olhos C' ni as mãos, como indigno de 
vêr a luz , que faltava a Belizario.l 
Que grito foi este que ouvi, per-" 
giiniou o Velho? He meu Pai, que 
aqui trago , disse Tiberio, e a quem 
a vossa desgraça enternece sensivel­
mente. Onde está elle, replicou Befl 
lizario, estendendo as mãos! Que|
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eíiegiie , para que eu o abrace; pois 
Stem hum filho virtuoso. Foi Justi- 
niano obrigado a receber os abraços 

Ide Belizario, e sentindo-se unído 
|com  o seu peito, enterneceo-se tão
3fortemente, que nao pode reprimir 
?qs suspiros, e lágrimas. Moderai,
j disse-lhe o Heróe, esse excesso de 
compaixão; que eu não sou talvez

f tão desgraçado como vos parece. Fal- 
JJernos de vós, e deste Moço,•que vos 
Jservirá de consóiação na vossa ve­
lhice. Sim, disse^i Imperador, inter- 
rornpendo-se a c?kJ!í palavra: Sim.., 
se vos dignais perrniüir... venha elle 
a recolher os fructos das voss fs li­
ções. E que posso eu ensinar-lhe, 
[disse o Vélho, que hum Pai sabio, 
ie homem de bem não tenha pendido 
ensinar-lhe antes de rnini? O que eu 

^talvez conheço menos , disse o Im- 
 ̂perador, he a Corte, he o Paiz aon- 
V de elle deve viver : além disso ha 
panto tempo, que tenho communi- 
Ijcado tão pouco com os homens, que 
|0  mundo he para mim quasi tão novo 
|como para elle. Porém vós, que visr
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tes as cousas sob tão diversas figuras, 
de que utilidade lhe não sereis, que­
rendo ter o trabalho de illuminallo ? 
Se elle quizesse aprender a segurar 
a fortuna, tornou-lhe Belizario, en- 
caminhar-se*hia a mim muito mal, 
como estais vendo j mas se não quer 
mais, que ser homem de bem, com 
os seus riscos, e perigos, posso ser- 
lhe de alguma utilidade. Bem nas­
cido he ^lle ; que he o essencial. Não 
ha duvida, que a sua nobreza he an­
tiga. Não era isso o que eu queria 
dizer : mas isso lÚesmo he vantagem, 
com tanto, que não se abuze delia. 
Sabeis vós, continuou Belizario, en­
caminhando-se a Tiberio, o que he 
a nobreza? Prêmio adiantado, que a 
Patrípi vos dá, sobre a palavra dos 
vossos antepassados, esperando, que 
chegueis a estado de dezempenhar 
com honra os vossos fiadores. E esse 
prêmio, disse o Imperador, algumas 
vezes he bem arriscado. Não impor­
ta, respondeo o Vélho, não he está 
com tudo huma instituição menos 
boa. Parece-me estar vendo, quani
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.vem ao mundo, fraco, nu, 
j^enle, déf)il, como o íiüio de lium 
Lavrador, parece-me eslar vendo a 
Palría, quesahea recebeJlo, ediz-lhe: 
Deos te guarde, meu Menino, (fue 
me has de ser dedicado, que serás 
valente, generoso, magnanimocomo 
teus Pais. Liies le deixarao o seu. 
exemplo, ao qual eu ajunto os seus tí­
tulos ,e  a sua distincção , razões du­
plicadas, para procurares adquiriras 
suas virtudes. Confessai, continuou 
o Velho, que entre os actos maisso- 
Jemnes, nada lia mais magnífico. 
Isso o he muito, di.sse Jusianiano. 
Quando se pretende elevar as almas, 
respondeo BeIizario,"he preciso obrar 
com grandeza. E,demais disso-, iina- 
gânais vós, que não ha gramle eco­
nomia nesta magnificência? Ah ! ain­
da quanao cila nao produzisse mais, 
que dous, ou très homens grandes 
em cada geração , o Estado não teria 
de que queixar-se: Bem recompen­
sado ficaria. Meu Amigo, continuou 
a dizer ao Moco, he preciso, aue

G
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sejais hum dos que o recompensem. 
Aqui encaminhando-se ao Impera­
dor. Permissão, lhe disse, me tendes 
dado para fallar-llie como Pai? Ah! 
que assim volo obslesto, respondeo 
Justinianò. Bem está , meu filho ; 
começai pois por persuadir-vos, que 
a nobreza be como a chamma , que 
se communica; mas que se extingue,  ̂
tanto que lhe falta o alimento. Lem- 
brai—vos do vosso nascimento, pois 
que vos conslitue em obrigações : 
lembrai-vos de vossos Avós, pois vos 
devem servir de exemplos; porém 
guardai-vos de crer, que a natureza 
vos transmitlio a sua gloria, corno 
herança, de que, sem mais tr’abaiho, 
hajais de gozar; guardai-vos desse or­
gulho* impaciente , e zeloso , cpie ,  ̂
fiado em hum nome, pretende, que  ̂
tudo lhe ceda, e se impacienta com 
as preferencias, que sobre elle al­
ça nca o merecimento. Como a ain- 
bicáo tem hum falso ar de nobreza , 
facilmente se introduz no coração de 
hum homem bem nascido: mas esta 
paixão, tanto que passa a excesso.
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tem a sua baixeza como outra qual­
quer. Jul^a-se altiva, ])orqiie aietle 
debaixo de si todos os deveres de 
Inirn homem honrado : e se quereis 
saber, o que elia faz, observai huma 
ave de rapina voando pela manhãj so­
bre o campo , para escolher . com 
olhos cobicosos, entre nií auiimies 
temerosos , o que mais lhe agrada 
para sustento. Desta sorte delibera a 
ambição, tanto cpie desperta, para 
saber, que virtude lotuará para sua 
viclima. Ah Î meu amigo, a persona­
lidade, este sentimento tão natural, 
passa a ser atroz em hum homem 
público, tanto que a paixão se mis­
tura. Tenho visto liomens, que para 
adiantar-se, não terião dúvida de ar­
riscar a salvação de hum exercito, e 
a sorte de hum Império. Invejosos 
dos successos, que se lhes mão attri- 
buem, receão sempre, que se lhes 
roube a honra de huma acção bri­
lhante : e quando se atrevessem até 
malograrião as de qne não lhes resul­
tasse gloria. Desgraça he para elles 
o bem público, toda a vez que se
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lhes não altribne. Eis-aqui a especie 
de homens mais perniciosa, ou seja 
lios conselhos, ou nos exercilos. O 
homem de bem íãz o que ihe cumpre, 
sem olhar á roda de si. Deos, e a 
sua-alma são* as lesíemnnlias, de que 
só quer merecer a approvaçao. Hu- 
ina boa vontade franca, hum animo 
.deliberado, hum zelo prornpto para 
acodir ao bem, eis-aqui os signacs de 
huma grande ahiia. A inveja, a vai­
dade , o orgulho, tudo islo he'baixo, 
e vil; e até he pouco o não preten­
der aquillo, que não mereceis, he 
preciso saber aniicipadameute renun­
ciar o mesmo, que merecerdes : con­
vém suppor o vosso Soberano sujeito 
a enganar-se, porque he homem : 
olhar como muito possivel, que a 
vossa Patria, e o vosso século vos 
julguem ão mal como elle, e que o 
futuro não será mais justo. Deveis 
então consultar-vos, e perguntar a 
vós mesmo: Se eu me visse reduzido ^  
á sórle de Belizario, consolar-me-hia I]
com a minha innocencia , e com a
lembrança de ter feito o que devia
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Senão reconheceis em t ó s  esta reso­
lução bem determinada, c bem firme, 
vivei desconhecido, porque não ten­
des, com que sustenlar o vosso nome.

Ah Î isso he querer muito dos ho­
mens, replicou Justiniano, com en- 
tranhavel suspiro ; e o vosso exemplo 
he espantoso. Espantoso he elle á 
primeira vista, disse o Velho , mas 
nea o sendo muito menos, se pensar­
mos bem neste ponto. Supponha- 
mos, que a guerra, a doença^ ou a 
velhice me privarão da visla; seria 
isto hum accidente natural, cjue não 
vos admiraria. E os vicies da huma­
nidade nao sao igualmente da ordem 
das cotisas, como a peste que deso­
lou o Império? Que importa o in­
strumento, que a natureza emprega 
para destruir-nos ? A cólera de hum 
Imperador, a flecha de hum inimi­
go , hum grão de area tudo he 
Igual, (i) Expondo-nos sobre a scena

( 0  ^p^^ocritum jyecliculi, Socrateinaliud  
pediculorum  genus^ nequissinii hipedes in~

G ^ li
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do mundo, he preciso esperarmos 
as suas revoluções. Vós mesmo, de­
stinando vosso filho á vida das armas, 
não previeis a seu respeito mil acon­
tecimentos perigosos? Bem esta: ac- 
crescentai a esses os assaltos de inve­
ja , as ciladas da traição, os tiros da 
impostura , e das caluninias, e se 
vosso filho chegar á minha idade, 
sem ser opprimido delles, achareis, 
cpie tem sido feliz. Tudo na vida 
temseu desconto. Não me vedes ago­
ra senão cégo, e pobre, e retirado 
entre estas ruinas: mas recordai-vos 
de trinta annos de victorias, e de 
prosperidades, e desejareis a vosso 
filho o desterro de Belizario. Va­
mos , meu visinho, e haja alguma 
constância. Gomo pai vos assustais ; 
porém eu mè lisonjeio, que vosso 
filho ainda me faz a honra de invejar- 
me. Seguramente, exclamou Tibe- 
rio ! Mas he muito menos as vossas 
prosperidades , disse o Imperador ,
teremerunt. Qaorsiun hcec ? ingressus esj 
pitam  j napigasii ; pectus es ; discede.- 
M. Anton, impei*. D e se ipso l. "ò.
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que elle deve envejar, que o valor, 
com que supportais a adversidade. 
Pelo que respeita ao valor, tornou- 
lhe Belzario, he sem dúvida neces­
sário ; e não basta só ter o preciso 
para aííVoritar a morte : isso he o ar­
rojo de hum Soldado. O valor de 
hum Ghéíe consiste cm fazer-se supe­
rior a todos os acontecimentos Sa­
beis vós qual he, quanto a mim, o 
mais valeroso de todos os homens ? 
O que atura em satisfazer o seu de­
ver, ainda mesmo a risco, e á custa 
da sua gloria: esse sabio, e resoluto 
Fabio, que deixa fallar com despre­
zo dã sua pachorra, e jião muda de 
regra de viver, não esse fraco , e vão 
Pompeo, que quer antes arriscar a 
sórte de Roma, e do Universo , que 
soíTrer huma zombaria. Nas minhas 
primeiras campanhas contra os Per­
sas, as desacordadas proposições de 
alguns insensatos do meu exercito 
me íizerão dar huma batalha, que eu 
não devia, nem queria aventurar. 
Perdi-a. Em nenhum tempo o per­
doarei a mim mesmo. Todo o que
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Jaz depender a sua maneira de pro­
ceder da opinião, não se fia de si 
proprio. E que seria de nós , se para 
ser homens de bem , fosse necessário 
esperar hum século imparcial, e hum 
Príncipe infallivel ? Prosegui pois re­
soluto o Yosso caminho. A calum- 
nia , c a ingratidão vos esperão tal­
vez no fim da carreira: mas a gloria 
lá se acha com ellas , e quando lá 
não se ache, a virlude a A-ale bem : 
não tenhais receio, de que esta vos 
falte; pois vos seguirá no mesmo seio 
da miséria, e da humiiiação : ah! 
meu amigo , se soubésseis, quanto 
hum sorriso dá virtude he mais en­
cantador, que todas as caricias da 
fortuna!

Yós me penetrais, disse Justiniano 
enternecido, e confuso. Quão feliz 
he meu fiiho, pois cedo póde reco-,| 
lher estas sublimes lições! Ah! por 
que razão não he esta a escola dos 
Soberanos! Não fallemos nos Sobe­
ranos, disse Belisario, que elles são 
mais dignos de compaixão, cjue nós. 
Compaixão só merecem , tornou Jus-
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pelos não terem assaz illnminaclos, 
e animoso' para servir-lhe de guias. 
Nasceo meu filho para viver na Corte: 
talvez, que algum dia , admitlido que 
seja aos conselhos, e á familiaridade 
do Principe, tenha occasião de pòr 
em pratica as vossas lições para feli­
cidade do mundo. Dignai-vos de en­
grandecer a sua alma , elevando-a ao 
conhecimento da sublime arte de rei­
nar. Inslrui-o, como quizereis, que 
fpsse inslruido o amigo de hum Mo­
narca. Justiniano não póde viver mui­
to; porém o seu successor, mais fe­
liz, que elle, lera talvez pc>r amigo 
o discipulo de Belizario. Ah ! disse o 
Velho, q nem me dera poder ser aii> 
da huma vez antes de morrer ulil á 
minha Patria ! Mas quanto a experen- 
cia, e a reflexão me tem mostrado, 
se reputaria por sonhos da velhice. 
E com eíFeito na especulação tudo se 
arranja o melhor do mundo : as dif- 
liculdades se applanao : as circun­
stancias nascem a proposilo, e se 
combinão á vontade; lãz-se quanto
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se quer dos homens, e das cousas: 
nós mesmos nos siippomos isenlos de 
])aixões , e fraquezas, sempre illu- 
minados, sempre sábios, e Ião firmes, 
como moderados. Doce, e enganosa 
iliusão , .que huraa ligeira prova des­
vaneceria brevemeule, se se tomassem 
conta do governo de hum Estado. 
Essa mesma iliusão tem sua utilidade, 
disse o Moço; porque a quimera do 
melhor possível vem a ser o modelo 
do bem. Eu o desejo, disse Beliza- 
rio , mas não me atrevo a esperallo. _ 
O peor estado das cousas acha por |  
toda a parte partidários interessados! 
a sustentallo. E eu, disse o Impera-| 
dor, vos afiirmo, que os frutos da 
vossa sabedoria não seráõ perdidos, 
se os confiardes ao zelo de meu filho. 
Bem mereceis, tornou-lhe o Heróe, 
que eu vos falle com o coraçao nas 
mãos. Mas peço-vos palavra, de não
divuWar neste Reinado cousa algumaO ^das minhas práticas comvosco. Por­
que, perguntou-lhe Justiniano ? Para 
não aííligir com as minhas tristes re-^^ 
íjexòes, respondeo Beíizario, a hum
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il Vélbo, que já sente baslantemente 
os males, que não póçle reparar. Tal 
foi a sua primeira prática.

Que vergonha, dizia o Imperador, 
retirando-se, não he para mim o não 
ter conhecido tal homem ! Meu que­
rido Tiberio, eis-aqui como nos en- 
ganão, e como nos fazem injustos a 
pezar nosso.

Em toda a noite e dia seguinte , 
não vio na sua Corte mais, que a 
imagem de Belizario , e pela tarde, 
voltou á mesma hora , a dar alimento 
á sua dor. ■'lí
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CAPITULO YIII.

P asseava Belizario como seu guia 
pela estrada. Tanto que o Imperador 
o avistou, apeou-se do seu carro; e 
chegando a elie. A bem sérias re- 
ílexões, lhe disse , nos encontrais en­
tregues. Estimulado da injustiça que 
fizerão commetter ao desgraçado Vé- 
llio , que os condemnou, meditava 
eu com meu íiüio s^iare os perigos 
da suprema autlioridade ; dizia-lhe , 
que me parecia muito estranho, que 
huma multidão de homens livres, po- 
désse convir já mais em entregar a sua 
sórte nas maos de hum só homem , 
de hum homem IVaco, e frágil como 
elles, facil de sopresar, sujeito a en­
ganar-se, e em quem o erro de hum 
momento podia vir a ser tão funesto ! 
E julgais vós , torrnou-lhe Belizario , 
que hum Senado, que hum povo jun­
to seja mais justo, e mais infallivel? 
Foi por ventura no B.einado de hum
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só, que os Garnilios , os Temislocies, 
e os Arislides se virão proscriptos. 
Multiplicar os membros do Governo, 
lie nuiltiplicar-ibe os vicios , porque 
cada îmm entra para elle com os sens. 
Assim nao loi sem razao, que se pre- 
ferio O mais simples; e ou seja , que 
os Estados Ibssem conquistados , ou 
iundados, quer elles tenbào estabele­
cido a sua esperança na bondade das 
Leis , quer na íbrça das armas; lie na­
tural, que o homem mais sabio, mais 
valente, e mais babil, obtivesse a con­
fiança, e reunisse os votos do maior 
número. O que me admira , não he, 
queliuma multidão junta quizesse con­
fiar a bum só o cuidado de mandar a 
todos; porém qne bum só quizesse já 
niais encarreg-ar-se deste penoso cui­
dado. Eis-ahi buma cousa , disse Ti- 
berio, cjue eu nao comprebendo. 
Para eomprebenclelia , tornou-lhe o 
V olho, considerai-vos no îug'ar, assim 
do povo como do Principe nesta pri­
meira eleição.

Que aventuramos nos, diria entre 
hum povo j que aventuramos nós

IÎ
f  SI
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em tomar iuiinPiei? Do bem de Io­
dos Ííizeiiios o seu; das forças do Es­
tado fazemos as suas forças : unimos a 
sua gloria ás nossas prosperidades: co­
mo Soberano, nao existira elle, se­
não comnosco, e por nós; e outra 
cousa não tem mais, que estimar-se, 
para amar os seus póvos, e para ser 
justo, e benefico, conhecer os seus 
interesses. Esta foi a sua boa fé. 
Não calcularão, disse Justiniano, as 
paixões , e os erros , que assaltearião 
a alma de hum Principe. Outra cousa 
não virão elleŝ , respondeo Beiizario, 
mais, que a indivisível união de inte­
resse entre o Monarca , e a Naçao : 
ti verão por impossível, que hum fos­
se já mais de preposito deliberado, e 
de sangue frio o inimigo do outro. 
Pareceo-lhe a tjrannia huma especie 
de suicídio, que só poderia ser effei- 
to do delirio, ou da loucura ; e no ca­
so que o Principe fosse atacado deste 
accidente , munirão-se da vontade re-'. 
flectida, e sabia de Legislador, para 
oppolla á vontade céga, e apaixona­
da do homem inimigo de si mesmo.
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Anlevirão miiilo bem, qne Íiaveria 
c(iie lenmr huma rauliidão de genle , 
interessada no mal; porém nãoduvi- 
dárão, que esta liga, composta sóoien- 
te do menor numero, seria facilmen­
te reprimida pelarespeitavelmiiltidão 
das pessoas interessadas no bem , á 
frente das quaes se acharia sempre o 
Pnncipe. E com eíFeito antes da próva, 
quem poderia antever já mais, que 
houvesse Soberanos tão insensatos, 
que chegassem a fazer divorcio com 
o seu povo , e causa commua com os 
seus inimigos ? Esta he huma desor­
dem tão incomprehensivel da nature­
za, e da razão, que he preciso tella 
visio para acrediialla. Quanto a mim, 
acho muito natural, que não se espe­
rasse por semelhante cousa.

Mas a quem inspiraria temor a 
elexçao de hum só, para dominar 
sobre todos , seuao ao mesmo, que 
elegerão? Se hum pai de familia; que 
tem cinco, ou seis filhos p̂ ara educar, 
estabelecer, e fazer felizes no seu es­
tado, custa-ihe tanto a dornnr tran- 
quilío, qua! será o socego do Chefe
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de linma familia, que se conta por 
milhões?

Obrigo-m e, diria elle comslgo 
proprio, a viver só para o meu povo : o 
meu descanço sacrifico á siiatranqiiil- 
lidade: faço voto de não dar-lhe mais, 
que Leis úteis , e justas , de não 1er 
vontade, que não seja conforme a es­
tas Leis. Quanto mais poderoso elle 
me faz; menos livre me deixa, e j; 
quanto mais elle se confia de mim, ^ 
mais elle me prende a si. Eu lhe devo 
contadasminhasfraquezas, das minhas 
paixões, e dos meus erros , e direito 
lhe dou sobre tudo o que sou : em 
fim, a mim mesmo me renuncio, des 
que conslnto em reinar ; e o homeni 
particular desapparece, eseanniquüa 
para cederão Kei a sua alma toda in-l: 
teira. Conheceis vós sacrifício alguniP 
mais generoso , mais absoluto Eis-j 
aqui como pensavão hum Anlonino , 
hum Marco Aurélio. Nada tenho 
me pertença ̂ diziahum: O mesmo 
lado em que vivo nào he meu y dizia lü 
o outro, e os seus semelhantes pensa ^  
rão da mesma sorte.
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A vaidade do vulgo nao vé na <|iia- 

lidade suprema mais, que as pequenas, 
regalias , que a lisongearião, e llie 
causaõ invéfa; palacios, huma corte, 
respeitos, e a pompa, que se julgou
preciso queacompaniiasseaauthorida-
depara lazella mais respeitosa. Porém, 
entre tudo isto, não resta as mais das 
vezes senão o homem opprimido de 
cuidado, econsumido de inquietação, 
viclima dos seus deveres, se os satis- 
íliz fielmente , exposto ao desprezo , 
se se descuida delles, e ao odio se os 
trahe: constrangido, contrariado con­
tinuamente, assim no bem, como no 
mal : tendo de huma parte os remor- 
denles cuidados, e as vigilias cruéis, 
e da outra o enfado de si proprio , e 
o desgosto de todos os bens; eis-aqui 
qual he a sua condição. Eizerão quan­
to bem podérao por igualar os seus 
gostos ás suas penas:mas as suas pe­
nas são infinitas, e os seus gostos se 
achao limitados, e reclusos no es­
treito circulo das suas necessidades.
■ Toda a industria do luxo não pode 
diir-ihe novos sentidos; e em quanto

í í "
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OS prazeres o solicilão por Ioda a par­
le, a natureza ihos nega, e a sua fra­
queza os recusa. Assim todo o supér­
fluo, que o cerca, lie para elle per­
dido : lium vasto palacio não lie mais, 
que hum vacuo immenso, em que el­
le só occupa hum ponto : debaixo das 
armações de purpura, e dos tectos 
dourados, em vão procura elle o doce 
somno do Lavrador mettido na sua 
choupana^, e á sua meza , o Monarca 
se enfastia, tanto que o homem está 
satisfeito.

Eu conheço , disse Tiberio , que o 
homem he muito fraco , para gozar 
de tudo, quando tudo temem abun- 
dancia : mas não he bastante vantagem 
o poder escolher?

Ah ! Moço, Moço, exclamou Beli- 
zario, que não conheceis ainda a 
doença do flislio ! Este he o mais fu­
nesto abatimento . em que pôde cahir’ 
liuma alma. E sabeis vós qual he a 
causa? A facilidade de gozar de tudo, 
que faz que não appeleçamos nada. 
Ou o desejo não lem tempo de nas­
cer, ou em nascendo he suflbcadoj
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pela afííuencia dos bens, qne o exce­
dem. A arle se esgota em delicadezas 
para restaurar os gostos exlinclos: 
porém a sensibilidade da alma está 
abatida; e nao tendo já o estimulo 
da necessidade , riáo coniiece nem o 
encanto , nem o preço dos prazeres. 
Desgraçado do homem, que tem 
tudo o que deseja! o costume, cjue 
laz tao cruel o sentimento da priva­
ção, reduz á insipideza a doçura dos 
bens , que se possuem.,

Coriíessar-me-lieis todavia, repli­
cou Tiberio , cjue alguns prazeres ha 
para hum Príncipe, delicados; e sen­
síveis, que nunca são seguidos do 
desgosto. Por exemplo, perguntou 
oVéilio? Mas por exemplo, a gloria, 
disse o Moço. E que gloria ? Toda a 
especie de gloria, a das armas ern 
primeiro lugar. Muito bem. Julgais 
pois que a victoria he hum piazer 
muito suave? Ah! quando se tem 
deixado sobre o pé)-milhares de ho­
mens degolados , pódealgum encher- 
se de gostos.'  ̂ jMao censuro nos que 
se virão entre os riscos de huma bata-
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lha, o alegrar-se por ter escapado: 
mas para liimi Príncipe cjue nasce o | 
sensível, o dia que fez correr regatos j 
de sangue, e que fará derramar rios 
de iágrirlias, não será nunca bom dia. 
Algumas vezes passei já a travez de 
hum campo de batalha: queieriaeu 
vêr em meu lugar hum Néro; que 
elle mesmo teria chorado. Bem, sei, 
que ha Príncipes, que se divertem 
com a guerra-  ̂como se divertirião com 
a caça, e que expõem os seus póvos, 
da mesma sórte que cxporiao os seus 
cães : mas a mania de conquistar he 
huma especie de avarez, queqs ator­
menta, e que nunca se satisfaz. A 
Província, que se acaba de invadir 
está visinha a outra Província, que 
não se invadio ainda ( i ) : a pouco , e 
pouco a ambição se irrita: cedo ou 
tarde sobrevem hum infortúnio, que 
affíije mais, que todos os successos^ 
nos lisonjeárão ; e ainda suppondo, 
que tudo nos seja feliz, vamos, coma

(  I )  o  s i a n g u lu s  i l l e  
P a r v u lu s  a c c e d a i , q u in u n c  d sn o v m a ta g e llu m t'}

Jtor. Ser. 1. 5, *
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Alexandre, ao fim do mundo, ecomo 
elle voltamos, aborrecido cadahnm 
do Universo, e de si proprio, sem 
saber o que faça de tão immenses 
paizes, onde hnma geira de terra 
basta para sustentar o vencedor, e 
huma braça para enterallo. Vi na . 
minha mocidade o tumulo de C jro , 
em cuja campa estavão escritas estas 
palavras: E u  sou Cyro , o conquis­
tador dô  Império dos persas. Homem ̂  
qualquer que sejas, e de onde quer, 
que venhas , supplico-te, que não me 
invejes esta, pouca terra , que cobre as 
minhas cinzas (i) .  Ah Î disse eu, vol­
tando os olhos, e vale isto bem a pena 
de ser Conquistador.

He possivel, que seja Belizario, a 
quem estou ouvindo, disse o Moço 
com admiração ! Belizario , respon— 
deo o Heróe, melhor que nenhum 
outro sabe , que o amor da gloria he 
o monstro mais feroz, que gerou o 
nosso orgulho. Outra gloria ha ainda 
mais aprazivel, continuou Tiberio ,

(j ) \  ide riul. Tida de Alex.
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de que liiim 5;íonarca pode gozar , e 
he a que nasce dos seus beneíícios , e 
lhe resulta em recompensa da felici­
dade publica. Ah! disse Belizario , 
se subindo ao Throno houvesse a cer­
teza de lazer ditosos, seria sem du­
vida hum belloprivilegio o ter na mão 
o destino de hum Império ; e não me 
admiraria y que huma alma generosa 
sacrificasse o seu descanco a esta no-o ^
bre ambição! Mas perguntai ao au­
gusto Vélho , que nos governa, sebe 
facil o salisfazella. He impossivel, 
disse o Imperador, persuadir aos po­
vos, que se faz quanto póde ser para 
adoçar a sua sorte, para aliviar as 
suas  ̂penas, e para merecer o seu 
amor.

Alguns bons Príncipes, disse Be- 
lízario, alcançarão esta certeza na 
sua vida ; e ella foi a sua recompensa, 
e a sua mais doce consolação. Mas a 
não ser por meio de algum aconteci­
mento singular , que faça resplande­
cer o amor dos povos, e torne solem-- 
ne este sacrificio dos corações, c[ue: 
Principe ousará lisongear-se , de quC;
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elle he sincero , e unanime ? Os seus 
Gortezãos Iho seg'urao; nias quem o 
seg’iira dos seus Gortezãos? E.m quan­
to 1)0 seu Paíacio não se ouvem mais 
que cantos de aleo'ria, quem Jbe seg-u- 
ra, que no interior das suas Provín­
cias , o vcslibulo de hum Proconsul; 
e a cabana de hum Lavrador não re- 
tineín com gemidos ? As suas Festas 
piibiicas sao scenas representadas , e
os seus elogios estudados: diante de
SI ve elle os mais vis dos humanos 

onrados da apotheosis ; em quanto 
hum tyranno, sepultado na moileza 
se embebeda com o incenso dos seus 
aduladores , o homem virtuoso , que 
tem passado a sua v idasobre o Throno 
a lazer ao mundo o pouco bem, que 
dependia delle,, morre entre penas 
sem poder saber já mais se íinha hum 
amigo sincero. Gorta-me o coracão, 
q considerar, que baixará Justiniano 
a sepuUura, persuadido de que eu lhe
íoi traidor, e de que nãb o amei.

JNao, exclamou o Imjx-rador fóra
desi, (emterrompendo-seimmedia- 
íamente)nao, disse depois com me-
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nos fogo , hum Soberauo não he lão 
desgraçado , que não chegue nunca 
a saber se o amão.

Bem está, disse Belizario, sabe-o 
elle, e essa felicidade, que seria lao 
doce, se acha ainda misturada de 
amargura. Porque quanto mais hnni 
Principe he amado dos seus povos, 
tanto mais a sua felicidade lhe he ac- 
ceita j e então o bem que lhes faz , e 
os males , de que os alíivia, lhe pare­
cem tão pouca cousa, entre a multi­
dão commumdos bens, e dos males , 
que chegando ao termo de huma lon­
ga vida ainda pergunta a si proprio, 
fjue tenho eufeitoP Obrigado a lutar 
continuamente contra a torrente das 
adversidades, vede qual dor sera 
sua por não poder já mais venceila 
e sentir-se arrebatar pelo curso dop | 
acontecimentos. Quem mereceomais^ 
que Marco Aurélio, ver o mundo;íi“ 
feliz debaixo das suas Leis (i)? Todas 
as calamidades, todos os llagellos se

(i) Iste  p irtu tum  om nium   ̂ coelestisque^
im fenii extitit', cerumiiisque p f j l i c i s  
d fe n s o r  objectas est. Aurel. Vict
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reunirão no seu Reinado (i). Podia 
ílizer-se que a natureza inteira se sob- 
levava para frustrar todos os esforços 
da sua sabedoria, e da sua bondaíe ; 
e q primeiro Monarca, que mandou 
ediíicarbum Templo á Benefîcencia , 
foi entre todos talvez o que vio u}ais 
desgraçados. Porém ainda sem hir 
procurar exemplos longede nós, que 
Reinado houve mais laborioso, emais 
prospero na apparencia, que o de 
Jusliniano? Trinta annos de guerra, 
e de victorias, nas très parles do 
mundo ; todas as perdas, que o ím- 
periq tinha padecido, havia hum sécu­
lo, fefízmente reparadas ; os pó vos do 
Nórte, e do Poente rechassados além 
do üanubio, e dos Alpes j o socê ’̂o 
reslituido as Provincias de Asia , Reis 
vencidos, e guiados em triunfo; as 
ruinas da peste, das invasões, 'dos 
terremotos como apagadas do Uni­
verso por huma mão beneíica ; For-

(0  V tpropè n ih il  j quo, sum m is anpori- 
hus a tteri mortales so ien t, d ic i, seu cogitari 
queat quoclnon , ille imperante ̂  sœviérit. 
A u re l. V ic t .

I
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lalezas, eTemplos sem numero, liuns 
erioidos de novo, ontros restabeleci­
dos com maior esplendor : que cousa 
póde haver mais magestosa, nem mais 
magmíica ? E ver depois de tudo isto 
na sua velhice , o Império opprimido 
ameaçando ruina, sem que as suas 
victoriosas maos tenhao podido ja 
mais segurallo : eis-aqui o termo dos 
seus trabalhos , e lodo o fructo das 
suas largas vigilias. Aprendei pois , 
meu querido Tiberio, a compadecer- 
vos da sorte dos Soberanos, a julgal- 
los com indulgência, e sobre tudo a ; 
não aborrecer o Augusto Velho , que : 
vos o-overna , pelo mal que lhe tem  ̂
escapado , ou pelo bem que nao tem
íeito. , . j

Vós me consternais, disse Tibe-j
rio; e o primeiro conselho, que eu® 
daria ao meu Amigo encarregado de V 
huma Coroa, seria que adepozesse. |  
Que a depozcsse , replmou o Heróel 
não, meu amigo, muito valor 
des , para não aconselhara Iraque-j" 
za. Por ventura as íãdigas, e os pe-| 
rif^os vos íizerão largar as firmas ? A
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espada, ou o Sceptro, tudo he iguaí. 
Imporia a cada hum satisfazer coin 
constância o seu destino, e os seus de­
veres. Nao occulteis ao vosso amigo, 
que elíe lerá de ser a victima dos seus, 
porém dizei-lhe ao mesmo tempo, que 
este sacrifício tem mil agrados, e que 
se quizer ser pago, que meltaamcão 
em si, que se encha do entbusiasmo_ 
do bem publico, cpie se entregue sem 
recato a este sentimento animoso, e 

 ̂que espere da sua virtude a compen­
sação, e prêmio dos seustrabalhos(i). 
E onde está esse prêmio, perguntou o 
Moço ? Esta, disse o Vélho, está no 
sentimento puro, e intimo da bonda­
de, no gosto de provar-se humano, 
sensitivo, generoso, digno em fím do 
amor dos homens, e da vista do Eter­
no Credes vós, que hum bom Rei 
calcula ])elamanhàa o salariode todo 
o dia ? Desperta, diz elle a si proprio, 
c o teu acordar seja o da justiça, eda

( i )  Ilom o qui henefecit, ne plausuin  
qucBrat; sed acl a liud negotm7u, transecxt 
quemadmoditin pitis , ut ruxsiomsuo têmpora 
upam producat. Marc. Antoiiin. 1. '5.
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beneficencia. Deixa os pequenos inte­
resses do teu descanço, e da tua vida: 
paVa ti não he que vives. A tua alma 
he a de hum grande povo: a tua von­
tade não he mais, que o voto publi­
co : a tua Lei o exprime, e consa­
gra. Reina com ella, elembra-te, que
a t u a o c c u p a çã o h e a f e lic id ad e d o ni u n-
do.... (0  Enternecis-vos, meu queri­
do Tibcrio, e eu sinto a vossa mao , 
que treme na minha. Ah ! estai certo, 
que a virtude, até nas mesmas aíílic- 
cões , tem prazeres celestes. Não se­
gura ella felicidade alguma sem mistu­
ra, porém ha no mundo alguma dessa 
natureza ? He por ventura para o ho­
mem inútil, para o mão, ou para o 
fraco, que ella está reservada ? Hum 
bom Príncipe chora os males, que não 
póde reparar: julgais vós que suas la<

( 1) M anè j cum  grapa tim  à somno surgis, 
in p ro m p tu  tih i cogitare te a d  h u m a n u m  opus
facie?idum surgere........N o n  sentis quain
m ulta  possis prcestarej, de quihus nulla  e s tl  
excusatio naturce a d  ea non aptoi 7 et tam en . 
adhucjprudens sciensque h u in ijix u s  lueresVA 
j  1. 5.
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grimas sejão amargas, como as da in­
veja, e vergonha, ou do remorso ? 
Não são lagrimas de Tito, cjue chora 
hum dia perdido : são lagrimas puras 
como a sua fonte. Annnnciai pois ao 
vosso Amigo , com a mesma authori- 
dade, que se hum Deos fallasse pela 
vossa boca, anniinciai-íhe, que se for 
virtuoso, em qualquer estado penoso, 
a que a sorte o reduzir, não lhe suc­
cédera já mais ver com olhos de in­
veja o mais afortunado dos máos. Po­
rém esta confiança, o arrimo da vir­
tude, senão estabelece por si mesma: 
he preciso dispor para isso a alma de 
hum Principe moço ; e á manhãa ave­
riguaremos ambos os meios de prepa- 
ralla.

Elle, disse Tiberio a Justíniano , 
faz quanto quer da minha alma, a 
í|ual eleva, abate, e torna a elevar 
a sua vontade. E a minha toda ma 
lastima, disse o Imperador. Aestaspa- 
lavras, que lhe escaparão com hum 
suspiro, se seguio hum largo silencio.
1 rocurou a sua Corte, mas em vão> 
lirallo desta tristeza, e elle vio-se ím-

1*
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portunado dos cuidados, que se toma- 
•vão de desvanecella; e no outro dia 
como tivesse dito, que queria passear
só, entrauhou-se pelo bosque visinho,
onde Tibério o esperava, e partindo 
ambos, forão procurar o Heróe. Não 
se esqueceo o Moço de recordar-íhe a 
sua promessa, e Belizario continuou 
assim.

|v
É :
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CAPITULO IX.

Pj A ergunta-se se he possível amar 
I a virtude por ella mesma. He este tal­

vez o sublime instincto de algumas al­
mas privilegiadas; porém interessado 
he o amor da virtude todas as vezes 
cjue he refleclido. Não imagineis, ciue 
esta confissão seja capaz de desaulbo- 
rizar a natureza: que logo vereis, que 
o interesse da virtude se apura , e se 
ennobrece, como o da amizade: hum 
ao outro servirá de exemplo.

A amizade nao se íorma ao 'prin­
cipio mais, que por obiectos de se­
melhança , de agrado , e de utilidade. 
Insensivelmente o eíFeito se desune da 
causa : os motivos se desvanecem , e 
iica o sentimento; nelle se acha hum 
agrado, que não se póde comprehen- 
der, e a elle se annexa por habito 
a doçura da própria existência, desde 
cn ao por mais, que as penas tomem
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o lugar dos gostos, que se esperavão, 
sacrfficão-se á amizade todos os bens, 
que delia esperavamos; e este senti­
mento concebido na alegria, nutre-se, 
e cresce no meio dos pezares. O mes­
mo succede com a virtude (i). Para 
attrabir os corações he preciso, que 
ella nos appresente o attraclivo do 
agrado, ou o da utilidade : porque 
antes deamalla, cada qual se ama a 
si proprio; e antes de gozalla , nella 
se procura outro bem. Quando Regu­
lo , na sua mocidade, a vio a primei­
ra vez, estava esta triunfante, e coroa­
da de gloria : namorou-se delia ; e- 
vos sabeis se elle a abaqdonou já mais, 
quando depois lhe mostrou os fer<i'os,
os tratos , e as fogueiras.

Principiai por estudar o que mais 
lisongea as idéas de hum Principe 
moco; o que verosimil he que seja 
o vêr-se livre, poderoso , e rico , 
obedecido do seu povo, estimado do,

( i) S i quicl in  pitâ hum ana  inpenispo tius\ 
ju s tit iâ  j peritaLe j tem perantia  ̂fo r tiiu d in é \  
. . . ,A d  ejus am plexuin totis a n im i p irioii^  
contendas suadeo. M. Aiitonin. !• 3. - j f
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seu século, e honrado no futuro. Se 
assim for, rcspondei-lhe, que da vir­
tude dependem todas essas vantagens, 
e não o enganais certamente.

Hum segredo, que se occulta aos 
Monarcas soberbos, e que hum bom 
Principe merece saber, he que não 
ha cousa absoluta, senão o poder das 
Leis, e que todo o que pertende go­
vernar arbitrariamente he escravo. A 
Lei he a concordância de todas as 
vontades reunidas em huma só (i) , e 
oonseguinlemenle o seu poder he o 
concurso de todas as forças do Esta­
do; ao mesmo tempo que a vontade 
de hum só, tanto que he injusta, tem 
contra si essas mesmas forças, quelle 
preciso dividir, prender," destruir, 
ou combater. Neste caso os tyrannos 
recorrem humas vezes a falsarios, e 
velhacos, que enganão os povos, e os 
assombrao, atemorisão, e lhes orde- 
não, que cedão, outras vezes a Minis­
tros vis, que vendem o sangue da Pa-

( i)  C om m unh  sponsio cipitatis. Pand 
1. I. lit. 3.
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tria, e que com a espada na mâo vâo 
cortando as cabeças, que sacodem o 
jug’O, e ousâo reclamar os direitos da 
natureza. Daqui procedem essas guer­
ras intestinas, em que o irmão diz a 
seu irmão: Morre, ou obedece ao ty- 
ranno, que me paga, para degolar-te. 
Altivo com reinar pela força das ar­
mas, ou pelos espantosos prestígios 
da superstição, applaude-se o tyran- 
no; mas trWia elle se por hum mo­
mento deixar de lisongear o orgulho, 
ou de authorisar a licença dos seus 
temerosos seguidores, que servindo-o 
o ameação; e por prêmio da obediên­
cia pedem-llie a impunidade. Âssini 
para ser o oppresser de huma parle 
da sua Nação, tão escravo se faz da 
outra, baixo, e fraco com os seus com­
plices , quanto tem de soberbo , e 
duro para com o resto dos seus vas- 
sallos. Guarde-se elle de constranger,
ou de enganar a esperança das paixões, 
que o favorecem : elle bem conhecej 
quanto estas são atrozes, pois rompê-j 
rão por seu respeito todos os laços dal 
natureza, e da humanidade. Os Tigres, j

I '.
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que O îiomem cria para a caca, devo- 
rào, a seu Senhor, se este se esquece 
de repartir corn elles da preza. Tal he 
O pacto dos tjrannos.

À medida pois, que a aulhoridade 
propende para a tyrannia, enfraque- 
ce-se, e se faz dependente dos seus 
fautores. Ella o deve conhecer nas 
attençôes, nos respeitos, na tolerancia 
servil, de que he obrigada a usar pa­
ra com elles, na parcialidade das suas 
Leis, na molleza da sua policia , nos 
privilégios insensatos, que concede 
aos seus seguidores, e por tudo o que 
be obrigada a ceder, dissimular, e 
solïrer, receando que elles a desam- 

: parem.
Mas quando a autboridade procede 

comas Leis, sujeito está só ás Leis. 
Eunda-se sobre a vontade, e sobre a 
forca de lodo hum povo. ÍVão tem 
outros iiíimigos, senão os máos , ini­
migos communs. Todo aquelle, que 
lie interessado na conservação da or­
dem, e do socego publico^he defen­
sor nato da Potência, que o protege: 
cada Gidadao, no inimigo do Princi-



108 B E L I Z  AR I O.

i;l' '

i' '

pe, yè o seu inimigo pessoal. Então 
já no interior não tem dous interesses, 
que se combatão ; e o Soberano , li~ 
gado com o seu povo ; he rico , e 
forte porque lem todas as riquezas , 
e forcas do Estado. Então lie que se 
acha livre, e pode ser justo, sem ter 
rivaes, que temer, nem partidos, a 
que attender. Estabelecido o seu po­
der firmemente no interior, lie outro 
tanto maisaltendivel, e mais respei­
tável no exterior j e como a ainbição , 
o orgulho , ou o capricho nao o obri- 
gão já mais a pegar nas armas, as suas 
forças poupadas, tem todo o seu vi­
gor, quando se trata de defender o 
seu povo contra o oppressor domesti­
co, ou contra o u^urpadorestrangeiro. 
Oh, meu amigo ! Se a Justiça lie a 
baze do poder Supremo, o reconhe­
cimento lie a alma, e o mais activo 
movei delia. O escravo combate com 
violência pela sua prizão, e pela sua 
çadêa. O Cidadão livre, e contente, 
que ama o seu Principe, e he amado 
delle, defende o Sceptro, como seu 
arrimo, e o Throno como seu asj-';
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, lo ; e marchando em favor da Patria, 
spor toda a parte vê os seus lares.

Ah 1 as vossas lições, disse-lhe Ti- 
b e r i o s e  gravao no meu coracão 
com caracteres de fogo. O ! Se eu 
fosse digno de penetrar da mesma 
sórte a alma dos Reis!

Bem vedes pois, continuou Beliza- 
rio, (jue a sua grandeza, e poder são 
fundados sobre a justiça: que a bon­
dade lhe dá ainda maior augmento; 
e que o Monarca mais absoluto he 
o mais amado de todos. Vejo, disse ? 
o Moço, que a saa politica não he 
outra cousa mais, que a recta razão j " 
e que a arte de reinar consiste em 
seguir os movimentos de hum espi­
rito justo, e de hum coração bom. 
^ão ha cousa mais simples, disse Be- 
lizario, nem mais facil, e mais se— 
gura. Justino, que era hum bom 
Paizano de llljria, fez amar o seu 
Reinado. Era este por ventura al­
gum habil politico ? Não, mas o Ceo 
o tinha dotado de huma recta razão, e 
de huma bella alma. Se eu fora Rei, 
a este procuraria imitar. Huma pru-

K
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dencia obliqua, e tortuosa tem por 
si algum successo: porém até anda 
por entre escolhos, e precipicios, e 
hum Soberano , que se esquecesse 
de si mesmo para procurar só a fe­
licidade do mundo, expôr-se-hia mil 
■vezes menos, que o mais inquieto, 
desconfiado, e ardiloso tyranno. Mas 
intimidão-o, espantão-o, e fazem 
com que elle ollie para o seu povo, 
-como para hum inimigo, que deve 
temer; e este temor realisa o perigo, 
que lhe fazem prever: porque delle 
nasce a desconfiança, a qual segue 
de perto a inimizade.

Tendes visto, que n’hum Sobera­
no as necessidades do homem só , 
e retirado se reduzem a muito pouca 
cousa: que elle póde gozar com fa­
cilidade de todos os verdadeiros bens 
da vida: que o circulo lhe está pres- 
cripto, e que fóra delle não ha mais, 
que vaidade, fantasia, e illusào. Mas] 
ao mesmo tempo que a natureza llié] 
estabelece por Lei, que seja mode-^ 
rado, tudo o que o cerca o persuadm 
a ser cobicoso. De concerto - com o1A I

( .
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seu povo, nao deveria elle ter outro 
interesse, nem seguir outro partido, 
senão o do Estado r porem semeão 
entre elles a desconfiança r persua— 
dem ao Príncipe que se acautele de 
numa multidão indócil, incjuieta, e 
sediciosaj e lhe fazem crer, (tuc ne­
cessita de ter forças para oppor-lhe. 
Arma-se pois elle contra o seu povo : 
a frente do seu pptido marchão a 
ambieão, e a cobiça; e para fartar 
esta hydra insaciável he, (jue elle 
julga dever reservar para si ah^uns 
meios, que só delle dependão.°Tal 
01 a causa da divisão, que vimos no 

império, entre as Provindas do Po­
vo e as Provincias de Cesar, entre 
o bem público, e o bem do Mo­
narca. Ora tanto que hum Soberano 
se deixa levar da idea de propriedade, 
e nne a esta a segurança da sua Co­
roa, e da sua vida, he natural que 
passe a ser avaro do que chama seus 
bens ; que presuma enriquecer-se á 
custa dos seus pó\ os, e ganhar o que 
lhes rouba: que até ache, em en- 
iraquecellos, a vantagem de sujei-
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tallos;‘e daqui procedera os arlifi- 
>cios, e as sorprezas, que emprega 
para despojados ; daqui nascem as 
suas queixas, e os seus murmurios; 
daqui procede a guerra inlestina, e 
surda, que como hum fogo minando 
vai no seio do Estado, e rompe de 
improviso ora aqui, ora acola. Sente 
então o Principe a necessidade dos 
soccorros , que tem prevenido , e 
julcra ter sido prudente; não repara, 
que se fosse justo, teria poupado to­
das essas prevenções tímidas, e que 
as paixões servis, e cruéis, de que 
se vale, e a quem paga salarie, lhe 
seriãoinúteis, se tivera virtudes. Isto 
h e , Tiberio , isto he o que hum jo- 
ven Principe deve ouvir da vossa 
boca. Bem persuadido huma vez, 
que o Estado, e elle não fazem mais, 
que hum ; que esta união constitue a 
sua força; que ella he a baze da sua 
grandeza, do seu descanço, e da sua 
gloria, olhará parra a propriedade 
como para hum titulo indigno da Co­
roa ; e não lendo por seus legitimos 
bens mais, que os que segura ao seu
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povo ( i ) , justo será por interesse, 
por ambição, moderado, e benefico 
por amor proprio. Eis-aqui, meus . 
amigos, em que sentido a verdade he ! 
mãi da virtude. He preciso valor sem 
dúvida, para principiar por ella a 
tratar com os Soberanos, e quando 
os indignos lisonjeiros lhes tem per­
suadido, que elles reinão por si rnes- 
mos, que a sua independencia con­
siste em querer tudo o que lhes praz, 
que os seus caprichos são Leis, a que 
tudo deve ceder: he logo mal rece- 
bido hum amigo sincero , e animoso, 
que pretende destruir este famoso 
svslema. Porém se huma vez o ou­
vem, não daraõ attenção a mais nin­
guém : recebida a primeira verdade, 

ï’csta as outras todas mais tra­
balho, que o de apresentar-se, por­
que teraô hum livre accesso ,* e o 
Principe longe de evitallas, irá mes­
mo procurallas.

( 0  Trajano comparava o thesouro cio P rín ­
cipe, cora o figac^o, cuja inchação causa a fra ­
queza , e desfallecimento de lodo o resto do 
corpo.
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A verdade lerá feito, com que elle 
 ̂ ame a virtude ; e a virtude lhe fa­

rá amavel a verdade. Porque a incli­
nação para o bem que se não conhe­
ce,̂  não he mais que hum instincto 
confuso, e vago; e desejar ser util 
ao mundo, he desejar ser illumina- 
do. Ora a verdade que hum Principe 
deve procurar, he o conhecimento 
das correlações, que inleressão a hu­
manidade. Para elle verdadeiro he o 
justo, e o util; este he na sociedade 
o circulo das necessidades, a cadea 
dos deveres, a relação dos interes­
ses , a mutua correspondência dos 
soccorros, e a repartição mais cheia 
de equidade do bem público, entre 
os que o operão. Eis-aqui o que deve 
occupallo, e occupallo toda a sua 
vida. Estudar-se a si proprio, estu­
dar os homens (i), procurar desco­
brir nelles a essencia do natural, a 
impressão do habito, a tempera do

( i )  Q uœ nam  su n t eot'um m en tes,  quihus  
rehus studen t^ quce habent in  honore,  quœ  
am an t. Cogita te nudas ipsoriun menteis 
in tueru  ÜNÍar. A nton. 1. 9.
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caracter, a influencia da opinião, o 
forte, e o fraco do espirito, e da al-~ 
ma; inslruir-se, não com frivola, e / 
passageira curiosidade, mas coni ; 
vontade firme, e grave para com os j 
iisongeiros, dos costumes, das facui-  ̂
dades, dos meios dos vseus póvos, é 
do proceder dos que encarrega de 
governallos ; para ser mais bem in­
struído, dar por toda a parte hum 
livre accesso á luz; detestando huma 
denuncia surda , animar, proteger 
aos que claramente lhe denuncião os 
abusos commeitidos em seu nome. 
Eis-aqui o que eu chamo amar a ver­
dade; e assim he que a amará, disse 
para Tiberio , hum Principe, bem 
persuadido, de que não pode ser 
grande , senão á proporção do que 
for justo. Yós ensinareis a fazer~se 
independente, e livre no meio da sua 
Corte : desta mesma liberdade he que 
hora deve saber desconfiar; e nisto 
he também que o vosso zelo tem ne­
cessidade de ser animoso. Elle o será, 
disse o Moço, não tendes mais que 
illuslralio. E com isto se separão.
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He cousa bem estranha, disse o 
Imperador, que por toda a parle, 
em lodo o tempo os amigos do povo 
tenhão sido aborrecidos, dos que por 
estado são Pais do povo. O unico 
crime deste Heróe he o ler sido muito 
dado com todos : por aqui foi que 
elle deo entrada ás calumnias de mi­
nha Corte, e aos meus zelos talvez. 
Ah! que todos mo fazião temer! E 
melhor fizera eu se o imitara.
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CAPITULO X.

N o  outro dia, á mesma hora, os 
esperava Belizario no caminho, junto 
de hum annoso carvalho, debaixo 
do qual se linhão sentado no dia an­
tecedente, e comsigo mesmo estava 
dizendo: Bem feliz sou eu na minha 
propria desgraça, achando homens 
■virtuosos, que se dignão de vir dis- 
trahir-me, e occupar-se commigodos 
grandes objectos da humanidade! 
Quão poderosos são estes objectos 
sobre huma alma! elles me fazem 
esquecer dos meus males. A unica 
idéa de poder influir sobre o destino 
das nações, me faz existir fora de 
mim , levanta-me a cima de mim 
mesmo; e conheço de que sórte a be- 
nefícencia, praticada com hum po­
vo todo avisinha o homem á Divin­
dade.

Justiniano, e Tiberio, que se adian̂ -
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tavaõ, ouvíraõ-lhe estas ultimas pala­
vras. Vós fazeis o elogio da benefi­
cência , disse o Imperador ; e com 
eíTeito de todas as virtudes, nenhuma 
ha , que mais aprazivel seja. Feliz 
aquelle, que poder seguir com liber­
dade esta doce inclinação ! Ainda essa 
mesma, ah! he preciso moderalla, 
disse o Heróe; e se ella não heillu- 
minada, se não he regulada pela jus­
tiça , insensivelmente degenera em 
vicio inteiramente opposto. Attendei- 
me, geíieroso Moço^ continuou elle, 
fallando com Tiberio.

O mais doce exercicio do poder 
supremo, em hum Soberano, he o 
dispender á sua vontade as distinc- 
ções, e as graças. A inclinação, que 
para isto o move, tem tantos mais 
agrados , quanto ella se assemelha 
com a beneficencia; e o melhor Prin­
cipe cahiria neste engano, a não estar 
acaulellado contra a seducção. Não I 
vê elle mais, que os que lhe assistem ; 
e Iodos os que lhe assistem lherepe-| 
tem conlinuamente, que a sua gran­
deza está na sua Corte, que a sua

( ■



B E L I Z A R I O . 119
magestade tira todo o seu esplendor 
do fausto, que o cerca, e que elle 
não goza dos seus direitos, e do me- 
lííor dos seus privilégios, senão por 
meio das graças, que reparte, e que
chamão os seus benefícios.....Os seus
benefícios, justo Ceo! a substancia 
do povo ! o despojo do indigente 
ras-aqui o que se lhe dissimula. A 
adulação, o comprazer, a iüusão o 
cerca: a frequência, o habito o ga- 
iihão , como as escondidas : não vê 
elle as lagrimas, não ouve os gritos 
do pobre, que geme da sua magnifí* 
cencia; vê só a alegria, e ouve os 
votos do Cortezao, que a abençoa ; 
costuma-se a crer, que esta he^hu- 
ma virtude; e sem considerar na fonte 
das riquezas, de que he prodigo, as 
espalha como bens seus. Ah ! se elle 
soubesse o que isto lhe custa, e quan­
tos desgraçados faz, por hum pe­
queno numero de ingratos! Elle o 
sabera, meu querido Tiberio, se al­
gum dia chegar a ter hum verdadeiro 
anjígü : conhecerá elle, que a sua be- 
nehceaaa, nao ccnsiste tanto em es-
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palhar, como em poupar: que tudo 
quanto dá ao favor, ao merecimento 
o rouba ; e que ella he a origem dos 
maiores máles, que pódem alfligir 

\ hum Estado.
 ̂ Olhais para o favor com olhos h um
poueo severos, disse o Moço. Vejo-o 
talquai elle he, respondeo o Vélhoj 
como huma predilecção pessoal, , 
que, na escolha, e no emprego dos |  
homens, destroe, e transtorna a or- f  
dem da justiça, da natureza, e do f  
bom senso. E com effeito, a justiça i 
attribue as honras á virtude, as re­
compensas aos serviços : a nalurezai 
destina os grandes empregos para os 
grandes talentos: e o bom senso quer,| 
que se faca dos homens o melhor uso 
possivel. O favor concede ao vicio] 
amavel, o que pertence á virtude 
prefere o comprazer ao zelo a adu- ̂  
facão á verdade, a baixeza á eleva-> 
cãb da alma ; e como se o dom deif 
agradar fosse o equivalente , ou 0 | 
penhor de todos os dons, o que qj 
possne póde aspirar a tudo. Assim o  ̂
favor he sempre o presagio de
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mao reinado; e o Príncipe, qne en­
trega aos seus validos o cuidado da 
sua gloria, e a sorte dos seus póvos, 
dá lugar a crer de duas cotisas huma, 
ou que faz pouco caso do que lhe 
confia, ou que attribue á sua escolha 
a virtude de transformaras almas, e 
de fazer hum sabio, ou hum Heróe 
de hum vil escravo, ou de hum ler­
do adolescente.

Isso seria huma pretenção insen­
sata , disse Tiberio: porérnhio Estado 
ba mil empregos, que todo o mundo 
pode satisfazer. Nem hum unico ha, 
disse Belizario , que não requeira , 
senão o homem habil, pelo menos 
o homem de honra; e o favor indag’a 
lão pouco huma como a outra coura. 
Ainda mesmo não se contenta com 
esquecellos, despresa-os, e com isso 
destroe até ás raizes os talentos, e 
as virtudes. A emulação lhes dá a 
vida, e o favor a morl"e. Uum Esta­
do , em que elle domina, se asseme­
lha com aquellas campinas devasta­
das, onde algumas plantas uteis, que 
por si mesmas nascem, affogão-se

L
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com os espinhos, e ainda não digo 
bastante; porque aqui são os espi­
nhos os que se cullivão , e as plantas 
salutiíeras as que se arrancão; e se 
pizão com os pés,

Suppondes, instou Tiberio, que 
o ííwor nunca he illuminado, nem 
capaz de fazer boa escolha.

Muito raras vezes, disse Belizario; 
por maneira que tirando por sórte os 
homens, que se empregão , multo 
menos se enganarião. O favor só se 
concede a quem o solicita, e o me­
recimento despresa de solicitallo. Es-. 
lá pois certo de esquecer-se do ho-  ̂
mem util que o despreza, e preferir J  
constantemente o ambicioso , que * 
lhe anda no alcance. E que accesso 
póde ter para com elle o Sabio , ou 
o fleróe? He este capaz por ventura 
das baixezas, que elle espera dos 
seus escravos? A sua alma firme p o - 1 
derá humilhar-se ás travessuras da-íí 
Corte! Se o seu nascimento o poem 
ao lado do Principe , e na roda dos 
seus validos, que papel representará 
alli a sua franqueza j a sua reclidão.

' ■ 1
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3 siiíí proJjidade ? He elle acaso o qiie 
eng’ana, e lisongea melhor? o que 
esliida com mais cuidado as fraque- 
zas, e os gostos de seu Amo? que 
sabe e dissimular com mais
astúcia ? Callar, e disfarçar o que of- 
ituide, e dizer só o que agrada ? Pó- 
dem-se apostar mil contra hum, que 
o ^bdo  nao he digno de o ser.

O valido de hum Principe illumi- 
nado, justo, e sabio, disse o Impe-
nvüor, he sempre hum homem de 
bem.

Hmn Príncipe illiiminado, justo 
esahio nao tem validos, respondeo 
Belizario: he digno de ter amigos, 
e os tem; mas o seu favor não obra 
cousa alguma por elles. Envero-o- 
í.har-se-hião elles até de não alclin- 
car nada deste. Teve Trajano em 
Tongino hum digno amigo , se he 
que o houve algum dia. Este amigo 
loi leito prisioneiro pelos Dacios; e 
o seu Bei mandou dizer ao Impera- 
tior, que quando elle recusasse con­
sentir na paz, que lhe propunha, da­
ria morte ao seu captivo. Sabeis vós
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qual Foi a resposta de Trajano ? Fez a 
Lougino a honra de pronunciar por 
elle, como Regulo linha pronunciado 
por si mesmo. Eis-aqiii os meus ho' 
mens, e de hum tal Príncipe he que 
se deve gloriar de ser amigo. Assim 
o aflPouto Longino se malou com ve­
neno bem de pressa, para nao daT:* 
lugar a alguma mudança na piedade 
do Imperador.

Vós me opprimís, lhe disse fibe- 
rio. Sim, conheço que o bem pú­
blico, todas as vezes que corre risco, 
não permitte nada aosaffectosde hum 
Principe : mas este póde ter algumas 
vezes predilecções pessoaes, que a 
líinguem mais interessem, que a si
mesmo. r

De nenhuma póde dar mostra, dis­
se Belizario, que não interesse o Es­
tado. Nada da sua parle he sem con­
sequência, e deve saber distribuirj 
até o agrado do seu acolhimento. 
Presume-se, que o favor he só pe­
queno mal nas cousas pequenas: masj 
a liberdade de repartir.as gi’aças he; 
tão lisonjeira, e o habito tão doce,^
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que he impossível refreallo depois 
de o 1er tomado. Exiende-se o eir- 
cnlo do favor, a esperança de entrar 
iielle dá lugar á travessura, e huma 
vez roto o dique, qual será o meio 
para que a alma do Principe resista 
aos choques das paixões, e dos inte­
resses da sua Corte. Este dique, meu 
qnerido Tiberio, que a travessura 
nao deve peneirar já mais, lie a von- 
ttíde do bem. Hum Principe^ que na 
escolha dos homens não segue outra 
regra mais, que a equidade, só deixa 
esperança ao mericimenlo. As vir­
tudes, os talentos, os serviços são os 
nmcos títulos, que admitte, e todo 
o que aspira ás honras, he obrigado 
a fazer-se digno délias. Desanimada 
então a travessura, cede a praça a emu­
lação; e a prospectiva espantosa de 
luima desgraça sem remedio emba­
raça aos ambiciosos as astúcias, e as 
sorprezas. Mas com hum Principe 
que se deixa levar de aíFectos pes- 
soaes, cada qual tem direito de pre­
tender tudo. Isto he, o que souber 
insinuar-se melhor na sua amizade

L"
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C'anhnr os escravos dos seus escravos, 
e pouco a pouco elevar-se rastejando.
O homem ardiloso, e humilde se 
adianta; e o homem altivo com a 
sua virtude se retira, e lica esqueci­
do. Se algum serviço importante o 
íaz distinguir entre a multidão , se a 
necessidade que ha delle faz com que 
o empreguem dig'namenle, Iodos os 
partidos, dos quaes nenhum he o 
seu, se unem para destruiilo; e elle 
se vê reduzido a escolha, ou de eu 
vilecerse, oppondo intriga a intriga, 
ou de entregar-se sem defensao a rai­
va dos invejosos. Tanto que huma 
Corte se faz intrigante, he hum cahos 
de paixões, e desconfio que a mes­
ma sabedoria distingua nella a ^er- 
fiade. A utilidade pública não merece, 
attencão alguma : a personalidade he* 
a que decide do viluperio, e do Iqu—, 
vor; e o Principe a quem a raenliraj 
cerca , enladado da duvida, e das 
desconfiança, não sahe as mais daŝ s 
vezes da irresoluçao, que nao seiaj 
senão para cahir no erro. |

Porque não se convence eile dosj
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factos, replicou Tiberio? Estes fallào 
cJaramente.

Os factos, disse O Vélho, os mesmos 
factos se allerão, e mudào de fio’ura 
em mudando de testemunhas. Julga- 
se da em preza pelo acontecimento: 
porém quantas vezes o successo leni 
coroado a imprudência, e confundido 
a habilidade? Algumas vezes somos 
mais felizes, que sábios, outras mais 
sábios, que felizes, e n’huma, e outra 
fortuna he muito difficuiloso apreciar 
os homens, particularmente o Prin­
cipe en Iregue ás opiniões da sua Corte.

Justiniano na sua velhice o prova, 
disse o Imperador; pois tem sido 
cruelmenle enganado.

E quem sabe melhor do que eu, disse 
Eclizario, quanto os seus falsos ami­
gos tem abusado do seu favor, e tudo 
o que a travessura tem feito para so- 
prezaiio! Por causa delia foi, que se 
mandou Narsés a ftalia, para emba- 
_ ó sr) das minhas prosperida­

des. O Imperador não pretendia op- 
pôr-me hum rival no Intendente do 

Erário \ mas tinha Narsés huiu
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partido na Corte, e formou outro o 
meu exercito; a divisão se introduzio 
neste, e perdeo-se Milão, o baluarte 
da Italia. Foi Narsés mandado reco­
lher; porém já não era tempo; que 
Milão se achava tomado; todo o seu 
povo degollado, e a Liguria roubada 
ás nossas armas. "A-legro-me de que o 
Imperador perdoasse a Narsés : á re­
laxação da disciplina devemos a sal­
vação d a V i d a d es te g r a n d e ho m em (1). 
Porém no tempo da República, pa­
garia Narsès com a vida o ter desunido 
de mim huma parte do meu exercito, 
e ter rne desobedecido. Foi também 
mandado recolher, e para com man dar 
em meu lugar, fez huma nova traves­
sura nomear onze Ghéfes, todos inve­
josos liuns^dos outros, que se dérão 
mal, e forão batidos. Isto nos custou| 
a Italia inteira. Tornão a mandar-me 
paraalli, mas sem exercito. Corro a |  
Thracia, eallljria  para.levantar nel- í

( i)  In  hello Cf ui rem à dace prohibitam  
fecit j aut nicindata non snvapit j capite 
puniturj etiam si rem henegesserit, Paiitl. /í g.
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la soldados. Ajunlo apenas hiim pe­
queno número (i) déliés, quê nem 
vestidos se achavào. Chego a Ilalia 
com estes desgTaçados, sem cavallos, 
sem armas, e sem viveres. Que podia 
eu obrar neste estado! Bastante tra­
balho tive para salvar Roma. Entre­
tanto os meus inimigos se achavão 
triunfantes na Corte, e dizião huns 
aos outros : Tudo vai bem, elle está 
na ultima consternação, e vencido o 
veremos. Nao vião elles mais ninguém, 
que a mim, na causa pública ; e com 
tanto que a sua ruina trouxesse com- 
sigo a minha, estavao contentes. Pedia 
forças, e recebia minha demissão:e 
em meu lugar, lizerão partir Narsés 
na írente de hum poderoso exercito.
Justificou Narsés sem dúvida a escolha,
que delíe fizerãoj e-foi talvez felicida­
de o telío posto no meu lugar; mas 
para arruinar-me, tinha sido preciso 
prejudicar o successo das minhas ar­
mas; comprando a minha perda a custa 
do Estado. Eis-aqui o que faz a tra-

( 0  Quatro miL
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vessura verdadeiramente funesta. Para 
elevar, ou destruir hum homem, sa­
crifica hum exercito, e hum Império, 
a ser assim preciso.

Ah! exclamou Justiniano, cjue me 
illustrais sobre tudo o cjue fizerao para 
escurecer a vossa gloria. Que fraqueza 
a do Imperador , em accredilar os
vossos inimigos

Meu visinho, respondeo-lhe Beliza- 
rio , não sabeis quanto a arte de pre­
judicar he subtil na Corte; quanto a 
travessura he assidua, activa, subtil, 
e insinuante. Livra-se ella bem de 
contrariar a opinião, ou a vontade do 
Principe, move-a a pouco, e pouco, 
comohuma agua que filtra a travez do 
seu dique, insensivelmente o arruina, 
e acaba em desbaratallo. Outra tanta 
vantagem tem ella mais, em que o 
homem honrado que ataca, acha-se 
isento de desconfiança, e sem cau tella ; 
não tem elle por si mais, cjue os íac- 
tos , que se desfigurao, e a fama, cuja 
voz se perde nas paredes do palacio. 
Alli he a inveja só a que falia ; e des­
graçado do homem ausente, a quem
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determina escurecer.Não he possível, 
qne no curso dos seus successos deixe 
de padecer algum revez: não escapa, 
sem que disso se lhe faça hum crime; 
c até quando obra omeíhor, culpão-o 
de não 1er obrado ainda melhor : qual­
quer outro leria chegado mais longe, 
este perdeo as suas vantagens. Por 
huma parte avulta o mal, pela outra o 
bem diminue, e compensado tudo, a  
homem mais util passa a ser hum 
homem pernicioso. Mas hum mal ain­
da maior, que o da sua queda, he a 
elevação daquelle, que a intriga in­
troduz no seu lugar, e que commum- 
mente o nao merece; he a impressão, 
que faz sobre os espiritos o exemplo 
de huma desgraça injusta, e de huma 
indigna prosperidade. Daqui nasce a 
relaxaçao do zelo, o esquecimento 
dos deveres, o atrevimento dainfamia, 
a audacia do crime, e todos os exces­
sos da licença , que aulhorisa a impu­
nidade. Tal he o reinado do favor, 
aidgai quanto elle deve apressar a ' 
decadência de hum Império.

Ah ! Sem duvida, que desfjiTacadaO i »
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fracruczci he esla n huin Príncipe, dis­
se o Imperador : mas he talvez des­
culpável n’hiim Véllio, enfadado de 
vêr, que ha trinta annos que luta em 
vão contra o deslino, e que a pezar 
de todos os seus esforços, o baixel 
do Estado , despedaçado pelas tem­
pestades, se acha a risco de ir a pi­
que. Porque em fim não nos hson- 
geemos: amesma grandeza, e a dura­
ção deste Império são as causas da sua 
ruina. Experimenta ellea Lei, que an­
tecedentemente sentirão o vasto Impé­
rio de Belo, e o de Gyro; e como setes 
íloresceo,e tem de acabar como estes.

Eu não faço muita fé, respon- 
deo Belizario , da fatalidade dessas 
revoluções. Isso he reduzir a syste-  ̂
ma a desconsolação, em que gemo ? 
de ver, que nos achamos cahidos. 
Tudo acaba, até os mesmos Estados;
eu o sei: porém não creio que a na-  ̂
tureza lhe prescrevesse o circulo dai | 
sua existência. Ha huma idade, ein ’ 
que o liomem he obrigado a renim- 
ciar a vida , e resolver-se a acabar; v 
mas não ha tempo , em que seja per- j

, 'i!-
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millido renunciar a salvaçào de hum 
Império. Hum corpo político he su­
jeito sem duvida a convulsões, que 
o abalão^ a debilidadesj que o con­
somem, a accessos, que do trans­
porte, o fazem cahir na somnolen- 
cia: o trabalho gasta as suas ródas, 
o descanço as enfraquece, a conti­
nuação as quebra; mas nenhum des­
tes accidentes he mortal. Tem se vis­
to algumas Nações tornar á levan­
tar-se das mais terriveis quedas, res- 
titnir-se do estado mais desesperado, 
e depois das crises mais violentas, 
reslabelecer-se com mais força, e 
mais vigor que nunca. Naõ esta pois 
delerminada a sua decadência, como 
o está para nós a declinação dosan- 
nos : a sua velhice he huma quime­
ra ; e a esperança, que sustenta o ani­
mo pode exlender-se lão longe co­
mo quizerem. Este império esuí fra­
co, ou para melhor dizer lânguido : 
mas o remedio, assim como o mal, 
está na natureza das cousas, e não 
temos mais , que procuralío alli. 
vem está; disse o Imperador, dî >’-

M

í i l
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nai - vos de fazer comnosco essa a- 
prazível diligencia  ̂ e antes de pas­
sar ao remedio > subamos as fònles 
do mal. Isso quero eu , tornou-lhe 
llelizario ; e será mais de huma vez o 
assumplo das nossas praticas.
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CAPITULO XI.

I m p a c i e n t e  J u  stiniano mais aue 
líunca de tornar a ver Belizario, veio 
instar com elle no dia seg-uinte, para 
que rasgasse o véo, debaixo do qual 
tanto tempo havia que se lhe occulta- 
vao os males do Império. Belizario 
remqnlou^ómente á Epoca de Con­
stantino. Que pena, disse, que com 
tanta resolução, tanto valor, e tanta 
actmdade, este engenho vasto, e 
poderoso se enganasse nas suas ideas 
e empregasse em arruinar o Império 
mais forças do que era preciso para 
restabelecer-lhe o esplendor! A sua 
nova const! luição he a obra mais pri­
morosa cia intelhgencia: a Milícia 
Prelonana abolida, os fdhos dos po­
bres adoptados pelo Estado ( i ) , a

( 0  Logo fpie hum Pai declarava não poder
Tl *<= encarregava
delle, eoMenmo devia ser creado, e em™
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aulhorldade do Prefeito dividick , e 
cerceada ( i ) , os Veteranos estabele­
cidos na posse, e guardas das fron­
teiras : tudo isto era sabio , e grande. 
Porque não se limitava elle a meios 
tão simples? Não vio , ou naoquiz 
vêr , que trasladar a cadeira do Im­
pério era abalar, tanto no fi.sico - ÇO- 
mo no moral, os seus mais solidos 
fundamentos. Por mais que quiz, que 
a sua Cidade fosse outra Roma ; por 
mais que quiz despojar a antiga dos 
seus mais ricos ornamentos , para de­
corar a nova, não era isto mais que 
hum brinco de theatro, que hum 
espectáculo fragilj e vão.

Vós me admirais,interrompeo l i -  
berio , e a capital do Mundo me pa­
rece muito mais digna , e vantajosa-^ 
mente situada sobre o Bosphoro 
entre dous mares, e entre a Europa 
e a Asia, que no fundo da Italia, nas,

nado á custa da República. Constontino <iuiz,| 
que esta Lei se gravasse sobre o mármore, aj 
fim de que fosse eterna.

(i) Zosimo, 1.2.cap. 33.
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margens de liurn rio , qne apenas sus- 
tema huma barca.

Pensou Constanlino como vós, 
disse Belizariü , e eng-anou-se. Hutu’
restado obrigado a dividir por íóra as 
suas forças, deve ser no inlerior facií 
de governar , conter , e defender. Tal 
Iie a vantagem da ífalia. A natureza 
poi si niesina parecia tella formado 
paia tissento dos Senhores do mundo. 
Üs montes, e os mares , de que está 
cercado, preservão-a com pouco tra­
balho, dos insultos dos seus visinhos: 
e Romíi^iara sua segurança, não linha 
niais que guardar os Alpes. Se hum 
immigo poderoso rompia estas barrei­
ras, o Apennino servia de refugio aos 
itomanos; e de baluarteá metade da 
Italui :1a foi que Camilo desbaratou 
os tédios, e neste mesmo lugar he, 
que Narsés alcançou sobre Totila tão 
bella victoria.

Não temos aqui centro algum fixo 
e immovel. O corpo do Governo está 
exposto ao choque de todos os re­
vezes, Perguntai aos Scjthas, aos 
oarmatas, aosEsclavonios, seoEbro
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O Danúbio, o Tanais são barreiras, 
que os contenbão. Bizancio lie contra 
elles o nosso unico refugio; e a fra­
queza dos seus muros não he o que 
me afílige mais.

Em Roma, as Leis que reinavao 
no interior, podião extender de dis­
tancia em distancia a sua vigilância, e 
actividade, do centro até os extremos 
do Estado achava^se allalia debaixo 
dos seus olhos, e das suas maos mo­
deradoras ; formavão elias alli os cos­
tumes públicos, e os costumes lhes 
davão dispensadores fieis. Cá temos 
nós as mesmas Leis, mas como tudo : 
lie transplantado , nada se acha con— 1 
corde, nada unanime, O espirito na- J  
cional não tem caracter, e a mesma j  
Patria não tem nome. Allalia produ-| 

^zia homens, que respiravão des do  ̂
nascimento o amor da Patria, e cres-J 
cião no campo de Marte. Aqui qual- 
be o berço, qual he a escola dos guer­
reiros ? Òs Dalmatas , os Illjrios , oŝ  
Thraces são tão estrangeiros para nósj 
como os Numidas, e os Mouros.^ Nãoj 
La interesse com m um , que os ligue i*

I



B E L I Z A R I O . 139
nem espirito de estado , e de corpo, 
que os anime, e os faça obrar. Zew- 
òrai-vos que sois Romanos, dizia aos 
seus soldados hum Capitão da antiĝ a 
Roma; e esta prática os fazia incan­
sáveis nos trabalhos, e intrépidos nos 
combates. Presentemente que dire­
mos nós ás nossas Trópas, para ani- 
mallas? Lemhrai-vos que sois Arme' 
nios y Numidas, ou RalmatasF O 
Lslado não he já hum Corpo, he o 
principio da sua fraqueza, e não vi­
rão, que erão precisos séculos para 
restabelecer nelle esta união, cpie se 
chama Patria, e que he a obra insen­
sível, e lenta do costume, e da opi- 
mão. Decorou Constanlino a sua 
Cidade com as Estatuas dos lieróes 
de Roma. Vão estratagema, ah! que 
eslaŝ  imagens sagradas estavão vivas 
no Capilolio; porém o genio, que as 
animava não entrou com ellas nas 
nossas náos, que não transportárão 
mais que os mármores. Os Paulos 
EmiJios , os Scipiões, os Catões em- 
inudecêrão para nós: Byzancio he 
Estrangeira para-elles. Mus em Roma

í' 'í

m
m
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fallavâo ao povo, e erão delle ou- 
•vidos.

Não vejo,disse Justiniano, que em 
Roma fosse o Império mais tran- 
qtiillo, nem mais feliz. Muito tempo 
havia, que o povo se achava alli en­
vilecido, e o Senado ainda mais vil.

Fraco he hum Império, e desgra­
çado em toda a parle , respondeo Be- 
lizario, quando se acha entre roins 
mãos. Mas em Roma não era preciso 
mais, que hum bom reinado para 
mudar a face das cousas. Vede de que 
abatimento se levantou o Estado no 
tempo de Adriano; e a que ponto de 
gloria, e de magestade subio no de 
Slarco Aurélio. A virtude Romana se 
eclipsava sem extinguir-se ; as raizes 
lhe acharia nos corações o Principe 
digno de animalla. Esta raiz seccou 
em Bizancio: importa plantalla de 
novo ; e isso deve ser a grande obra 
de hum Reinado justo , e moderado. 
Sem este prodigio tudo está perdido. 
Os mesmos successos das nossas ar­
mas são ruinosos para o Estado. O 
Império tem contra si cem inimigos,



que todos elles não tem mais que 
hum. Julgão destruillüs , e renascem 
succedendo-se huns aos oulros; e 
com diversões rápidas, liuns aos ou­
tros , se dao muliiamerjle tempo para 
tornar a levantar-se. Entre tanto o 
seu inimigo conimum se enfraquece, 
dividindo-se : as suas corridas o ar- 
ruinao, os seus trabalhos o conso­
mem, as suas mesmas victorias são 
para elle chagas, que não tem tempo 
de sarar; e depois de esforços nunca 
ouvidos para firmar o seu poder, 
hum so dia aballa , e destroe vinte 
annos dos mais felizes trabalhos. 
Quantas vezes não tremolárão neste 
Reinado as nossas bandeiras do Tibre 
ao Eufrates, do Eufratesao Danúbio? 
E todos os esforços das nossas armas 
debaixo do mando de Mundo , de 
Germano, de Salomon, de Narsés, 
e de mim mesmo, se me he permit- 
tido nomear-me, tudo isto se acha 
reduzido a sujeitar-se á Lei da paz.

Assim se faz preciso , disse o Im­
perador, pois que a guerra nos op­
prime.
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O meio de evitar a guerra, tornou 
o Velho , não he comprar a paz. Os 
BarbarosdoNórte não procurão mais, 
que fazer preza, e quanto mais esta 
se mostra fraca , mais seguros estão 
elles de rouballa. Os Persas não tem 
cousa maisinteressaiite, que vir, com 
as armas na mão, pilhar todos os 
annos as nossas Províncias de Asia. 
Dão-lhe ouro para que se retirem. 
Que estranho meio de apartallos he o 
apresenta -lhe o encanto que os at* 
Irahe ! O mesmo resgate da paz vem 
a ser alimento da guerra , e os nossos 
Imperadores esgoíando os seus póvos, 
não lizerão outra cousa mais que tor­
nar os seus inimigos mais cobiçosos,: 
e possantes.

— Vós me affligis , disse Jusliniano.í 
Que barreira quereis pois, que se lhej 
opponha? A de bons exércitos , res-j 
pondeo Belizario, e sobre tudo a dm 
póvos felizes. Quando os Barbaros sCj 
espalhão pelas nossas Províncias, nãol 
procurão nellas mais, que a preza.} 
Como deixem o terror, pouco lhes] 
importa deixar atraz de si o estrago,’!
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e o odio. Não succédé assim a hum 
Império , que quer guardar o que 
possue: se elle não faz, com que o seu 
dominio seja amado, melhor he que 
o renuncie: a authoridade fundada^* 
sobre o temor se enfraquece, e se  ̂
perde na distancia; e he impossivel 
reinar por meio de força des do 
Tauro até os Alpes, e do Gaucaso até 
o pé do Atlas. Que importa comeííei- 
to a huns desgraçados, a quem espre­
mem o suor, ter por oppressores os 
Romanos, ou os Persas? Mal se de­
fende hum poder; que a nós mesmos 
nos opprime; e senão ousão libertar- 
se, deixão-se ao menos libertar. A 
humanidade, a beneíicencia, a recti- 
dão,aboa fé, huma vigilância attenta 
a felicidade dos póvos, que se ternsu- 
jeítado, eis-aqui o que nolos segura. 
Então o coração do Estado está em to­
da a parte, ecadaProvinciahe hum cen­
tro deaclividade, de força, e devigor.

Eu vos fallarei muitas vezes  ̂de 
Moço, continuou o 

Velho ; e vós mesmo''me authorizais a 
htzelio assim, consultando a minha
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experiencla. Quando fui fazer a guer­
ra a Africa, a primeira cousa quefiz 
foi po'.par aquelles contornos como 
pouparia a minlia Palria. A dis­
ciplina estabelecida no meu exercito 
altraliio a elle a abunduncia, e tive 
Lrevemenle o prazer de ver os póvos 
circnmvisinlios procurar o meu cam- 
1)0 por as^lo, e vir militar debaixo 
das minhas bandeiras. No dia em que 
entrei em Carthago na frente de himi 
exercito victorioso, não se ouvio 
huma só queixanem o trabalho, nem 
o descanço dos Cidadãos foi interrom­
pido : ao ver o commercio, e a in­
dustria exercitar-se, como de cos­
tume, parecia estar tudo em plena^. 
paz; assim de ninguém mais depeii-^“̂ 
dia, que de mim o reinar sobre hnni 
povo, que me chamava seu Pai. Ví 
da mesma sorte em Italia os naturaes 
do Paiz vir em tropel entregar-se- 
nos, e os Godos em Ravena suppli- 
car ao seu vencedor, que quizesse ser 
seu Rei. Talhe o império daclemen-' 
cia. Não imagineis, que me glorio 
disto ; que ouU’U cousu nao íuzia sc-
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iiao seguir as lições, que me davão 
os Barbaros. Sim, os Barbaros tem 
como nós os seus Titos, e os seus 
Marcos Aurelios. Tlieodorico, eTo- 
tila merecem o amor do mundo. Oh, 
Cidades de Italia! exclamou o Velho,' 
que comparação fizestes destesBarba- 
ros comnosco! Ví em Nápoles coni 
os meus olhos , degolar as Mulheres , 
os Velhos, e os meninos de peito e 
corna a arrancar das mãos dos m eas  
soldados aqueilas innocentes v ic ti-  
mas ; porém achava-me só , os meus 
gritos nao erao ouvidos ; e os quede- 
veriao ajudar-me andavão occupados 
no saque. Esta mesma Cidade foi 
tomada pelo generoso Totila. Feliz 
Príncipe! Teve elle a gloria de salvalla 
jlo furor dos seus, e obrou a„ui como 
lum Pai terno em meio da sua fami- 

iw. iMao tem a humanidade cousa al­
guma que mais enterneça, do crue o 
cuidado, que elle teve deste povo 
que acabava de render-se-lhe Ò 
mesmo praticou em Roma; nessa 
Koma, onde_ os nossos Comman- 
ciantes acabavuo de pralicar, no meio

N
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dos h o rro re s  da fo m e , o m onopolio  
mais espan toso . E ls-aqtu  conto os 
™ ssos inim igos souberão  g anhar o 
co racão  dos póvos. A sua justiça , e 
“ s u l  m odeJação  nos p re ,udm arao

valeo de muito foi a avareza , a sober­
ba e a tyrannia dos nossos Chefes. 
Tanto que eu sahi da Italia; esses mes- 
mos Godos, cuja Cocoa pouco  havia 
f,ue recusara, indignados com as 
vexações dos que me 
resolvêrão-se a sacudir o !“R? ’ 
crui se se^uio o remado de io tila , e
i s  nossas desgraças P ® /“ "
d e  te r  desbara tado  os V andalos ei 
Á frica, tinha persuad ido  M ouros
a viver com nosco  em  paz- ç o re m  
tan to  , que p a r ti ,  os nossos d lustres 
S alteadores , a nossa gen te  de lu x o , 
e*dc rap in a , longe de tratallos com o 
a m ig o i, p ra tica rão  '« co m en te  sobre  
as suas C idades , e cM ipos, as ii aisl 
horriveis violências. Os M ouros to J 
m árão  o p artido  da vingança , e cia! 
d e se sp e ra tíio , e o sangue m undouj
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as nossas Províncias. Assim he que a 
oppressão excita a rebellião, que 
rompe todos os vínculos da paz.

O mesmo acontece no interior, 
Prefeitosindolenles, ávidos Pro-Gon- 
siiles, fjrannos absolutos, e implacá­
veis das Províncias, e das Cidades : 
bc o que tenho visto por toda a par­
te. Por sua culpa tem cheg'ado os car- 
gos públicos a ser tão penosos, que 
para conter debaixo do seu pezo os 
piincipaes Cidadãos (i), foi preciso 
piohibir-lhe a Milícia, o Sacerdócio, 
a propria venda dos seus bens, e o 
que não se acceditará nunca, o re­
fugio da escravidão. Gomo quereis 
vós, que huns povos tão cruelmente 
aloiinentados amem o jugo, que os 
opprime? Pódem elles juIgar-se li­
gados pelo interesse ou pelo dever 
com tão duros oppressores? A pri­
meira falia , a primeira murmuração, 
a que os incita a misena , e a deses- 
peraçao , se chama logo rebeldia, e 
infidelidade ; e íazem marchar para

(i) Os Deciiriõcs, ou Oificiaes municipaes.
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as P rov incias ex e rc ito s , q u e  as asso- 
ião. T r is te ,  e cruel m eio de rcdiizm  
os h o m e n s , lie o de arrum allos . ^  

d e  q u e  serve hum  povo aba tido  cia . 

fraqueza?  H e p re c iso , que elle se]a | 
d o d l ,  e forte . H u m a , e ou tra  cousa 
se rá ,sen ão  for v e x a d o p o r tcidí^ esses 
ty ran n o s su b a lte rn o s , que do  U eiiia- 
do  de h um  P rin c ip e  ju s to , e pacm co , 
fazem  as mais das vezes h um  R em ado
in to lerável. • i

D estes depositários da au tho ridade  
dep en d e  o fazella ^am ar, ou abo r 
re c e r . S o b re  elles pois h e  que d e -  
-vem fitar-se os o lhos v ig ilan te s , e se­
veros do P rin c ip e . O  qual não  tem  
inim iím s m ais cruéis , nem  mais p e r -  
iiiciosms; p o rq u e  estes o expõem  ao 
odio  púb lico  que para elle he o m aior 
dos m ales. T u d o  quanto  lhe d ieta o 
o rgu lho  , a cobiça , e o capricho  ch a- 
m ao vontade sua. A ouvillos, nao 

, fazem mais , que o b e d e c e r , pratican- 
- ' do  as suas v io lências; e desta sorte 

vem  o P rinc ipe  a s e r , sem  que o saiba,
p o r  culpa delles, o flage llodospovos,
a quem  ama. M eu querido  l ib e r io ,
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conlinuoii o H eró e , sehum  Soberano  
conseguir a felicidade de íer-vos p o r 
aniigo , reco inm endai-Jhe b em , que 
nao largue nunca de si a au lhoridade • 
e que todos os que a exercitarem  d e - 
Raixo das suas o rdens siníão o freio 

a justiça. P o rq u e  os excessos com - 
iTieífidos em  seu nom e calum nião o 
seu K e iu a d o , e fazem recaliir sobre  
e e as lagrim as do fraco opprim ido . 
Em  ingar de q u e , se os póvos sabem  
que elle os p ro te g e , e os v inga , 
queixar-se-lhe-hão , sem queixar-sé  
d c l le , e o odio púb lico  , voltando-se 
con tra  os au lhores das desgraças 
pub licas deixará o P ríncipe  justo 
ua Dosse do coração dosseus vassallos.

fSao ba cousa mais bella na espe­
culação, disse Juslin iano, d o q u e  bum  
P ríncipe a lten to , e p resen te  a tudo  o 
que se passa no seu Im pério . P o rém  
as parlicu laridades são im mensas • e 
se he p re c iso , que ouça as queixas 
dos seus povos, e que as exam ine, e
as ju lgue , ja mais poderá  cu m p rir 
com  isto. t “  .

Com  essefiim asm a de difficuldades
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h e  cfW6 cpslumão esp an la llo s , disse
Beíizario ; mas elle se desvanece o -  
servado que seja de p e r to : e a m anhaa 
vereis , que a a rte  de governar he  m e­
nos com plicada do q«e 
A D e o s , m eus Am igos. T odos vedes, 
que p o r  m im  p ro p rio  ine e m p ^ h o  
m ais^ do  que  deveria. R em ar h e  a 
lo u cu ra  d a  m aior p a rte  dos hom ens, 
e p o u co s h a , que nas suashoras va^, 
se não e n tre te n h ã o , com o eu ta c o , 
em  reg u la r a sórte dos Estados. E sse 
he o delirio  do  vulgo , disse Ju s li-  
niano , mas he tam bém  a mais d igna
m editação  do  sabio.

R e ti^ u -s e  o Im p e ra d o r  pasm ado 
do que acabava de o u v ir ; e a noite 
estando a c e a r , ouvio d izer aos seus 
G ortezãos, que nunca o Im p é rio  se 
achara  tão  flo rescen te , nem  tao  ieJiz. 
S em  d uv ida , tornou-lhe e lle , que  o 
Im p ério  está flòrescente, p o rq u e  vos 
outros nadais na abundancia  : he  te -  
iiz , p o rq u e  viveis no lu x o , e na ocio 
sidade. A qui os póvos não se tem  em 
nenhum a co n ta , e a C o rte  he para  
vós o Im pério . E stas palavras lhes
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zemo abaixar os olhos; e nào duvi­
darão, que a melancolia, em que o 
Imperador andava sobmergido, seria 
effeito das práticas, que tivera com 
Tiberio. Tiberio, dizião elles, he 
hum Moço enthusiasmado, que tem 
a loucura da humanidade. Nenhuma 
cousa póde haver mais arriscada para 
nós, que hum homem deste caracter, 
he preciso fazer muito para desviallo.

I ' ̂ . t
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CAPITULO XII.
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]^ o  011 Iro dia, oiii quanto esta tra­
vessura dava que fazerá Corte, o bom 
Cego, eseus dous hospedes continua- 
vão a sua prática.
 ̂ Hum Principe, que quê * remar 

por si mesmo, lhe dizia elle, deve sa­
ber simpliíicar tudo. O seu primeiro 
cuidado será conhecer o que he util 
aos seus póvos, e o que esles esperao 
delle (j). Só isso, disse Tiberio , he 
hum estudo immeiiso. Antes simplis- 
simo, respondeo o Heróe : porque 
as necessidades de hum só, são as ne­
cessidades de todos : e cada hum de 
nós sabe por si mesmo o que he util 
ao Gcnero Humano. Por exemplo , 
perguntou elle ao Moço, se vos fos­
seis Lavrador,que esperarieis da bon-

( 1) Semj)er ojjicio  ̂ uiilitati hominum con- 
sul-eJis et societcíti. Cic. Off. 3
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dade do Principe? Que elle me se~ 
g'iirasse o fructo do ineii trabalho, res- 
pondeo este : que me deixasse ffozal- 
Jo, pagando-lhe eu o seu tributo, com 
meus Filhos, e minha Mulher: que 
protegesse a minha herdade contra a 
Iraude, e contra a rapina, eamim da 
violência, da injuria, e da oppressão. 
Fem esta, disse Belizario, eis-ahi tu­
do j e cada Cidadao no seu estado não 
pede mais. F o Principe da sua parte 
continuou o Ileróe, que quer elle dos 
seus vassallos? A obediência, o tri­
buto, e forças para a conservação do 

' seu poder, e das suas Leis. Isso he 
também simples, e justo, disse Beliza­
rio. E quaes são entre os vassallos os 
seus deveres reciprocos? Viver em 
paz, nao prejudiear huns aos outros, 
deixar a cada qual o que he seu, e 
observar no seu commercio a concór­
dia , e a boa fe. Eis-ahi, meu Ammo ,

o abbreviado da íeli- 
cidade do mundo; e para isso vedes 
muito bem, que nao são precisos gran­
des volumes de Leis. Tempo houve, 
em que as de Roma se achavão escri-
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tas sobre doze tabpasj e esse tempo 
valia bem por este. O justo não lie ou­
tra cousa mais que a balança do util, 
e a medida do que toca a cada hum 
do total do bem publico. Presida a 
equidade unicamente a esta repartie^ 
e o seu Godigo não será dilatado. U 
que o embaraça, e o faz volumoso he 
o capricho esmiuçador de huma yon 
tade arbitraria, que erige em Leis as 
suas fantazias, de que muda a todo 
oproposito : he o temor pussillamme 
de não lançar á liberdade grilhões bas­
tantes , que a sujeitem ; he o zeloso 
orgulho de dominar, que sempre julga 
que não faz sentir já mais bastante- 
mente os seus direitos : he a 
de querer regular huma immensidade 
de miudezas, que se regulao muito 
bem, e talvez melhor por si mesmas. 
Neste reinado se fez huma ampla Gol- 
leccão de Edictos, e de Decretos sem 
número ; mas esta he a escola dos Ju­
risconsultos, e não a escola do povo. 
Ora ao povo he a quem se trata de 
instruir dos seus deveres, e dos seusj 
direitos. Cada hum deve ser o seu|
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primeiro juiz, e conseguintemenlesa­
ber o que se lhe prescreve, prohibe, 
ou permiue pela Lei (i). Para isso são 
precizas Leis simpiez, claras, seiisi- 
veis, em pequeno número, e fáceis 
de applicar. Isto he sobre ludo o que 
abbreviara as miudezas da administra­
ção. Pois tanto que o povo se acha 
instruído do que deve e do que lhe 

■ he devido, anima-se com a sua seoai- 
rança, e vive contente da sua depen- 
dencia. Vé elle o que lhe resulta dos 
sacrifícios, que fez ; e conhecendo o 
seu, no bem público respeita a aii- 
ihoridade, que faz concorrer hum pa­
ra outro. Porque razão o vemos nós 
tantas vezes impaciente com o ju^o 
das Leis, senão porque o ri^or está t^- 
do da parte das leis , que o constran­
gem, e a níqlleza, ea negligencia da 
parle das leis que o favorecem,e que 
devem protegello? Ora asimplicidade
de hum Godigo popular ainda reme­
diaria este abuso; pois vendo os Jui-

I ( i )  Legis virtus hcec est: im perare. pe-̂
, permiitere, punire. Panel. 1. i. t. 5.
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zes o povo bastantemente instruído 
para iulgallos a elles mesmos, e em 
estado de reelamar contra elles huma 
lei precisa, e constante, não se attre- 
verião a torcer a regra, nem a mudar 
de pezoá sua vontade.

As mais abusivas entre as leis , sao 
as que dão authoridade sobre os bens. 
Porque nunca s€ altaca a vida, nem 
a liberdade dos póvos; e quando se 
lhe ligão as maos he só para despo- 
jallosrAssim de mil excessos commet- 
tldos pelos depositários da aulhori— 
dade, apenas haverá hum unico, que 
não proceda da avareza. Nisto he 
que o Principe deve pôr toda a sua 
vio-ilancia, e principiar por aclarara 
percepção dos impostos. _ |

Em quanto os impostos forem tão 
multiplicados , vagos ( i ) , e compli 
cados, como são, a administração , 
por mais que se faça, sera sempre emq 
baraçada , e fraudolosa : he precisoJ

(i) Suh Im peratorihus çectigalia j non  ̂
Isge ac ra tione , sed arb itra tu  Im peratorum  
processeriíiit, Buling* trib. acv&ctig-
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pois simplificallos. Alei, que os regu- 
Jar, seja precisa, e inalteravei: o tri­
buto em si mesmo, esta necessidade 
do Estado (i), seja igual, facil, natu­
ral : seja hum só, e applicado a bens 
reaes, e sólidos, regulado pelo seu 
valor, e o mesmo em toda a parte j 
o tributo por exemplo, que a feliz Si­
cilia (2 ) pagava contente aos Roma­
nos, aquelle, de que a suavidade fez 
adorar a César nas Provincias da 
Asia (5). A fraude não poderá refu­
giar-se mais em hum labyrinlho tene­
broso de Edictos absurdos ( 4 ) , e ex­
travagantes : a mesma evidencia do 
direito lhe prescreverá os limites ; c 
cessando de ser arbitrário, deixará de 
ser odioso.

(1) Quoniam neque quies sine arinis^ ne- 
que utrunique sine trihutis haberipossunt. 1. t.

( 2 ) O m nisagerS iciliœ  decumanus. Buling. 
ZJbi sup.

(3) A pp. de J^ell. cev. l. 5. JPro a n n i copiâ 
ve l inopia j ube?’ius (̂ ex A sia ) pel angustias  
pectigal exactuni est. Idem. Dio. 1. 45,

(4) Os Im peradores tiulião estabelecido im­
postos sobre a, o u rin a , sobre o p ó , sobre as

O
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Muito bem sabeis, disse o Impera­
dor, o que costumão oppôr aos vos­
sos principios? Simplificar os impos­
tos seria dianuuillos. Assim o espero, 
disse ò Heróe. E depois, continuou 
o Imperador, se o povo se acha muito 
abundante, será, como dizem, per- 
guiçoso, arrogante, rebelde, e intra­
tável. O justo Ceo ! exclamou Beliza- 
rio : que meio esse para desgostar o 
povo do trabalho, o segurar-lhe os 
fructos ! que meio para fazello intratá­
vel , e rebelde, o tornallo mais feliz ! 
Temem que elle seja arrogante! Ah ! 
bem sei, que querem, que trema co­
mo hum escravo debaixo das varas. 
Mas diante de quem deve elle tremer, 
se se acha sem crime, e sem infamia ? 
A que poder devesobmetter-se, senão 
ao poder das Leis, e do Soberano 
legitimo? Que Império se julgará

jm m undiclas, sobre os cadaveres, sobre o 
fum o, o ar , e a sombra. Havia entre  elles 
direitos de re lva , de ribanceira , de roda, de 
tim ã o , de besta de carga, et quœ Cilia j diz 
Tácito j exactionibus illicitis nom ina p u b li-  
can i invenevant, Vid. Buling. XJbi suprà.
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nunca mais seguro da sua obediência, 
do que aquelle, que pelos seus bene­
fícios, e pelo recon hecimento, e amor, 
tem adquirido todos os direitos do 
poder paternal ? Accreditai-me, eu 
conheço o povo : não he elle como 
volo pinlào. O que o enfraquece, e 
o desgosta he a miséria, e o soíFrimen- 
to * o que o impacienta, e sobleva , 
he a desesperação de adquirir conti- 
nuameníe, e de não possuir já mais. 
Eis-aqui a verdade, e todos a sabem 
muito bem, porem dissimulão-a, para 
authorisar o sjslema, que tem forma­
do. Este sjslema dos Grandes he , 
que o genero humano só vive para 
hum pequeno número de homens, e 
que o mundo foi feito para elles. Or­
gulho incomprehensivel he esse, disse 
o Imperador, mas he bem verdade , 
que existe em bastantes almas. Não, 
respondeo Belizario, he huma repre­
sentação delle, pois nunca foi sincero. 
Não ha hum só homem de juizo , por 
mais exaltado que esteja, o qual com­
parando-se no seu particular com o 
povo, que o sustenta, que o defende,
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que o protege, deixe de hnmilliar*se 
iníeriormenle comsigo mesmo; por­
que conhece quanto he fraco , depen­
dente , e pobre. A sua alliveza não he 
mais, que huma personagem coiUra- 
feila para enganar ; porém o mao lie 
enganar ella, e chegar a persuadir. 
Permitia o Ceo, meu querido Tibe- 
rio , que o vosso amigo nao caia nesta 
absurda illusão. Fazei vós com que el­
le lance os olhos a sociedade primi­
tiva , e a vera dividida erii très classes, 
e todas très occupadas a ajudar-se re- 
ciprocramenle ; huma em tirar do seio 
da terra as cousas necessárias para a 
vida, a outra em dar a estas produc- 
ções a forma , e as qualidades relati­
vas ao seu uso, e a terceira na admi­
nistração, e na defensa do bem com- 
mum. Nesta instituição nao ,ha pessoa 
alo-uma ociosa, ou inútil: o circulo 
dos soccorros muluos se enche : cada 
qual, segundo as suas faculdades, con­
tribue assiduamente para elle: força,
industria,inlelligencia, luzes, talentos,
e virtudes, tudo serve, tudo paga o 
tributo; e a esta ordem lão simples,
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tào natural, e tão regular, se reduz a 
economia delium governo justo.

Bem vedes, que seria loucura, que 
alguma destas classes desprezasse  ̂as 
outras companheiras : que todas ellas 
sao igualmente dependentes; e que 
amda mesmo suppondo^ que houves­
se alguma vantagem seria para o La- 
vrador porque he a primeira entre 
todas. Porem como he facil, e seguro 
que ella não aventure o homem, neni 
requeira nelle outras íãculdades, que 
nao sejão das mais commuas; bem he, 
que as artes uíeis, e que necessitão 
dos talentos, virtudes, e qualidades 
mais raras, sejão lambem mais ani­
madas. Assim as artes da primeira 
necessidade não seráõ as mais consi­
deradas, nem ellas o pretendem ser. 
Mas assim como seria supérfluo.altri- 
buir-lhe preferencias vãàs, também he 
injustiça, e deshumanidade tratallas 
com duro desprezo.

Livre-se bem o vosso Amigo, meu 
querido Tiberio, deste despreso estú­
pido: poupe elle, como sua ama, e 
do Lslado, a esta parte da Immanida-
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de tão Litil, e tão desprezada. He justo 
que o povo trabalhe para as classes, 
que o ajudão, e que contribua com 
ellas para a conservação do poder, 
que constitue a sua segurança : cá terra 
he que toca o sustentar os homens. 
Mas os primeiros, que deve sustentar, 
são os que a fazem fértil; e nao ha 
direito para pedir a estes mais, que o 
excesso do seu necessário (i). Se elles 
não alcanção, pelo trabalho mais rude, 
e mais constante, que huma exislencia 
desgraçada, não entrarião já na classe 
dos associados, mas dos escravos : a 
sua condição lhe viria a ser,odiosa, e 
intolerável, e elles a renunciarião, e 
mudarião de classe, ou cessarião de 
reproduzir-se, e de perpetuara sua.

He verdade, disse Justiniano, que 
os tem apertado bastante : mas ainda 
bem que tão pouco he preciso a esta 
especie de homens, costumados ao 
trabalho ! A sua ambição não passa] 
das primeiras necessidades da vida:' 
tendo pão, estão contentes.

( 1 ) Esta era a m axima de H enrique IA . Reij 
de Franca, e he a de todos os bons reis.



ISa verdadc; meu visinho, tornou- 
lhe Belizario ̂  que se podería dizer de 
vós, que tendes passado toda a vida 
na Corte, pelo bem, que sabeis a sua 
linguagem. Eis-aqur o que nella se 
diz continuamenle , para obrigar o 
Principe a despojar os seus póvos, e 
a opprimiilos sem remorsos. Sim, 
convenho comvosco, que elles não 
lem as necessidadesinsensalasdo luxo. 
Mas quanto mais a sua vida he frugal, 
e modesta, quanto mais fortes, e pa­
cientes os reconhecem, tanto mais se 
está seguro, quando sequeixão, de 
que o fazem com razão. Na linguagem 
da Corte ter falta do necessário, he 
não ter com que sustentar vinte caval- 
los inúteis, vinte criados ociosos : na 
linguagem do Lavrador, he não ter 
com que sustentar a seu Pai opprimi- 
do da velhice, a seus Filhos, cujas 
mãos fracas o não podem ajudar ainda, 
e a sua mulher pejada de hum novo 
vassallo do Estado: he não ter com 
que fazer á terra os amanhos, que el- 
la requer, com que supprir hum anno 
de geada, ou esterilidade, com que
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procurar para si mesmo, ou para os 
seus, na velhice, oo na doença, os 
alivios, e os soccorros, de que a na­
tureza necessita. Agora, meus Ami­
gos, peço-vos que me digais se este 
primeiro destino dos productos da 
agricultura, nao lie mais santo, e in­
violável, doqueodeviaser o thesouro 
de Jano ?

Ah! respondeo o Imperador, que  ̂
alguns tempos ha de calamidade , em 
que não se póde dispensar o distra- 
hillos.

He preciso para isso, tornou-lhe 
Belizario, que todos os meios de su­
pérfluo se achem esgotados, e que 
não haja absolutamente outro meio de 
salvar hum povo, senão o arrui- 
nallo: eu não vi nunca esses tempos i 
(i). Mas digamos a verdade: sabeis

( i )  Marco Aurélio em him ia necessidade 
u rg e n te , antes do que carregar os póvos de 
novos impostos, vendeo os moveis do palacioJ 
im peria l; K asa  aurea j uxoriajti ac. suam  se-1 
ricam  et aureain vestem^ m u lta  ornam enta  
gem m arum  j ac p er  duos contínuos m enses\ 
venditio  habita  est. Aurel. Vict.

s>‘



vós o que opprime a classe laboriosa, 
e süíFredora de hum Estado? Ile o 
pezo que sobre cJla descarrega ( i , a 
classe ociosa, e regalada. Os que pe­
las suas riquezas parlicipão mais das 
vautageiis da sociedade, são os que 
metios conlribuejn para as despezas 
da sua administração, e da sua de- 
feusa. Paiece, que a inutilidade lie 
para elles hum privilegio. Fàzei vós 
corn que se desvaneça este.abuso ; que 
se distribua segundo as forças, e fa­
culdades de cada hum, o pezo das 
despezas públicas, e esse pezo será 
ligeiro para todos.

Que se não tem feito , disse o Im­
perador , para estabelecer essa ignial- 
dade desejada (2)? Não se condem- 
narão ao fogo os Decuriões infleis, 
que distribuindo o imposto da sua

0 )  IfT'^sniwiturp lu r im i cliuilwn j (jiiorwn 
iríbuia populos necant. Salv. 1. 4. Proprie- 
iatihus carent{^pauperes') et vectigaUbus ohru* 
untur. Ici. 1. 5. De gub. Dei.

( 2 ) Cocl, Leg. D e annonâ.
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Cidade^ carregarão mais a huns, para 
aliviar outros (i)?

Bem sei, respondeoBelizario , que 
não he a esses desgraçados, que se 
perdoa. Por não ter vexado o povo 
com bastante dureza, os prendem, 
os açoutão, e os reduzem a invejar a 
condição dos escravos (2). Porém al­
gumas varas ha, algumas prizões , al­
guns siippliciospara os vossos Gover­
nadores , para os vossos Proconsules, 
e para os vossos Prefeitos? E ainda 
quando os houvesse, que cousa mais 
inútil, se se tapa a boca aos póvos, 
e se atabafão os seus gemidos? Dai- 
lhe leis menos severas , com a plena 
liberdade de perseguir os infractores.

Em todo o tempo, disse Justiniano, 
tem sido permittido aos povos o 
queixar-se.

Sim, tornou-lhe Belizario, como 
os seus tyrannos se dignem de aulho- 
rizallos a fazello (0). Não se estabele-

( I ) Coã. lib. 1 : D e censib. et ceyisif. 
T ratado da orig. do Gover. F r.

(3) Omesiiio.



ceo, que seja preciso o consenlimen- 
to, ea concLirrenciades Presidentes, 
e dos Prefeitos, para que as Cidades, 
e as Províncias podessem denunciar 
a Corte os excessos, de que elles mes­
mos sao Ou os authores, ou os com­
plices? Ha por ventura algum meio 
mais efficazpara segurar-lhe a impuni­
dade? As Leis recomiuendão aos seus 
deposdarios (i), que se opponhão ás 
vexações; e elles sao os que as prali- 

Leis lhe encarregão o dever 
relígioso(2) de amparar o fraco das in­
jurias do forte; e nas suas mãos he, 
que reside a forca , com o direito de 
abusar delia (3). As Leis determinão a 
somma do imposto, mas os Prefeitos, 
os Procônsules, os Presidentes o dis­
tribuem (4_), e já mais lhe Pdtão pre-

( 1 ) lllicitas exactiones et piolentias fcic- 
tcís j et extoTtcis metu penditiones j etc, pj'o—
hiheatprœsesPropinciœ.Vdinàeci.\, i. tit. i8.

(2 ) Nepotentiores piri humiliores injuriis 
afficiant j ad  religionem prœsidis Prophi- 
ciœ pertinet. Ibicl.

(3) Q uiunipersas Propincias reg u n l^ ju s  
g lad ii habent. Ibid.

(4 ) Novell. 28.
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textos para agravallo. As Leis permit*’ 
teni O citaras creaturas ( i )  cio Pre­
feito, para o Tribunal do mesmo Pre­
feito : mas ellas probibem o appellar 
deste Tribunal (2) para o do Principe, 
pela razão, dizem, que o Principe so 
exalta a esta dignidade homens de 
huma rectidão, e sabedoria provada. 
Não pode pois elle enganar-se já mais 
na sua escolha? Que imprudência não 
he a de aventurar a sorte de todo hum 
povo sobre a fé de hum homem ! Go- 
nheceo Justiniano o abuso  ̂e restabele- 
ceo os Pretores com o direito de op- 
pôr-se as depredações dos Prefeitos , 
novos oppressores para os povos (3).

( 1) D et operam jiid ex  utpraetoriiiin :suum  
ipse componat. Cod. Theod. 1. i • til. i o.

( ‘j )  N on  potest à jy?'cefectis prœ torio ap-’ 
pellari. Crediclit enim  princeps eoŝ  qu i ob 
singulärem  industriam  j exploratâ eorum  | 
f id e  et gravita te  j a d  ejus ojficii m a g n itu d i~ f  
riem adhihen'turj non a liter jud ica tu ros  
pro sapientid  ac luce d ign ita tis  ̂ quam  ipse i  
fo re t jud ica turns. Fand. 1. i. tit. i i .

(3) V t Praetor prohib iret actores tribu- 
torum suscipere et exequi m a n d a ta , q u œ \  
maio more à sede P rœ fec ti exeu n t, de muvis.%
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A sua residência nas Provinciasse dei­
xou locar brevemenle do contao'io ; 
e de inspeclores passando a ser com­
plices, não fîzerào mais, que aun-nien- 
tar O numero dos tjrannos. Èi°-aqui 
de que procede o vér-se tantos abu­
sos impunidos, e tantas Leis boas inú­
teis (i).

E que farieis y ó s  em tal caso, per- 
guntou o Imperador? Daria ouvidos 
aos clamores do fraco, respondeo 
Belizario , e o bomem injusto , e po­
deroso tremeria.

Entre as instituições dos nossos Im­
peradores, ha huma que eu respeito, 
e desejo ardentemente ver estabele­
cida no seu inteiro vigor. Quando no 
numero dos propostos para a conser­
vação da auilioridade Soberana, en­
contrei os Agentes (2) especialmente

reficiendisj de piis sternendis j  et a liis one- 
ribus infiriilis. Novell. 2 'i.

( i )  "V itl. 1 anclect. 1. 48. Leg. JuL repe- 
iundarurn. Leg. Jul. de annond. Leg. JuL 
pecidatus. Cod. Tlieod. 1. 4. tit. 1 2 . Cod. 
Just. 1. 1 . T)e Censib.et Censii.

Chamavao a estes Curiosi
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cncí\rrG®'âclos cio cuidüdo deii* ouvir üs 
províncias as queixas do  poyo , para 
in form ar ao Im p e ra d o r ,  senti alegrar- 
se a minlia a i m a , e resp ira r  em miin 
a humanidade. Os meus votos pedem  
s ó , ejue h u m  b o m  Principe  dê a este 
Cargo  im portan te  todo o esp lendor ,  
que  m erece  i que  nomee para  elle os 
seus amigos mais v ir tuosos , mais fieis, 
e mais intimos : que  com  a pon jpa  
mais s o le m n e , e mais magestosa, r e ­
ceba  junto dos Altares,  o ju ram ento  
que  estes devem fazer ao Ç e o , aos seus 
p o v o s , e a elle m e s m o , de  nao ser 
infiéis já mais aos interesses do  fraco 
a favor do hom em  poderoso  : que  elle 
os envie todos os annos aos seus povos 
debaixo  do sagrado nome de Tutores;  
e que os chame a si outra  v e z , im m e-  
diatamente que a sua commissão es t i ­
ver satisfeita , para  não expollos á cor­
rupção .  Q u e  eíFeito não p roduz ira  
pois assim a sua p resença;  com o a sua 
espera ! V e d e ,  chegado que seja o h o -  j 
m em  justo ás Províncias ,  a l iberdade   ̂
levantar a fronte serena; e a licença,^ 
e a tyran nia abaixar os olhos tremen-

1
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do. Vede os vossos Prefeitos, os vos­
sos Presidentes, os vossos Procônsu­
les, e os seus Prepositos subalternos 
eníiar, tremer diante do seu Juiz, eos 
povos rodeallo como seu Pai, e seu 
vingador. Queixao-se os Monarcas, 
de que a verdade lhe foge ! Ah Î meus 
amigos , ella os procura, até por entre 
as lanças, e espadas. Quanto mais fa­
cilmente se chegaria para elles se lhe 
dessem livre entrada ! E  não seria o 
clamor sedicioso da gentalha em tu­
multo; seria a voz moderada do ho­
mem sabio , e virtuoso, que levaria 
aos pés do ïhrono as queixas da hu­
manidade. Oh como os abusos , e os 
excessos com met tidos em nome do 
Principe serião muito mais raros , se 
tivessem de passar assim todos os an- 
nos pelos olhos altentos, e severos da 
justiça, e se a sua espada, do alto 
do Throno, estivesse levantada para 
punillos !

De todas as condições, a Milicia 
he sem duvida a em que a licença , e 
a desordem parecem dever reinar 
mais impunemente. Porém restitua-
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se á disciplina a sua auster idade ,  e o 
seu v i g o r : não se in troduza o Tavor a 
mitigar as leis severas; e alguns exem ­
plos, com o o CjUe Jnstiniano deu ao 
m u n d o ,  p o rã o  brevem enle  em respei­
to  aos mais atrevidos.

E  queexem ])lo  foi e s se ,p e rg u n to u  
o im perador?  Eu vou a referillo, res- 
pondco  Belizario : quanto  a mim h e o  
mais bello m onum ento  do reinado de 
Jusliuiano. T endo  os seus Generaes  
na C o ld i id a ,  mancliado as mãos no 
sangue (!o Hei dos [jazieuos, seu Al— 
liiuio , m andou aos mesmos lugares 
bum  liomem de inteireza i^i), com  
pleno poder de j)r<>nunciar, e p u n i r ,  
o io id o  que live.'sse as queixas do povo 
l .azieno , e a deleza dos aeeusados. 
Este Juiz su p rem o ,  e terrível deo a 
e s lag iau d e  causa IíhIo o appara to ,  de 
que era digna. Escolheo para T r ib u ­
nal hum  dos outeiros do Caucaso , e 
a l l i , na presença do Exercito  d o sL a -  
zienos, fez cortar  a cabeça aos m ata-

(i)  Atliaiiasio hum tios princlpacs Sena­
dores, >
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dores de seu Rei. P o rém  ludo isto 
re q u e r  peiq menos ylguns homens in- 
coriupliveis;  e p o r  desgraça aespecie 
delles he r a ra ,  e particularmente de ­
pois da decadência^ e doenvilecimen- 
to do Senado.

Pois que ,  disse-lhe T ib e r io ,  ainda 
sentis a falta desses t j ran n o s  da liber­
d ad e ,  desses escravos da t j rann ia?

 ̂Sinto no Senado, respondeo o H e -  
l o e ,  a falta, não daquiílo , que era 
mas do que podia ser. T oda  a dom i-L _  
nação tende  para a tyrannia,* po rque  /  
lie natural no hom em  pre tender ,  que i 
a sua vontade tenha força de lei. A du- 
leza  do Senado para com o povo ,  e a 
sua inílexivel alliveza fez preferir  ao 
seu reinado o de hum S e n h o r ,  que 
esperarão achar mais justo ,  e mais 
docil. Este S e n h o r ,  zeloso de p ra t i ­
ca r  hum a aulhoridade sem repartição, 
fez sobm etier  o orgulho do Senado ao 
ju g o j  e o Senado cheio de tem or se 
mostrou  mais humilde,  e mais vil, do  
que seu Amo quizera. Disto se quei­
xava o mesmo Tiberio  ( i) .  Mas he 

( i )  Tácito. A n n .  1. i .
P*
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facil fie c o m p fe h en d e r ,  que  cessando 
fie ser pernicioso , vinha o Senado a 
ser util ,  que  elle dava á au thoridade  
h u m  carac ter  mais inagèslobO, e que 
estabelecido p o r  medianeiro entre  o 
P o v o ,  e o S o b e r a n o , seria o maior 
a r r im o de todas as forças d q lm p e r io .  
N ào  he com  tudo  neste sentido , que 
contem plo  o Senado. Lam ento  na sua 
falta hurn g ran d e  num ero  de homens 
exercitados em sustentar a espada ,  e 
a balança , creados nos conselhos , e 
co m b a les ,  instruidos na arte de g o ­
vernar pelas leis, e pelas armas. Desta 
o rd e m  de C idadãos ,  c ingida aos seus 
justos limites, e hon rada  com o o d e ­
via se r ,  he que hum Im p e ra d o r  devia 
t irar  os seus G e n c ra e s , e M in is tros , e 
os seus P re fe i to s , e Com m andantes .  
H o je ,  se houver  necessidade de hum  
h o m e m  h a b i l , v i r tu o s o , e sabio , em  
que se deo a conhecer  ? Dar-se-lhe-  
h a ,  para  ensa io ,  o dec id ir  da sorte 
de hum  povo?  H e  p o r  ventura nos es­
curos  em pregos  daMiliciaPalalina(i) ,

( i )  Esta M ilícia ficticia era composta da 
policia , e do thesouro. A politica dos Im pe­
radores tinha  reduzido a isto o Senado.
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que  se formão os R e g u lo s , os Fabios, 
os Scipiões? Na falta de huma pales­
t r a ,  em que as almas se exerc i tem , os 
talentos m esurem  as suas forças, o ca- 
rac te rse  anuncie, o genio se descubra^ 
as luzes, e as virtudes calem o co ra ­
ção do vulgo, e se dislingão, tem se 
dado  quasi tudo ao acaso do nasci­
m e n to ,  e ao capricho do favor. Assim 
se acumulào os m ales ,  debaixo dos 
quaes hum Estado se sobm erge .

Q u e  quereis vós, disse o Im p e ra ­
d o r  ? Q u an d o  os homens se tem avil­
t a d o , e a especie se acha corrompida, 
e havendo todo o cuidado poss ivel , 
não se faz boa esco lha ,  necessaria­
mente se hão de desanim ar ,  e enfa­
dar-se de escolher.

N ão ,  respondeo  Belizario, não de­
vemos desanim arnunca.  Nunca a cor­
rupção  he total : po r  toda a parte ha 
homens de bem  ; e se os não ha ,  fa­
zem-se nascer. Basta, que hum P r i n ­
cipe os ame, e que saiba discernillos. 
A  Deos, meus amigos. Esta será á ma- 
nhãa hurna prática aprazivel para nós, 
Pois he agradavel o v ê r ,  que para
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rem edia r  o pe io r  estado das consas , 
não tem h u m  só hom em  mais j que 
q u e re r  fazello.

Belizario faz d ep e n d e r  tudo  da 
nossa fraca von tade ,  disse Jusliniano 
a T iber io  : po rém  algum a certeza ha 
de saber d i s c e rn i r , e escolher  os h o ­
mens? E  ríão conhece elle até que 
p o n to  estes se disfarção com nosco?  
O  que  me confunde ,  respondeo  T ib e ­
r io ,  he p re ten d e r  e l l e , q u e  os hom ens 
nasção taes como vós os quereis, como 
se a natureza vos fosse sobordinada .  
C om  tudo Belizario he sabio : os an -  
nos ,  e a des«raca o tem in s t ru íd o , e 
m e r e c e , que  o oução.

• I'

I '(5
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CAPITULO XIII.

N o  dia seguinle, chegados qne fos- 
sem , achárao a Belizario na siia hor­
ta , occiipatlo na agricultura, coni 
Paulino seu horlelão. Hum momento 
mais cedo, que viesseis, disse-lhes 
elle lerieis tomado , como eu , huma 
Loa licão da arte de governar : pois* 
rada se assemelha tanto ao governo dos 
homens, como o das plantas; eo meu 
hortelão,que alli está, falia, e discor­
re nisto como hum Solon.

Passeando então o Imperador, e 
Tiberio com o íleróe, propoz-lhe o 
Moco as reflexões, que tinhão feito, e  ̂
as razões, que osflizia temer, que ei- 
le podesse enganar-se.

Sim , respondeo - lhes Belizario : 
aquelle, que, no interior do seu Pa- 
lacio, se ve rodeado de hum grande 
número de Cortezãos, e aduladores, 
conhece sem dúvida muito pouco os

vr>i
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homens : mas qnem  o em baraça  a sa- 
h ir  da sua estreita p r i z ã o , e a com - 
niimicar-se , e dar-se ao Ira lo?  h . affa- 
b il idade em h u m  Principe  h e  o iman 
da verdade .  Os seus escravos lha dis- 
farcão; porém  o hom em  do povo, o la ­
v rador ,  o soldado velho, p ro m p to  , e 
sincero não lha disfarçarão ce r lam en -  
te .E l le  ouvirá a vós pública ,  que h e  
o oráculo dos Soberanos ,  o Juiz mais 
rec to  do m erec im ento ,  e da vir tude , 
e todas as vezes que  p o r  ella se guiar ,  
não deixará de fazer boas escolhas. 
Além disso as escolhas de hum  M o n ar­
ca não rodãom ais ,  que  sobre  dons ob- 
jec tos ;  sobre  os seus Conselheiros ,  e 
sobre  os seus Agentes ; ese  elle esco-  
Iheo bem  os primeiros, p o r  fiador uco  
da escolha dos outros. T u d o  esta em 
te r  junto a si alguns amigos d ignos  de 
o ser.  T h eo d o r ic o  a penas tinha h um , 
que era o virtuoso Casiodorõ ;  e ô  ̂
Universo sabe com que sabedoria  , e[ 
cora que gloria elle reinou. O r a ,  si-j 
gnaes ha ce r to s ,  pelos quaes se pó-j 
de, ainda mesmo na C orte  , escolhen 
conselheiros ,  e guias. A severidade]

'f: ■
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dos costumes^ o desinteresse, a recti-  
dào, O espirito da ,verdade ,  o z e lo e m  
p ro teg e r  O fraco ,  e o innocente ,  a 
constancia na amizade exposta ás 
provas das desgraças ,  huma p r o ­
pensão para o bem, que  nenhum  o bs­
táculo em baraça ,  h u m a applicaçãofi­
xa ás leis da equidade ; eis-aqui os si- 
gnaes , p o r  que hum Principe póde  
co n h ecer  os homens de b e m ,  e esco­
lher amigos verdadeiros. Os motivos 
da exclusão me parecem  ainda mais 
sensiveis : p o rq u e  a virtude póde  ser 
f ing ida , pó rem  o vicio não he apa-  
ren te .Tan to  que este se descobre, bem  
se lhe pode dar  credito. P o r  exem ­
p lo ,  se eu fosse r e i , todo  a q u e l le , 
que  huma vez me fallasse dos meus 
póvos com despezo , dos meus deve­
res com  ligeireza ,  ou do abuso do 
meu p o d e r  com  huma servil,  e baixa 
com placência ,  seriá para sempre e x ­
c lu íd o  do  núm ero  dos meus amigos. 
O r a ,  não ha cousa maisfacií ,  obser­
vando os hom ens,  que apanhar-lhes, 
sem que  elles o percebão  alguns si- 
gnaes do sen caracter, os quaes entre-
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g u e m , e d iscubrão m esm o os mais 
dissimulados. T e n d o  ouvido fallar 
m uito  da dissimulação profonda que 
se a t l r ibue  aos Cortezãos ; nem  h u m  
só ha, qne não se deixe conhecer ,  c o ­
m o  se fosse a mesma s inceridade;  e 
se o P r inc ipe  p ô d e  enganar-se ,  a voz 
p ú b l ica  o desenganará.  Delle só d e ­
p e n d e  o em pregar  d ignam ente  a sua 
e s t im ação , e conf iança; e homa vez 
que  forem admiltidas nos seus conse­
lhos a v i r tu d e ,  e a verdade ,  p ó d e  |  
descançar sobre  ellas do  cuidado de 
illuminallo sobre  todas as mais esco­
lhas.

Considerais vós ,disse o Im p erad o r ,  
na multidão de homens virtuosos, e 
sábios, de  que  elle terá necessidade, 
para  dispensar as suas leis, e ex e rc i ­
ta r  o seu p o d e r  ? O n d e  se hirão p r o ­
cu ra r?

Na na tu reza ,  respondeo BelizariOi 
Ella os prod  uz todas as vezes que a sa­
bem  dirigir b em .— E ha para dirigiüa 
outros  m e io s , que não sejão os de 
leis justas, e severas?— Isso he muito : 
mas não o que basta , tornou-lhe Be-
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lizarlo ; e os costumes não são da jii- 
risdicção das leis.

Q u e  se fará pois, para em endar  es­
ses costumes, ha  tanto tempo depra ­
vados?  perguntou  Justiniano.

O  m eu horlelão volo dirá , res-  
p o n d e o  Belizario , e c h a m a n d o - o :  
O uves ,  P au l in o ,  lhe d isse;  quando  
en tre  essas plantas nasce alguma her- 
va m á ,  que  fazes-tu ? A rran co -a , re s -  
p o n d eo  o b o m  hom em . E em lu g a r  
de  arrancada  , p o rq u e  a não cor tas?  
P o rq u e  rebentaria  co n t inuam en te ,  
e nunca teria acabado. Além d isso , 
meu bom  A m o ,  pela raiz h e ,  que  
cila chupa o sueco da te rra ;  e isso 
he o que se deve evitar. Ouvis, disse 
Belizario: esta he a critica das vossas 
leis. Elias corlão tudo o que pócleni 
pelos crimes da sociedade ; mas d e i -  
xão  subsistir os vicios; e os vicios 
he  que deverião ser extirpados. O ra  
isto não he im poss ive l : po rque  quasi 
todos os vicios, pelo menos os d a  
C o r te ,  tem huma raiz commua. EJ 
qual h e ,  perguntou-lhe T iberio  ? A  
cob ica ,  respondeo o Velho, Sim de-?

Q
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baixo desle nome, ou seja que se con­
ceba  o desejo de  a ju n t a r ,  ou o a r ­
d o r  de g o z a r , não ha nada p o r  mais 
ind igno ,  e baixo que  seja, que  a co -  
b ica  não produza .  A  du reza ,  a ing ra ­
t idão  , a m á f é , a iniquidade , a inve­
ja ,  e até a mesma a troc idade ,  são c o ­
m o  ramos desta paixão av ida ,  c r u e l , 
e vil. Da sua preza  sustenta ella ainda 
a m olleza„ o deleite sensua l , a disso­
lução ,  os excessos da  g u la ,  e a indi­
gna  ociosidade, que  as nutre  no seu 
peito. Assim todos os costumes se 
achão  estragados pelo  am or das r ique­
zas. Se  elle animar a a m b iç ã o , p e r f i l  
da a fa rá ,  e infame : se se m is tu rar  
co m  o va lo r ,  co m  os excessos mais 
atrozes o deshonra. Im p r im e  a m ancha 
da  venalidade nos talentos mais esti­
máveis , e a alma , que  he sua esc ra -  
va_, está continuam ente  exposta á ven­
d a ,  p a ra  e n t re g a r - se  a que in  mais
dá.

D aqu i  p ro ced em  todos os crimes 
. p ú b l ic o s ,  que  se com m ettem  para  

ajuntar.  E  esta ty ra n n ia ,  com  que o |j 
IJiiiverso gem e  ̂ do  luxo p ro ced e  :
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p o rq u e  este p roduz  as necessidades, 
estas gerão  a avareza,  e a avareza pa­
ra saciar-se reco rre  á oppressão. Do 
luxo pois he que nos vem tb d o o m a l ;  
e p o r  eile he que  deve principiar  a re ­
volução nos costumes.

Atacar o luxo, disse o Im p e ra d o r ,  
he atacar huma h j d r a  : c o r ta - s e - J l ie  
hum a cabeça,  e rep roduzem  - se-lhe 
mil. O u  para m elhor  d ize r ,  he como 
hum  P ro lh eo ,  que  debaixo de mil 
fôrmas differentes, escapa a quem  o 
q u e r  prender.  Ainda vos direi mais , 
continuou o mesmo : as causas do lu­
xo,  e as suas influencias, as suas con- 
nçxões, e conformidades fazem huma 
mistura de bens, e de males ião com ­
plicados no meu pensamento, que ain­
da suppondo  que  fosse possivel o en- 
f rea i lo ,  ou destruillo, duvidaria eu se 
hum a cousa seria p e rm it l id a , e se o u ­
tra seria utií.

S im ,  c o n v e n h o ,  disse Belizario, 
em que o luxo seja n’hiim Estado como 
aqueiles homens indignos, que con -  
t rahem  grandes alíianças : todos os 
soflrera em attenção a 'e l la s ;  porém
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Tem p o r  ultimo a prendeüos.  Nào pas­
sarei todavia a tauto. Principiemos p e ­
los facfos, que en mesmo tenho o b ­
servado. Dizem que o luxohe  b o m  nas 
Cidades. Custa - me a accreditallo; mas 
estou bem  certo   ̂ de que  he funesto 
nos exercilos P o m p e o  , vendo os sol- 
dadys  de Cesar sustentar-se de raizes 
agrestes, dizia: S ã o  h u n s  a n im a es  sa l- 

y a g e n s  : devendo dizer, são h o m en s , 
O  primeiro valor de hum guerre i ro  lie 
e x p o r  a v ida ,  e o segundo reduzilla 
ás  únicas necessidades da na tu reza ,  
que  he o mais p en o so , para  quem  tem  
vivido reg a lad am en te . H u m  p o v o ,  
q u e  q uer  gozar no seio da g u e r r a , das 
delicias da p az ,  não se acha em  es­
tado  de so p p o i ta r  nom os successos, 
n em  os revezes. P o u co  he para  elles 
a victoria, e seria necessária a abuii-  
dancia :  tanto que esta lhe falta, ou o 
ameaça , em vão o chamaria  a outra. 
H u m  exercito sóbrio  tem azas: o luxo 
enerva ,  e lãz pezado o exe rc i to ,  ein 
que  se introduz. A frugalidade p o u ­
pa  os meios do in terior  e de  fó-  
r a ,  a prodigalidade os es tanca ,  e não



deîxa nenhum para a necessidade: el 
ia arrasta coinsigo o estrago, a fome 
O espantoj e a fuga vergonhosa. Tu- 
ilo lie penoso para os homens crea- 
dos entre regalos : fica-lhe o valor, po­
rém faltão-lhe as forcas : o inimigo , 
que sabe cançallos, não necessita de 
vencellos, e as demóras da guerra ser­
vem-lhe de combales.

Mas o luxo ainda faz mais que 
enervar os corpos, amolece, e cor­
rompe as almas. O homem rico, que 
na campanha se trata com luxo, faz 
emulação ao pobre, o qual para evi­
tar a humiliação de ser excedido do 
seu igual, procura recursos na mes­
ma deshonra. A estimação segue as 
riquezas, a consideração a magnifi­
cência, o desprezo a probreza , o ri­
dículo a virtude modesta, e desinteres­
sada ; e então he que tudo está per­
dido. Eis-aqui o que eu tenho visto 
do luxo*

Sei, que o desterraste dos vossos 
exercitos, disse-lhe; como chegaste 
a conseguillo? Com muita facilidade 
o consegui, respondeo o Velho; tf
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nha-o desterrado da minha tenda, sa­
crificado ao desprezo. O desprezo 
he hum poderoso antídoto contra o 
veneno do orgulho! Soube depois, 
que hum moço Asiático trouxera para 
o meu campo as delicias da sua Pa- 
tria : que dormia debaixo de hum pa­
vilhão de purpura, que bebia por 

ouro, que fazia servir á sua 
nieza os vinhos mais exquisitos^ e as 
iguarias mais raras. Gonvidei-o hum 
dia a jantar, e em presença dos seus 
camaradas: mancebo, Ihê d̂isse, be/ii 
vedes, que aqui se passa mai ; algu­
mas vezes he ainda peor, e o deve­
mos esperar assim; porque os que 
correm atraz da gloria estão expos­
tos a faltar-lhe o pão. Acreditai-me, 
a vossa delicadeza teria muito que 
soíFrer na vida que temos de passar: 
dou-vos por conselho , que não nos 
acompanheis. Mostrou-se elle sensi­
tivo a esta reprehensão. Pedio per­
dão , e o obleve: porém despedio as 
suas bagagens. E essa lição vos bas­
tou, perguntou o moço? Sim, por 
certo, lhe respondeo o Heróe; por-
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que o meu exemplo a authorizava, e 
Iodos me conheciào fu,ma vonlade 
linne. Basíanles queixas motivarieis! 
tjuando a lei ae igual, e necessária, 
ninguém tem que queixar-se. Não 
mas lie cousa dura para o rico o estar 
reduzido a pôr-se a par do pobre.

m recompensa disso lie cousa apra­
zível para o poore o ver o rico a^ar 
de si; e por toda a parte o maior nú­
mero  ̂be o dos pobres, rorém os ri­
cos sao na Corte os mais poderosos, 
e os^mais bem ouvidos. .4ssim o mos-

entdo hz, o ,aria agora: pois a (brca 
da aima, como a do corpo, be o 
luc o da temperança. Sem ella não 
- <iesinteresse , e sem desinteresse 

nao ha virtude. Perguntei liuma oc- 
siao umn P.-islor, ],or que razão os 

seus ciies erao tão fieis, e respon- 
deo-me, cpie por se sustentarem só 
e pao. Se eu os tivera creado com 

earne, seriao lobos. Fiqnei pasmado 
Ida sua reposta. Geralmente faílando 
nieus Arnig-os, o mais seĝ uro modo

-̂1
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tle reprimir os vicios, he o cercear 
as necessidades.

Tudo isso he possivel n’iium Exer­
cito , disse O Imperador, mas iin  ̂
pralicavel n’hum Estado. Não suc­
cédé O mesmo com as Leis civis, que 
com as militares: as cpiaes eslreilao a 
liberdade em hum circulo muito mais 
estreito. Nenhuma lei póde embara­
çar que o Cidadão se enriqueça por 
íneios honestos : nenhuina lei póde 
embaraçar , que elle disponha das 
suas riquezas, e goze délias pacihca- 
meníe. Tem elle a seu favor a boa le 
de tellas adquirido pelo seu Iraba- 
Iho, industria, talentos, e mereci­
mento, ou pelo de seus Pais, e tem 
direito para gastallas, ou para enter- 
rallas> como bem lhe parecer. Con­
venho nisso , disse Bclizario. Ainda 
me extendo a mais, continuou o Im­
perador. Se as riquezas dp Estado se 
achão accUmuladas nas maos oe huma 
classe de homens, he bem que ehas 
se espalhem, e que o trabalho, e a 
industria us tirem da mão da ociosí-
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dacle. Convenho lambem nisso, disse 
o lieróe. Accrescento mais, prose- 
guio Jusliniano, que a delicadeza, 
sensualidade, oslenlaçao, e magniíí- 
cencia 5 e as ranlazias do goslo, os 
caprichos da moda, e as subtilezas 
Uci iiiollczü  ̂ c du vuidudc suo do nii** 
mero daquellas miudezas, que esca- 
pfio a policia mais severa, e com que 
as leis não pódcm embaraçar-se sem 
huma especie de (jrannia/ Não per- 

! milta Deos  ̂ replicou o Velho, que 
eu queira , que as leis se embaracem 
com tal. Eis-ahi o luxo protegido, 
tornou-lhe Justiniano , por tudo o 

j que entre os homens ha mais inviola- 
I vel, a liberdade, a propriedade, e*
I talvez também a utilidade pública.
I Concedo tudo, excepto esse ponto, 
disse Belizariq. Mas em fim, conti­
nuou o Principe, confessareis, aue 

1 o luxo anima, e faz florecer as artes;
I que faz os homens industriosos, ac- 
jtivos, caçazes de emulação; e que 
joppoem á sua indolência", e á incli­
nação para a ociosidade o estimulo
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de novas necessidades, e o desejo de 
gozar.

Convenho, disse Belizario , que o 
luxo he aprazível para os que go- 
zão delle, e proveitoso para os que 
para isso concorrem ; e que as leis 
devem deixar este traio livre, e tran- 
quillo. Não heisto o que pretendeis?

Ainda quero mais, respondeo o 
Imperador : eu pretendo , que de 
quando em quando, a sua influencia 
se espalhe sobre todas as classes do 
Estado, a'é sobre a dos Lavradores, 
a quem ella procura hum concurso 
mais facil, e mais vantajoso dos fruc- 
tos dos seus trabalhos.

Nisso he, tornou-lhe Belizario, que 
a apparencia vos engana; pois o que 
resulta á classe dos lavradores, das 
prodigalidades do luxo, delia tem 
sido já tirado; e todos os homens, 
que eile emprega , são outros tantos 
estrangeiros, que lhe dá para susten­
tar. Lembrai-vos da idéa, que forma­
mos da sociedade primitiva. Qual he 
o seu fim? Não he por ventura o cie
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fazer o homem util ao homem? E 
lí nesta inslitiiiçáo, o direito de hum 

sobre o trabalho do outro, não he o 
! direito da troca? Se hum homem 
i pois occupa mil nas suas necessidades 
II multiplicadas, sem contribuir elle 
íi mesnm para as necessidades de hum 
1 só, nao he como huma planta esteril,
' e voraz no meio da seára? Tal he o 
rico que não trabalha no seio do 

!t luxo, e da molleza como objecto con- 
l̂ítinuo dos cuidados, e dos trabalhos 

1' da sociedade , recebe preguicosa- 
í mente o tributo, como lium puro sa- 
] cníicio. Lm lisong-ear os seus gostos, 
i e satisfazer os seus desejos he só em 
que a natureza se ocupa: para elle 
ne, que as estações produzem os fruc- 

íitos mais deliciosos, os elementos as 
Iguanas mais exquisitas, e as artes as 

limais raras obras primorosas : goza de 
istudo, não contribue para cousa algu- 
ima, rouba á sociedade huma multi- 
Idao de homens uteis, não satisfaz por 
Inenhum, e morre sem deixar outro 
i.vacuo mais, que o dos bens, que 
‘consunuo. ^
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Kão sei, disse Tiberio, mas pa­
rece-me, ser elle menos oneroso, e 
menos inulil do que vós o julgais, 
Porque se na massa dos bens com­
muns não mette o fruto dos seus ta­
lentos, e da sua actividade, e indus­
tria, mette nella o seu dinheiro , que 
vem a ser tudo o mesmo.

Ah, meu Amigo ! O dinheiro , res- 
pondeo o Velho, não (le mais que 
o signal dos bens, que se cedem, e 
o penhor da sua volta. No commer- 
cio destes bens, lhe exprime elle o 
valor: mas todo aquelle, que neste 
commercio não apresenta mais que 
o signal, e nunca ar<ialidade, abusa 
evidentemenle do meio da troca  ̂
oara fazer que lhe cedão continua­
mente , o que nunca substitue. O fia- 
dor instável, que elle dá, dispensa- 
o de tudo , em lugar de obrigallo. 
Véle o Magistrado; o Soldado com­
bata, o Artífice, e o lavrador traba­
lhem de continuo para elle; que os 
seus direitos adquiridos sobre os seus 
serviços se renovao todos os annos, 
e o privilegio, que tem para viver in-
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lUil, está gravado em laminas do 
ouro.

Desta sórle, disse o Moço, leni a 
opuleijcia o mundo assoldadado. 
Sim , meu Amigo, disse o Vélho , 
sem que ao homem opulento custe 
outra fadiga, ou outro cuidado mais, 
que o de restituir por miudo á socie­
dade os títulos da escravidão, que 
contratou com eile. E para que he 
essa escravidão perguntou Tiberio? 
Para que ha de haver ricos em hum 
Estado? Porque as leis respondeo o 
Her óe, conservão a cada hum o que 
tem adquirido; nada he mais bem 
adquirido, que os fruetos do traba­
lho^ industria, e intelligencia; á li­
berdade de adquirir se ajunta a de 
accumular; ea propriedade, da mes­
ma maneira que a liberdade, deve 
ser hum direito inviolável (i). Máo

( i )  ITum filosofo em A Ihenas, achando lium 
thesouro n ’hnm  cam po, escreveo a Trajano : 
Relvei hum- thesouro, e Trajano lhe respon­
deo , qne usasse d e lle , e respondendo-lhe 
e lle : l i e  m uito grande para  hum  filosofo  .• 
tornou-lhe Trajano a escrever que aljusasse
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he sem dúvida, que haja homens^ 
que possão carregar a sociedade de 
Iodas as despezas de sua existeucia, 
e da de hiima mullidão de homens, 
que empregão só para si; porém 
maior mal seria ainda o tirar á emu­
lação, ao trabalho, e á industria a 
esperança de possuir, e a segurança 
de gozar. Não vos enfadeis pois de 
hum mal inevitável. Em quanto hou­
ver homens mais ac ti vos, e mais in­
dustriosos, e economicos, e mais fe­
lizes que outros, sempre haverá des­
igualdade na repartição dos bens. 
Esta desigualdade será mesmo exces­
siva nos Estados florescentes, sem que 
haja direito para destruiíla.

Confessai pois , disse o Impera­
dor, que o luxo he bom para algu­
ma cousa: pois he o que pelas suas 
despezas, diminue, e deslroe esta 
desigualdade. Venho a dizer que o 
luxo he bom para esgotar os manan- 
çiaes do luxo. Eu o confesso, disse

delle. ,Du mesma sórte pensava A lexandre 
Severo.
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Beliprio; e consinto, que se deixe 
«s riquezas todos os meios de g-irar 
iNao pretendo, que se obrigue o que 
aspossue, a enterrallas, nem que se 
lhe prescreva o uso. As leis , já volo 
disse, nao deveni entremetter - se 
mais , que ern distribuir o pezo das 
necessidades públicas sobre a pro*- 
pnedade commua, deixando intacta 
e sagrada a porçao da subsistência' 
para nao locar mais, que no excesso 
da cqmmodidade de cada estado. A 
opimao tara o mais. A opinião, in- 
terrompeo o Imperador! Sim, ella 
110, continuou Beiizario, a que scni 
constrangimento, e sem violência 
res itue cada cousa ao seu lugar ; e 
ceila he que se deve esperar a revo­
lução dos costumes.

Esta revolução vos parece difficul- 
tosa ; e SÓ depende da vontade, e do 
exemplo do Soberano. Tanto que 
entre igual merecimento, o homeni 
mais modesto, e simples nos sens 
costumes, fôr recebido melhor do 
Principe: tanto que este der mostras 
de desprezar as despezas faslosas, e
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o luxo affeminado, e olhar com des­
prazer para os escravos da molleza, 
e com olhos de complacência , e res- 
T)eito para as vicdmas do bem pú­
blico; o gosto de luima simplicidade 
nobre, e de hnma sabia economia* 
reinará brevemente na Corte. O faus­
to, em vez de ser alli honroso, nem 
pelo menos será decente. Costumes 
puros, e austéros substituiráõ o lugar 
dos costumes licenciosos, e frívolos: 
todos os respeitos se converterão para 
o merecimento pessoal; e deixarao 
o luxo, e a vaidade admirar-se, e 
comprazer-se comsigo sos. Oh, meus 
Amigos! Com que brevidade se veria 
cahir por terra o feu Império! Todos 
sabeis quanto a Cidade he attenta, 
docil, e prompta em seguir o exem­
plo da Corte. O que se honra, passa 
brevemenle por moda. A antiga fru­
galidade restabelecida produziria o 
desinteresse , e este os costumes 
heróicos. O homem em estado de 
fazer-se ulil, quando já não lem nas 
decencias hum motivo de cobiça, e 
vendo-se livre da escravidão das ne-
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cessidndes evidentes do luxo, sentiria
produzirem si a semente dos senti­
mentos honrados. O amor da Patria, 
o desejo da gloria se assenhorarião 
de liuma alma livre, e altiva com sua 
liberdade: todos os estirmilos de hii- 
ma emnlaçao nobre se descobririão 
ao mesmo tempo. Ah! se hum So­
berano soubesse o ascendente, que 
tem sobre os es[)irilos, e como póde 
iiiovellos sem constrangimento, esein 
violência I Esta he, de todas as suas 
forças, a mais irresistível, e a unica, 
que elle não conhece.

E que força, disse Jusliniano, pode 
conlrapezar o gosto dos prazeres , o 
atlractivo dos gozos, o desejo de 
possuir o equivalente de todos os 
bens? Que lhe importa ao homem, 
a queni o deleite embebeda por todos 
os sentidos, que a Corte o vitupere, 
011 o louve? Pode hum Soberano em­
baraçar, que este homem, senhor de 
si, nao disponha á sua fantasia, de 
hum povo industrioso, desejoso de 
servilio? que os prazeres o não cer« 
quem? que as artes lhe não sejão su-
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jeitas ? Não , respondeo Belizario ; 
porém, se eilequizer, póde applicar 
a verg*onha a niolleza, e o desprezo 
á ociosidade: póde proliibir ás ri­
quezas o direito de elevar a indolên­
cia, o vicio, e a incapacidade aos 
primeiros empregos do Estado: póde 
fazer que os gozos mais sensiveis, e 
os agrados mais doces da vida, an­
dem annexos á estimação pública, e 
com elia procurem o merecimento: 
póde ao menos humilhar o luxo, e 
abater-lhe o seu orgulho. Isto lhe 
basLa: o luxo humilhado, não humi­
lhara a indigência, nem eclipsará 
mais a virtude. Havera logo bens, de 
que as riquezas não seráÕ o equiva­
lente; o reconhecimento, e a esti­
mação publica , as honras, e as di­
gnidades seráõ reservadas para o 
merecimento: o ouro nao tirará mais 
as nodoas do vitupério, e da in4mia, 
nem a baixeza da alma se occultará 
debaixo do resplendor de hum fausto 
arrogante. Crede, nieus amigos, que 
o luxo tem poucos gozos indepen­
dentes do orgulho. Os seus gostos
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mais delicados são fîoticios; e a opi- 
iHcio que se forma dos seus prazeres
vaos eiantasticos,heoqiie tem de
iiiais isongeiro. Desfrui esta opinião, 
O redijzireis^as riquezas ao seo valor 
proprio, e legiiimo, e então o que 
as possuir , se quizer lionrar-se, e 
ennoÎKecelIas, fará délias mais di-no 
iiso. U  iuxo poem o liomem opu- 
Jento na impossibilidade se ser n-ene- 
roso : as suas necessidades o lazem 
avcuo , e a sua avareza lie huma mis­
tura de todas as paixões, que se sa­
tisfazem corn o ouro. Porém se as 
mais ardentes destas paixões, o or­
gulho, a ambição, e o mesmo amor, 
jiorque elle segue a gloria, não se 
eonlormao corn os objectes do luxo, 
vede quanto elle perde do seu altrac- 
livo, e a avareza da sua força.

As legpimas vantagens da riqueza 
a satisfaçao, as commodidades , e as 
delicias da abundancia, e a indepen^ 
de n CI a, e o descanso, em Em o impé­
rio, que o ricc exercita sobre huma 
imiltidao de liomens occupados com 
elle, tudü islo, digo, Le mais que
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snfficienle, para mover as aimas pe­
quenas, e estou bem lonje de esperar, 
ou de temer a ruina tola! das artes, 
cujoalimento he a riqueza. Mas se as 
distincçÕes honrosas nao as acompa- 
nhâo J as aimas, a quem a natureza 
dotou de energia, e elevação, as al­
mas susceptiveis das paixões nobres, 
e das grandes virtudes, desprezaraõ 
os objectos da vaidade, e procurarão 
em outra parte o louvor, e a gloria.

Isso não succédera nunca , repli­
cou Tiberio, n’hnm Império opu­
lento, que o esteril esplendor das 
honras escurecerá o das riquezas. O 
seu lustre he O unico, que cega o 
povo, e as dignidades, a mesma Ma­
jestade "tem necessidade delle para 
íazer-se respeitar. ^

Qual dos dous, no vosso parecer, 
perguntou-lhe o Velho , concorreria 
mais para a dignidade, e magestade 
do Senado Romano, o rico Luculloj 
ou o pobre Catão? Esta pergunta 
embaraçou a Tiberio. Falio-vos de 
hum tempo de iuxo, continuou oHe- 
róe; nesse mesmo tem po, com que

I I
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veneraçao,aparîe mais saa doEsîa<îo, 
O povo, se não recordava dos Lellos 
<lias de Roma livre;, virtuosa, e pobre, 
€ da idade, em que o seu módico do- 
ipmio era cultivado por mãos Iriuii- 
ianies, e em que a relba do arado se 
via coroada de loureiro? Fazei mais 
]ustiça ao povo; e crede, que hum 
iVionarca sabio cercado de Guerrei­
ros , e de Ministjos deslituidos de 
lausto, mas idosos , e cheios de hon­
ras, oííerecerá hum espectáculo cem 
vezes mais respeiiavcî, que hum Prin­
cipe voluptuoso rodeado de huma lu- 
zida Corte. As pessoas empregadas, 
que querem que os honrem, sem que 
Jhe custe, não cessão de dizer, que a 
sua authoridade, para imprimir res­
peito, necessita reveslir-sede pompa, 
e de magnificência; e corn eifeito 
esta hecovuo hum vestido, cuja gran­
de rôda occulta os defeitos do corpo: 
mas he lambem huma razão de mais 
para desterrar este apparato, que dis­
farça, e confundeos homens. Quando 
a virtude se apresentar nos lugares e- 
ïiiineiiles, como o Athletaho circo
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clistinguir*se ha melhor pela sua forca, 
e pela sna belleza; e se o vicio, a 
baixeza, e a incapacidade se mostra­
rem, teráõ muito mais razão para eu- 
vergonhar-se.

Outra vantagem ha também dos 
costumes simplez nas grandezas, e he 
a de aliviar o Estado das despezas rui­
nosas da condecoracão, e de aligei­
rar-lhe mais o pczo das recompensas. 
As honras bem distribuidas valem tan­
to como os mais ricos dons; e oPrin- 
cipe, que for delias economico, o 
será dos bens dos seus póvos. Este o 
objecto essencial. Não se trata de em­
baraçar que os ricos se dem ao luxo ; 
que he este hum fogo, que brevemen­
te consumirá o seu alimenlo. Traia-1 9se de [jreservar do gosto do luxo, e da 
sede das riquezas aos que , não tendo 
mais que talento, luzes, e virtudes , 
cahirião na tentação de pollos em 
preço. Para isso cumpre reservar-lhe 
distinções, que nada deslustre, e queí 
não profanem já mais. Eu servi o meu 
principe com zelo, e com bastante; 
felicidade, esci por mim mesmo quand
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=to O ouro he vil em romparaç^o do 
carvalho, e do loureiro, quando estes 
são o penhor do reconheeimenlo, e 
da eslimaçao do Soberano. Ora esta 
csümação, tão agradavel, quando a 
voz do povo a appiaude, tem o Prin­
cipe direito de reservalla para o que 
he mil, e louvável, recusando-a coiis- 

I tantemente áquillo, que só he vão,
! ínvoío, òu prejudicial.Eis-aqui a sua 

grande economia. Porém tudo isto 
requer huma resolução firme, e inal­
terável, huma equidade sempre at­
tenta contra a sorpreza, e seduccão,

,i huma vontade firme, que não varie já 
|i mais, e que tire até a esperança de 

vella abrandar, ou perverter. Tal será 
. cila a ser illuminada, e sustentada do 
amoi do bem, e então he que a opi—

I nião do Principe fará a opinião publi- 
I ca, e o seu exemplo decidirá do ca­
racter nacional. '

Confessar-vqs-hei eu, disse-lhe Ti- 
[beiic^, huma inquietação, que nie 
fliresla : Essa Corte, de que quereis des- 
^terrar o favor, a travessura, e o luxo 
íicará talvez bem séria; e hum Pria-
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cipe moço..........Comprehenclo : re­
ceais que eilese enfade; porém , meu 
amigo, eu não vos disse ainda , que 
reinar era diverlirnento. Póde serconi 
tudo, que no meio das suas penas, 
leu ha monien tos bem agradaveis.Hu ni 
Ministro, por exemplo, dar-iiie-hã a 
noticia dos progressos da agricultura 
nas Provincias, que se achavão ate­
nuadas; e elle dirá comsigo mesmo : 
n  um acto da minha vontade acaba 
de fazer cem mil felizes. Os seus Ma­
gistrados lhe faráõ saber , que huma 
das suas leis terá salvado a herança do 
orfão das mãos do usurpador avido 5 
e elle dirá : Bemdito seja o Ceo ! o 
fraco acha em mim arrimo. Os seus 
Guerreiros não lhe daráõ consolações 
tão puras; mas quando estes lhe con­
tarem, com que zelo, e com que ar­
dor os seus fieis vassaílos teráõ derra­
mado o seu sangue pelo seu Principe, 
e pela suaPatria, a compaixão, e a 
saudade de tellos perdido se confun­
dirão com hum sentimento de amor, 
e de reconhecimento, que banharáõ 
de lagrimas os seus olhos. Em fim os
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votos, e os louvores do século feliz, 
que o possue, a posse antecipada das 
benções do futuro ; taessão os praze­
res de hum Monarca. Se para livrallo 
do enfado nào he isto bastante, irá, 
como os antigos Reis da Pérsia, exa- 
rniuar com os olhos as suas Provin- 
cias, distribuindo recompensas a quem 
nielhor fizer florecer a agricultura, a 
industria, aabundancia, epovoacão, 
e depondo aquelles, cuja indolência, 
orgulho, ou dureza houverem produ­
zido os males contrários. Em Rjzan- 
cio , assim como em Roma, tem to­
mado sobre si os Imperadores o cui­
dado de visitar os celleiros públicos : 
seria por ventura mais indigno delles 
o hir vér, se nas campanhas, debaixo 
do humilde tecto do Lavrador , ha 
pao para os seus filhos ? Oh, que hum 
Principe conhece bem pouco os seus 
iníeressses, e os seus deveres, se con­
sente, que Ihecliegueoeníado! Quan­
to ao demais nào imagineis, que nos 
poucos momentos tranquillos, que o 
seu emprego lhe permitle , a mages- 
tade se negue ás familiaridades ternas

S
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da confiança, e da amizade. Elle terâ 
amigos, e estçs lhe íai\ão gozar o en­
canto das almas sensíveis. As pessoas 
de bem contentes com o pouco, tem 
iioseii virtuoso trato humaserenidade 
alegre, cpie nasce da paz interior da al­
ma', e que o fausto sitiado das necessi­
dades, e o vicio cercado de remorsos 
não chegão a conhecer. Os deveres do 
homem de bem empregado deixão-lhe 
pouco descanço, sem duvida; porém 
esses instantes são deliciosos. Nem o 
vituperio, nem o temor , nem a am­
bição os inquieta ; e a Corte de hum 
Principe, em que ainnocencia, a rec- 
tidão , a verdade, e o zelo firme do 
bem, não tiverem laço algum que 
evitar, desgraça que prever, revolu­
ção que recear, não será a Corte mais 
luzida, mas será a mais feliz do Uni­
verso. Pouco numerosa será, disse o 
Imperador. Por que causa , tornou- 
lhe Belizario? Alguns ambiciosos da­
dos á ociosidade, alguns cobardes 
voluptuosos se apartão : mas em des­
conto disso as pessoas úteis, a gente 
de bem a povoaráõ em abundancia. 1
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Digo em ahundanciay meu querido Ti- 
berio; e o digo eni obséquio da huma­
nidade. Quando a virlude he honrada, 
ern Iodos os corações brota. A estima­
ção publica he como hum Sol, que a 
faz florecer, e crescer com extremo 
yigor. INão julgueis pelo estado de 
inércia, e de frouxidão, em que se 
achao as almas Como quereis, que 
hum filho a quem seu Pai nunca lou­
vou mais, que o dinheiro, que já mais 
tem ouvido louvar, e invejar outra 
cousa , que nao seja a opulência , que 
nas Cidades , e nos campos não tem 
visto , des da infancia , cousa alguma 
tão desprtzada como a industria, e o 
trabalho; que sabe que as grandezas se 
abalem , que o rigor das leis se abr£\̂ n- 
da, que os caminhos das honras se 
aplanão, que as portas do favor se a- 
brem diante da fortuna; que por meio 
delia, e só por meio delia se evita a 
forçay e esta se exercita impunemen- 
te : que ella decora até os proprios v í ­
c i o s , ennobrece a mesma vileza, e 
suppre a falta de talentos, luzes, e 
virtudes; como quereis que o homem
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preoccupado de semelhantes ideas , 
íião confnnda o honesto com o ulil? 
Mas mude-se de opinião , e o arbitro 
dos costumes, que he o Soberano , dé 
o exemplo; a educação, e o habito 
estabeleção ao homem por primeira 
necessidade a sua propria estimação, 
e a dos seus semelhantes : costume-se 
sua alma a sahir de si mesma, para 
receber os suíFragios do sen século, 
e do futuro; sejão a sua fama, ea sua 
inemoriapara elle, depois da virtude, 
o mais preciso de todos os bens; o 
cuidado desta existência moral, lhe 
íliça a honra mais amavel, do que a 
vida, e a vergonha mais espantosa, e 
horrivel, do que a morte; ver-se-ha 
o pequeno império, que as inclina­
ções baixas teraõ sobre elle. Ah, meus 
amigos, quem erão os Décios, os Ré­
gulos, e os Gatões, senão homens , 
cuja alma sublime se sustentava da 
gloria, e da virtude? Porém estains- 
tituiçào requer eslimulos reaes. De 
nada serviria o prescrever aos Pais de 
ílimilia, que inclinassem seus filhos á 
virtude, se a virtude se consumisse
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esquecida, e se o vicio, sendo só 
honradí), tivesse direito de insultalla. 
He preciso pois para restabelecer a or- 
dern , applicar o bem ao bem, o mal 
ao mal, e o util ao justo , e ao ho­
nesto. Restabelecida esta ordem sem 
trabalho, ante vendes como os costu­
mes favorecerião as ieis^ e como á 
opinicão aliviaria a força. As esperan­
ças, e os temores, asrecompenças> e 
os castigos, as posses, e as privações ; 
eis-aqui os pezos, que a política deve 
saber empregar a proposito na balan­
ça da liberdade ; com isto está ella se­
gura de reger á sua vontade o mundo* 

me cinjo ao que nos occu­
pa. (J^ostumes fastososdos Grandes 
fazem-os ávidos, e injustos : costumes 
mais simplices os tornarião modera­
dos , humanos, generosos; e passando 
para. a virtude o maior interesse do 
vicio, a mesma inclinação, que os 
incitava para este, os guiaria a todos 
para aquella.

Eis-ahi hum bello sonho, disse 
Justiniano ! Qual sonho , respondeo 
Belizario; não o fae certamenle pre«

S*
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tender levar os homens, pelo amor 
proprio, e pelo interesse. Recordai 
de qiie sorte se íormoii na República 
nascente esse Senado , em que tanta 
virinde, e lanlo heroismo resplande­
cia. Fie porque nesse tempo não havia 
em Roma coiisa alguma superior a 
huma alma grande (i). Fie porque 
a estimação pública andava unida aos 
costumes honrados , a veneração aos 
costumes virtuosos, e a gloria aos 
coslumes heroiccs. Taes tem sido 
sempre os grandes esíimulos do cora­
ção humano.

Sei, que hum longo habito , e so­
bre tudo o da tvrannia, não cede sem 
resislencia aos motivos, ainda mesmo 
aos mais fortes. Mas por hnm homem 
injusto, e violento, que se obstinaria 
contra o temor do vituperío , da íhs- 
graca , e do desprezo, ha mil a qúein 
esse íreio, junto com o estimulo da

aminho direitoseguir o

i

da honra , e da virtude. Prosigo pois,
( i )  T)um  nu llum  Ja stid ire tu r  genus in  

quo eniteret i^irtus^ creyib Im perium  Ho* 
m anm n, Xit Liv. 1. 4,
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e siipponho, que haverá sujeitos de 
beui, que governem os póvos, e en­
tão a própria vida faço responsável 
pela ohediencia, fidelidade, e zelo 
desta multidão de homens, que já não 
será preciso opprimir, nem vexar, e 
cuja vida, liberdade, e bens serão 
protegidos pelas leis. Levanta-se en­
tão de novo o Império, e osseus mem­
bros divididos íornao a unir-se ; o 
plano de Gonstanlino, edificado sobre 
a arca, adquire fundamentos sólidos; 
e do seio da felicidade pública, vejo 
renascer o valor, a emulação, a forca , 
o espirito patriótico, e com elle esse 
ascendente, que Kcma tinha sobre 
o Universo.

Em quanto Belizario assim fallava , 
admirava Justiniano em silencio o 
entíUiziaamo deste Velho, que esque­
cendo-se da sua idade , e miséria , e 
do cruel estado a que se achava re­
duzido , triunfava ainda na imica idea 
de tornar a sua Patria feliz, e flore- 
cente. He muito louvável, disse-lhe 
o Imperador, o tomar tão vivo inte­
resse pelos ingratos. Meus amigos,
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respondeo-lhe o Heróe, o dia mais 
feliz da minha vida seria o em que me 
dissessem: Belizario, deixa abrir as 
veas, e por preço do teu sangue, se« 
rão cumpridos os teus desejos.

A estas palavras, sua amavel filha 
Eudoxa veio advertillo, de que a cea 
o esperava Elle entrou para casa, e 
pôz-se á meza: Eudoxa com graca 
acompanhada de modéstia, e nobreza 
oííereceo-lhe hum prato de legumes, 
e sentou-se ao seu lado. Q ue! Esta 
hea vossa cea, disse-lhe o Imperador 
confuso? Sim, respondeo Belizario, 
e era tambern esta a céade Eabricio, 
e Fabricio era tanto como eu.

Aamo-nos embora, disse Justinia- 
no para Tiberio. Este homem me 
confunde.

A sua Corte, esperando aliviallo, 
tinha-lhe preparado hum festejo. Não 
se dignou eile de assistir a elle. A me­
za não se occupou d^outra cousa mais, 
que da céa de Belizario ; e ao retirar- 
se dizia comsigo mesmo: Menos des­
graçado he eile, do que eu , porque 
5e deitou sexn remorsos.
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não vivo senão junto a elle, disse 
o Imperador a Tiberio no outro dia, 
Voltando ambos a ver o Heróe: o 
socego, e a serenidade da sua alma se 
communicão á minha. Porém log-o , 
que me aparto, as nuvens, que eiíe 
tem dissipado nella, tornãoaajuntar- 

I se de novo, e tudo se escurece para 
í mim. Hoatem me persuadia ver no 
I seu piano a pintura da felicidade pú­
blica , e heaos meus olhos hum mon­
tão de diíiiculdades. Que meio , por 
exemplo, póde haver, para que com 
as despezas immensas, de que este 
Lnperio se acha carregado, possão 
alliviar-se ospóvos? Que meio para 
renovar os exercitos, que vinte annos 
de guerra tem aniquillado, e reduzir 
qs impostos a hum tributo simples , e 
ligeiro? Elle tudo antevê, respondeo 
Tiberio, e tudo terá aplanado. Pro-
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ponde-lhe as vossas reflexões. Por 
aqui foi, que principiarão.

Sabia eu já nuiito bem, disse o 
Vélbo, depois de ouvillo, que vos 
ficarião algumas dúvidas: mas espero 
ílesvaneceUas.

As despezas da Corte estão resu­
midas : lemos desterrado deíla o lu- 
XO; e o íavor. Passemos agora á Ci­
dade , c dizei-me porque linm povo 
ocioso, einnumeravel se ba de susten­
tar a custa do Estado? O Irigo, que 
se lhe distribue ( i ) , sustentaria vinle 
legiões. Para povoar a sua Cidade , e 
in)ilarRoma foi, cjue Constantino to- 
luou sobre si esta despeza ruinosa. 
Porém, com que litido, bum povo 
preguiçoso, que não he nem Rei, nem 
Soldado , se sustenta á custa do públb

|i

( i )  Q uarenta m il alqueires por dia. O al­
queire , m.odias , de lium  pé quadrado sobre 
quatro  pollegadas de a ltura. O pé Roíaano 
de dez das nossas pollegadas. O  soldado não 
tendo mais que cinco alqueires por m ez, ou a 
sexta parte  de hum  alqueire por d ia; quai*enta 
m il alqueires devião sustentar duzentos e qua­
ren ta  m il homens.
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CO? O povb Romano , tocío militar, 
tinha direito para sersuslenlado ainda 
mesmo no seio da paz, du íiuclo das 
suas conquistas : e até não pedia , nos 
mais bellos dias da sua gloria , senão 
terras para cultivar, e quando o esta­
do lhas concedia, todos sabeis com 
que alegria elle se espalhava pelos 
campos. Aqui de que nos serve esta 
multidão faminta, que cerca as pórtas 
do PaíacioA)? Foi com ella por ven­
tura , que eu expulsei os Hunos, que 
assolavão a Thracia. , Não se con­
serve mais, que aquelía, que a indus­
tria poder occupar, e sustentar, e do 
restante fação-se colonias felizes: as 
quaes tornaráõ a povoar o Estado, e 

1 viviráõ do fructo do sen trabalho. A 
agricultura he a mãi da Bíilicia; e não 
he no seio de hnma ociosa indigência, 
que se crião os bons Soldados.

Simplificadas todas as leis, e sobre

( i )  E tq u e m p a n isç ih tg ra d ib u s  dispensus 
iib ultis. Prud. 1. 1 , h l  Sym m .

Punes pcilutini hilihtes. A Jibra dos Ro­
manos fazia dez onças de França. Bulluff, P q 
Tnb, ac Vectig. P op, R ,  ^
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tndo a do Tributo, cabe a Miîicia 
Palatina por si mesma, por causa da* 
sua propria inutilidade; e vós sabeis, 
dequeimmensas despezas(i) ficamos 
aliviados com isso.

A despeza mais espantosa, que nos 
resta, he a das tropas. Mas ella se 
reduz unicamente ás legiões. As Colo-  ̂
nias de veteranos, estabelecidas nas 
fronteiras, vivem do seu trabalho, e 
as suas immunidades (2) lhe servem 
de soldo. Estas Colonias, que he a 
melhor cousa que fez o engenho de 
Constantino, não se achão ainda ex- 
tinctas ; e para vellas reviver não ha 
mais do que querello assim : tantos 
Soldados aíFoulos, que deixais desíã- | 
lecer na miséria, e na ociosidade,

( 1 ) V id. M. l ’AbÎjé G arn ie r, da orig, do 
Cop. Fr.

( 2 )  Ja m  nunc m unificenciâ m eâ {Con- 
s ta n tin i)  omnibus peteranis id  esse concessum  
perspicuum  s i t ne quis illorum ullo munere  
c ip ilij  neque operibus pub lic is  conpeniatur 
*  . .  .  . Traçantes terras accip ian t  ,  casque

p e r p e t u o  habeant immunes. Cod. Xheod.l. 7, 
tit. 2 0 =
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nâo pedem mais, que hir cultivar, e 
guardar o seu campo da vicloria. O • 
mesmo hea respeilo das tropas espa­
lhadas pelas margens dos rios(i): 
estas margens, que ellesferlilizão sus- 
tenlão os seus cultivadores.

Nào tem conta os Barbaros, que se 
apresentão aos bandos (2), para ser 
admittidos nas nossas Pro vincias. Aqui 
os tem recebido algumas vezes , com 
muito pouca cautella (5) ; porém o 
perigo está só no número. Espalhem­
os, e dem-se-lhes terras vag'as, e in­
cultas: estas não vos faltão, ah! (4) 
hum governo suavo^ e íírme fárá 
dei les vassallos fieis, e\soldados disci­
plinados.

Não ha pois outra alguma cousa
( 1 ) Chamavão-nas ripenses. A lexandre Se­

vero as havia estabelecido. V id. Lam prid in, 
■Alex and.

( 2 ) Estes se chainavão L e t i ,  e as terras 
que se lhe davãoa cultivar terras leticas,

(3) Como os Godos no tempo do Im perador 
Valens.

(4) As do fisco erão im m ensas, sendo a 
pena da m aior pai'te dos crimes a confiscacão 
dos bens. Vid. Garn. í/a orÍ£'. do Go(̂ >. Franc

T
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mais , qiie as legiões , qne fiqnem ao 
soldo do Principe , e o unico (ributo 
do Egypto, da Africa, e da Sicilia 
suslentaria em tresdobro outros tan los 
como oimperio nunca teve (i), Não 
he sobre estas , c|ue a economia deve 
praticar-se; nem he pelo seu sus­
tento (2), mas pelo seu restabeleci- 
luento , que o Estado deve inquietar- 
se. Tempo houve , em que a honra de 
ser aili admiltido era reservada para 
os Cidadãos (3); e em que a flor da 
mocidade disputava para si esta van-

( 1 ) A Sicilia pagava de tribu to  aos Romanos 
sete contos e duzentos m il alqueires de trig o : 
o Egypto vinte contos e seis centos m il j a 
Africa quarenta e tres contos e duzentos mil* 
A seis homens por alqueire , h a \ia  com que 
sustentar hum  conto e duzentos mil homens.
’ ( 2 ) A paga do soldado era por mez^ de qua­
trocentos asses, do valor de vinte e cinco di- 
liheii'os de p ra ta , que valião hum  dinheiro  de 
ouro itu inw us aureus. O asse era  liuma onca 
de cobre com a sexta parte  menos, que a nossa: 
o dinheiro de p rata  pezavahum a oitava, e o 
aureo cento e quaren ta  grãos.

(.^) E  para  os das provincias, que tinhão  
direito dc Cidadãos de Roma.
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togem. Esse lempo acabou: he pre­
ciso renovallo. E que não são ça-
Í)azes de obrar laes homens ,  com 
lonra, e pão!

Os homens não são já os mesmos, 
disse o Imperador. Nenhuma outra 
cousa se tem mudado, respondeo 
Belizario , mais, que a opinião , so­
berana dos costumes; e não he pre­
ciso mais , que a alma de hum só, e 
o seu genio, e exemplo, para levar 
comsigo todos os espiritos. De mil 
circumstancias, cjue me provão esta 
verdade, referirei huma, que julgo 
digna dos mais bellos dias da Repu­
blica, e que mostra que em todos os 
tempos valem os homens, quanto va­
lor lhes querem dar.

Acha-se Roma tomada por Totila. 
Paulo, hum dos nossos valentes Ca­
pitães, á frente de hum pequeno nu­
mero de homens , tinha-se retirado 
da Cidade, e entrincheirado sobre 
huma eminencia , em que o inimigo 
o cercava. Não duvidavão, que a 
fome o obrigaria a render-se; e coni 
eíFeito já experimentava falta de tudo. 
Reduzido a esta extremidade, diz á sua
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a fome, ealemiar-se, es-

procuremos hum fim glo-

Disse. Respondem-lhe os soldados, 
que estão resolutos a seguillo. Mar- 
chão imrnedíalamente: o inimigo 
julga pela sua determinação , que o
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vem atacar com o valor, qne inspira 
a desesperação ; e sem esperaUos, 
oíFerece-lhes a salvação, e a liber- 
tade. (i)

Parece-me que conheço, meus 
amigos, duzentçs mil homens no Im­
pério capazes de fazer outro tanto, 
se tivessem hum Paulo á sua frente; 
e destes dignos Cabos ainda os tendes, 
a victoria volos tem nomeado. INão 
imagineis, que tudo está perdido, 
quando importa recorrera taes meios. 
Ignorais por ventura, até que ponto 
a prosperidade, a abundancia, e a 
povoação póde multiplicar as forças 
de hum Estado? Lembrai-vos só do 
que erão antigamenle , não digo ja as 
Galhas, que perdemos, e indigna­
mente abandonamos (2) ; mas a Hes- 
panha, a Grécia , a Italia, a Repli­

ai) Leonardo Aretiiio De Dell. I ta l. ad -  
persus Goílws. 1. 4.

( 2 ) Os Im peradores para libertar Rom a, e 
Italia  do jugo dos G odos, lhe linhào cedido 
as mais Leilas províncias da Gallia. F acta est 
ssiv itas nostra p rœ tiu in  securitatis alwnce. 
Sidon. Apolli. L 7 . E p . 7 .

T
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blica de Carthago, e todos esses 
Reinos da Asia, des do Nilo até os ex­
tremos do Euxino. Lembrai-vos que 
Romiilo , que não tinha ao principio 
mais que huma legião(i), deixou á 
sua morte quarenta e sete mil Cida­
dãos debaixo das armas; e julgai do 
que pode o reinado de hum homem 
habil, activo, e vigilante. Dizem que 
o Estado se acha arruinado, Que í a 
Hesperia, e a Sicilia, aHespanha,a 
Libia, e o Egjpto, a Beocia, e a 
Mecedonia, e essas bellas campinas 
da Asia, que fazião a riqueza de Da­
rio, e de Alexandre, fizerão-se es- 
teris? Estão faltas de homens! Ah! 
fação-os ahi felizes, que elles viráô 
aos montes ; e eu me animarei então , 
meus amigos, a propor o vasto plano, 
quemedilo, e que só faria a este Im­
pério mais poderoso, do que o foi 
nunca. Que plano he esse, perguntou

( I) A Irguío não era nesse tem po m ais, que 
de tres m il homens de pé , e trezentos a ca- 
valío. F^icl, D enis, i t a l i c » e P lu ia rc ., vidct 
de Ho mulo, ^
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O Imperador ? Eilo-aqui, respondeo 
Bel izario.

A guerra, como nós a fazemos, 
arruina os exercilos com marchas ex- 
fremamente dilatadas , e com traba­
lhos excessivos. Dá aos nossos inimi­
gos tempo para soprezar-nos, por 
meio de invazões repentinas , que as 
linhas dos veteranos , e dos soldados 
cultivadores, com que se tem povoa­
do os nossos limites, não tem forca 
para sustentar ; e antes que as legiões 
hajão voado ao ponto do attaque, o 
espanto , a desolação , e o destroço 
tem leito rápidos progressos (i). Para 
oppor a estas torrçnles hum dique 
estável, querería eu que se fizesse 
todo este Império militar: de sórle, 
que todo o homem livre fosse soldado,

( i )  N o tem pa  de A ugusto, as m archas, ou 
fron te iras, não erão xnais que nove. Elle 
tinha estabelecido as legiões com posto fixo. 
Mas o num ero das Provincias, que era preciso 
guardar havendo-se augm entado, as legiões 
não hastavão já para isso j e Constantino reti­
rando-as para o in terio r das provincias, sup- 
prio isto íracam cnte com linhas de veteranos.
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mas para a defensão do Paiz. Assim 
cada Prefeitura comporia hum exer­
cito, de que as Cidades formariao as 

 ̂Cohortes , as Provincias as legiões , 
com postos fixos para ajuntar se, 
onde o Soldado ao som da trombeta, 
se reuniria ás suas bandeiras.

Estas Irópas terião a vantagem de 
inleressar-se pelo Paiz do seu nasci­
mento, o qual cultivarião, farião ílo- 
recer, e povoarião ellas mesmas. E 
todos antevedes, com que ardor de- 
ícnderião os seus lares (i).

Em hum Império vasto não hacou» 
sa mais diíficultQga de estabelecer, do 
que a opinião da causa commum. Os 
Povos separados pelos mares se inte- 
xessão pouco huns pelos outros. O 
Meio-Dia não toma parte alguma nos 
perigos, que ameaçãü o Norte. O Dal- ; 
mala, o Illyrio iião ŝabe por que razão 
o fazem passar á Asia : para elle o 
mesmo he correr o Tigre debaixo das i

( i )  A te r r a  dá aos seiis Lavradores animo 
para deíendella: ella poem  os seus fructos, 
como liiun prêm io no meio do jogo para o 
v en ced o r. X eu o jlx . Trat, d o  Coy, econ^
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nossas leis, ou das leis do Persa. A 
disciplina o retem, a esperança da 
preza o anima : porém a reflexão, a 
fadiga, o enfado, o primeiro movi­
mento de impaciência , ou de temor 
lhe faz abandonar huma causa, que 
não lie sua. Em lugar de que no meu 
plano, a Patria não he já nome vago, 
nem quimera para o soldado : he hum 
objecto presenle, e querido, ao qual 
cada hum se acha ligado por todos os 
vincules da natureza. Cidadãos,^ se 
lhe podia dizer, guiando-os ao ini­
migo , o campo, que vos tem susten­
tado, a casa, que vos vio nascer, o 
tumulo de vossos Pais, o berço de vos­
sos filhos, o leito de vossas mulheres, 
he que defendeis. Eis-aqui huns inte­
resses sensiveis, e poderosos, os quaes 
tem feito mais Heróes, que o mesmo 
amor da gloria. Julgai agora qual será 
o effeito , que produzirião sobre hu­
mas almas costumadas des da infancia 
aos rigores da disciplina, e á imagem 
dos combates.

Confesso que nada me agrada tanto 
como a perspectiva desta mocidade
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laboriosa, e guerreira, dispersa áróda 
das suas bandeiras nas Cidades, enos 
campos, preservada pelo trabalho dos 
vicios da ociosidade, endurecida pelo 
cosíume de exercidos penosos, utilá 
sombra da paz, e prompta sempre a 
lançar mão ás armas ao primeiro si­
gnal da guerra. Entre estas tropas a 
deserção seria hum crime contra a na­
tureza (i) : tudo o que ha mais sagra­
do no mundo responderia pelo seu 
valor, e fidelidade O Estado não teria 
menos as suas legiões Imperiaes, que 
como outras tantas fortalezas movedi­
ças , se conduzirião de hum posto a 
outro, onde o perigo as chamasse. Es- 
tabalecido o espirito militar, e fomen­
tada a emulação, todos procurarião 
ser ò que melhor merecesse passar pa­
ra estesillustres corpos, eem lugar das 
levas feitas apressadamente, que o fa­
vor, a collusão, a fraude, ou a negli­
gencia fazem acceitar sem exame (2),

( I ) Com m unis u tilita tis  derelictio contra  
natiiram  est. Cic. OJf. 3.

( 2 ) H in c  tot uhique ab hostibus illaice 
cladeSj dum  longa p a x  m ilitem  incuriosius

"t i
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leriamos a flor do povo. Que compa­
ração havería então das forças do Im­
pério, com que elle não leve já mais, 
ainda nos seus mesmos tempos de 
maior felicidade (i) ? E que póvos do 
Meio-Dia, ou doNórte se atreverião 
a vir inquietar-nos, a nós que os te­
mos repellido tantas vezes, com tro­
pas sem disciplina, quasi sem armas, 
e sem pão !

E quem vos segura, disse-lhe Jusli- 
nlano , que n’hum Império todo mi­
litar, os póvos se conservarão na de­
vida sujeição ? Quem me segura ? O 
seu interesse, respondeo-líieoVelho, 
a bondade das vossas leis, a equidade 
de hum governo moderado, vigilante, 
e sabio. Esqueceis-vos acaso, de que 
eu requeria, que os póvos fossem feli­
zes? ]\ão, disse Jusliniano: mas eu qs

l e g i t d u m  possessoríbus inã ic ti tyrones per  
gratiam  autd issim ulationem  probantur. V e- 
g e t  1 . 1 . cap. 7 .

( i )  No tempo de Augusto 54 Legiões, no de 
Tiberio 25  ̂ no de Adriano 5 o , no de Galba 
trezentos e setenta e dous mil hom ens, a m e- 
tíide tropas Romanas, e metade auxiliares.
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julgo amigos de novidades , inclina­
dos ámudança, inquietos> sediciosos, 
crédulos para con!iar-se no primeiro 
insolente, que llies promette sorte 
mais agradavel. Olhais para o povo , 
continuou Belizario, no seu estado 
presente, no seu estado de afflicção, 
e de soíFrimento, e tal como o vião 
em Roma (i), quando elle era desgra­
çado. Mas crede, que os homems sa­
bem o que lhes falta, e o que lhes he 
devido : que elles nãô serião insensí­
veis ao cuidado, que hum Principe 
benefico tomasse de aliviar os seus tra­
balhos, e que o amor, que.este lhes 
mostrasse, seria recompensado com o 
seu amor. Procure este ser justo para 
com elles, sensivel, ecompassivo : iitão 
empregue em reinar debaixo das suas 
ordens outras pessoas, senão as que 
forem dignas deajudallo, que vele 
como hum Pai sobre seus Filhos, e

( 1 ) H i mores pulgi : odisse prœ sentia  j 
prcBterita celebrare. . . .  Ingenio m obílij 
bem^ seditiosam  ̂ discordiosam  ̂ cupidam  
reriim noparum quieti et otio ad/versam. 
Sallust.



eu lhe seguro, que elles serão dóceis. 
E por que prestigio quereis vós , que 
íilguns descontentes, algunssediciosos 
fação de hum povo aíFortunado hum 
povo perjuro, e rebelde ? O temor de 
que o desamparem hesó para o Prin­
cipe , que deixa gemer os seus vassal- 
los na oppressão:mas o que se sabe , 
que se occupa no descanço, e na feli­
cidade dos seus não tem usurpadores, 
que temer. He por ventura, ouvindo 
celebrar as suas virtudes, e publicar 
os seus benefícios, que se atreverão a 
perturbar o seu reinado? Será acaso 
nas campanhas, em que reinarão a ale­
gria, o socego, e a liberdade : nas 
Cidades, onde a industria, e afortuna 
dos Gidadões, o seu estado, os seus 
direitos, e a sua vida estarão debaixo 
da protecção das leis : nasfamilias, em 
que a innocencia, a honra, a paz, a 
santidade dos vinculos do matrimônio, 
e da natureza teráõ hum asjlo sao ra- 
dq; será aqui, digo, que osrebella^dos 
irão procurar partidários? Não, se o 
império da justiça não hefícme, nada 
o he sobre a terra. Supponho toda-

V

á.:
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via comvosco^quehajariscO;,e teme-  ̂
ridade etn fazer os vassaîlos podero­
sos, para fazellos felizes, e tranquil- 
los: esse atrevimento teria, ainda que 
delle houvesse de seguir-se a rainha 
mina ; e lhe diria claramente : Eu vos 
inetto a todos armas na mão, para 
servir-me, se for justo, é para resis- 
tir-me se o não for. Achais-me bem 
temerário ! Mas bem prudente me 
julgaria eu , segurando assim para 
mira, e para os meus hum freio con  ̂
tia as nossas paixões, e sobre tudo 
lumi dique contra as dos outros! Goni 
a minha Coroa, e a cima délia trans - 
mittiria aos meus successoresa neces 
sidade de ser justos; e seria este para 
a minha memória o monumento mais 
glorioso, que Monarca algum hou­
vesse já mais deixado. Sei, meus ami­
gos, que a virtude não necessita do 
freio do temor : porém que homem 
esta seguro de ser virtuoso todos os 
instantes da sua vida? Hum Principe 
he superior á-s Leis : as vossas o di­
zem ( i )  , e assim deve ser; mas isso

( ! ) P rinceps Legibiís solulus e s t Pandec, 
lib. 1. tit. 3,
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seria a primeira cousa, de que eu me 
esquecería subindo ao Throno ; e des­
graçado do lisonjeiro infame, que fi­
zesse recordar-mb. A Deos, meus ami­
gos. O mudar a face de hum Império 
trabalho he penoso. He tempo de 
descancar. Com tudo ainda rne resta 
failar-vos de huma calamidade , que 
ine aífiige sensivelmente, e na qual 
quero á manhãainteressar o meu que­
rido Tiberio.

Grandes designios tem elle sem dú­
vida, disse o Imperador retirando-se. 
Ma s se a execução he possivel, quan­
do muito o será para hum Principe 
moço, que sóbe ao Throno com espi­
rito varonil, e alma inflexivel, e com 
valor, e virtude. Ainda esse mesmo, 
ah! teria necessidade de hum dilatado 
reinado para completar esta grande 
revolução. Não sei, disse Tiberio, mas 
parece-me ter visto no projecto deste 
Herbe bastantes cousas, que não de­
pendem mais , que de hum só acto de 
huma vontade firme; e se o restante 
precisa de tempo, esse tempo pelo 
menos não he tão dilatado, que não
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se possa esperar vencello em toda a 
idade. Vós, meu querido Tiberio, 
tornou-lhe o Imperador, olhais para 
as difficnlcíades com os olhos da mo­
cidade : Vence-as a vossa actividade, 
mas a minha fraqueza se assombra. 
Quem quizer obrar cousas grandes, 
accrescenlou elle, dando hum gemido, 
necessita de principiar cedo. Não he 
tempo de eomeçar a viver, quando 
só imporia saber morrer. Todavia 
quero tornar ainda a vêr esle homem 
justo. Certo que elle me afflige; po­
rem antes quero ir affligir-me com 
elle , do que participar da injuriosa 
alegria de todos esses homens frios, 
e duros , de que continuaraente me 
vejo rodeado.
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CàPlTULO XV.

ViKDO outra vez no dia seguinte o 
Imperador, e Tiberio, visitar o He- 
róe, expozeião-se ahnm perigo, que 
de nenhum modo antevião; e a gloria 
de livralios delle foi bum triunfo, que 
o Ceo reservava ainda para Belizario.

Os Búlgaros, a quem linhão ido no 
alcance até junto das montanhas da 
alta Thracia, apenas avistarão o cam­
po livre^ quando logo se tornarão a 
espalhar por elle; e hami destacamen­
to (lestas tropas, que fazia as suas cor­
rerias na estrada do Castello de Beli­
zario avistou hum carro , que lhe pro- 
niellia huma rica preza. Cercárão-q, 
tomárào-lhe a passagem, e apodera- 
rão-se dos viajantes. Estes, entregan­
do-lhes o que comsigo tinhão, alcan- 
ç á rã o  facilmente a vida. Porém taxá- 
rão-lhes hum preço tal em resgate da 
liberdade, que nao se achavão em

V *
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estado de pagallo iramediatamentc ; 
e assim os leva vão capíivos. ̂

Não yio o Imperador mais, que 
líiim meio de escapar aos Búlgaros, 
sern dar-se a conhecer. Guiai-nos' 
disse-lhe, ao sitio, a que dos enca­
minhavamos, e ahi mandaremos bus­
car o resgate, que pedis, Eu vos se­
guro cora a vida, que não tendes sor- 
preza alguma , que temer, e se eu fal­
tar á minha palavra, ou vos der mo­
tivo de arrepender-vos de ter confia­
do de mim, consinto em que me tireis 
a vida.

O ar de segurança, e mageslade, 
com que proferio estas palavras, fez 
impressão sobre os Búlgaros. Onde 
devemos pois guiar-vos, perguntou- 
lhe o Chefe/'’ seis milhas de distan­
cia, respondeo o Imperador, ao Gas- 
tello de Belizario. De Belizario! lor- 
nou-lhe o Búlgaro : Conheceis esse 
llevoef 6em dúvida,' continuou o Im­
perador, e atrevo-me a crer que hê  
meu amigo. Se isso he verdade, res- 
pondeo-llieo Ghéfe,nada tendes que 
temer; vamos a accompanhar-vos.

li
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Belizario pelo estrondo da sua che­
gada , julga que o vem roubar segun­
da vez ; e sua filha tremendo o aperta 
nos braços dando altos gritos. Meu 
Pai, dizia ella , ah meu Pai, ainda se­
remos constrangidos a separar-nos?

Wo mesmo instante vem dizer-lhe, 
que o paleo do Castello se enche de 
gente armada, a qual cerca hum car­
ro. Apparece Belizario, e o Chefe dos 
Búlgaros, chegando a elle com os seus 
captivos : Heróe da Thracia, lhe diz, 
aqui eslão dous homens, que te recla- 
mão , e se inlilulfío teus amigos. Pois 
que se nomeem j tornou-lhe Belizario. 
Eusou Tiberio, respondeo hum delles, 
e meu Pai foi preso commigo. Sim, 
exclamou Belizario, sim sem dúvida, 
são meus visinhps , e *neus amigos. 
Mas vós, que mos guiais acpii, com 
que direito os cativastes? Quero sois 
vós? Somos Búlgaros, disse o Chéfe; 
c o nosso direito he o das armas. Po­
rém nada ha, que não ceda ao respeito, 
que te professamos. Seria servir mal 
hum Principe, que te honra, o deixar 
de respeitar aquelles, cpie te são ama-

ti Ëei'
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veis. Grande homem, os tens amigos 
estão livres, e elles te devem a sua li­
berdade.

A estas palavras o Imperador, e 
Tiberio estenderão os braços para o 
seu Libertador; e Beiizario Sentindo- 
se rodeado das snas cadeas; Que he 
isto, lhe disse, as mãos tendes prezas ! 
E logo lhes tirou as algemas.

Quaes íorao na alma do Imperador 
o pasmo, a alegria, e a confusão ! Oh_, 
virtude, exclamou este comsigo mes­
mo, oh virtude, quanto he o teu po­
der Î Hum pobre cégo, do centro da 
sua miséria, infunde respeito áosReis! 
desarma as mãos dos Barbaros ! e 
rompe as cadeas daquelles..,! Grande 
Deos ! Se o Universo vira a minha ver­
gonha !.... Alií castigo seria este ainda 
imii suave.

Querião os Búlgaros restituir-lhe 
ttído o que tinhão recebido. Não, 
disse-lhe o Imperador, guardai esse 
donativo, e estai certos, que eu não 
vos faltarei com o resgate promettido.

O Seu Gliéfe, despedindo-se de Be- 
lizario, perguntou-lhe se o encarre-
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^ava de algmna ordem para o seu Rei. 
Dizei-llie, que eu faço votos, respon- 
deo o Heróe, para que tão valeroso 
Principe venha a ser Aliado da minha 
Patria, e Amigo do meu Imperador.

Oh Belizario Î exclamou Justiniano, 
tan(o que se recobrou do pasmo, que 
aquelle perigo lhe causara. Oh Beli­
zario! que ascendente tendes sobre a 
alma dos povos ! Os mesmos inimigos 
do Império são vossos amigos ! Não 
vos admireis, disse-lhe Belizario sor­
rindo-se, do meu credito para com 
os Búlgaros. Tenho grande commu- 
nicação com o seu Rei, e muito pou­
cos dias ha, que ceámos ambos. On­
de , perguntou-lhe Tiberío? Na sua 
tenda, respondeu o Velho , e não me 
tem lembrado de volo dizer. Quan­
do me recolhia para aqui, prenderão- 
me, como a vós, no caminho, e me 
guiarão ao seu Campo. Recebeo-me 
bem o Rei, deo-me de cear, e fez- 
me dormir debaixo do seu paAÚlhão ; 
c no outro dia mandou, que me res- 
tiluissem ao mesmo lugar, onde me 
tinhão apanhado. Que ! disse Juslinia-
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no, o Rei soube cjue ereis, e não vos 
conservou comsio-o ! Algum desejo 
tinha disso, respondeo Belizario : mas 
os seus intentos, e os meus principios 
não erao conformes. Falia va-me em 
vingar-meI Vingar-me, eu! Que be­
la causa para pôr o fogo ao meu Paizl 
Dei-lhe os agradecimentos, como vós 
podereis julgar; e elle me estima mub 
to mais depois disso.

Ah ! que remorsos Î que remorsos 
eternos para a alma de Jusiiniano,' 
disse-lhe o mesmo Jusliniano, se elle 
chegara saber qual tem sido o excesso 
da sua ingratidão! Onde achará elle 
buin amigo como este, que perdeo  ̂
E não he indigno de o não achar já 
mais, depois da sua horrivel injusti­

JNao, replicou Belizario : não o ul­
trajeis. Lamentai, e respeitai a sua ve­
lhice : que ora vereis como elle foi 
sorprehendido. A minha ruina teve 
très épocas. A primeira foi a minha 
entrada em Carthago. Senhor do Pa­
lácio de Gelimer, íiz do seu Throno 
hum Tribunal, em que me assentei



para distribuir a Justiça. A minha in­
tenção era dar ás Leis mais respeitoso 
apparato : mas ninguém estava obri­
gado a adivinhar o meu pensamento ; 
e todas as vezes qne alguém se senta 
sobre hum Throno^ mostra bem que­
rer ensaiar-se. Gommetti pois nisto 
huma imprudência; e essa não foi a 
vnica. Tive a curiosidade de fazer-me 
servir á meza de Geliraer, e ao modo 
dos Vandalos, pelos Officiaes do seu 
Rei. Isto bastou para dara entender, 
que queria occupar o seu lugar. Di- 
vulgouse estft noticia na Corte, e a 
fim de destruilla, pedi licença para 
relirar-me depois da vicloria, e Jus- 
tiniano recompensou esta fidelidade 
com o mais bello triunfo. Trouxe a 
Gelimer captivo, com sua Mulher, e 
Filhos, e os thesouros acumulados, 
que os Vandalos, himi século havia, 
que tinhão roubado ás nações. Rece- 
beo-me o Imperador no Cfirco; e ven­
do-o sobre aquelle Throno elevado, 
que de innimieravel povo estava ro­
deado , estender a mão ao seu vassallo, 
com huma graça misturada de docu-
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ra, emagestade, estremecí de alegria, 
e disse commigo mesmo : este exem­
plo vai suscitar-lhe huma multidão de 
Heróes: que como elle sabe a grande 
arte de excitar a emulação, e o amor 
da gloria, todos disputaráõ a honra 
de servillo. Mas se o meu triunfo Uie 
preparava felicidades, bastantes dis- 
graças me annunciava î Desde então 
foi, que a inveja se desenfreou contra 
mim.

Ginco annos de victorias lhe impo- 
zerão silencio: mas cançada em dm 
dos meus successos, perdeo de lodo 
o pejo.

Achava-me sitiando Ravenna, pa­
ra onde os Godos se tinhào retirado, 
expulsos de toda a Italia. Este era o 
seu unico refugio, sem que podes- 
sem já escapar-me. Disserão ao Im­
perador, que a Praça era inconquis- 
tavel, que a ruina do seu exercito 
seria o fructo da minha obstinação ; 
e quando os Godos^reduzidos a ex­
tremo estavão para render-me as 
armas , chegão os Embaixadores , 
que Justioiano enviava para ofíere*

L' I
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cer-lheapaz. Vejo claramenie, que 
o enganarão, e que seria infidelidade 
eni mim perder a occasião de ganhar 
a Ilalia: defiro o consentir na paz, 
que elle manda propor: rende-se a 
Cidade; e eu fui accusado de rebel­
de, e traidor. Não sem alguma ap- 
parencia, como vedes; pois tinha 
desobedecido, e feito muito mais. 
Os sitiados descontentes do seu Rei, 
offerecião-me a Coroa; se a não ac- 
ceitasse, poderia desgostallos , e por 
isso os lisongeei com a minha respos­
ta. Esta acceitação, corn eíFeilo si­
mulada, passou por sincera na Corte. 
Fui chamado a elia, e a minha obe­
diência desconcertou os meus inimi­
gos. Guiei captivo aos pés do Inipe- 
rador a esse Rei dos Godos, (i) , 
cuja Coroa me accusavão de ter ac- 
ceitado. Porém o triunfo não me 
foi concedido esta vez, e foi morlal 
o sentimento que tive. Não que eu 
deixasse humilhar-rne. O meu accom- 
panhamento formava a minha pom-

( i )  Vitigés.
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pa; e as acclamações do povo, que 
me rodeava, teriao satisfeito huma 
vaidade mais ambiciosa, que a minha. 
Mas a fria recepção de Justiniano me 
auniinciava^ que elle não se achava 
dissuadido ; e por desgraça, esta 
cruel mancha, que tinhão impresso 
na sua alma, foi ainda envenenada 
pelo enthusiasmo imprudente de hum 
povo insaciável da minha gloria.

Nestas circunstancias, sem pre­
venção, ponde-vos no lugar do Im­
perador , já desconflado de mim. 
Não vos terião oíFendido os elogios, 
que se me fazião, e que erão para 
elle outras tantas reprehensões? Não 
terieis concebido algum receio da 
ambição de hum vassallo, a quem a 
voz pública elevava até o Ceo? Não 
verieis com dissabor a todo hum po­
vo, no seu transporte, aíFectar de 
vingar-me, concedendo-me hum tri­
unfo mais bello, que o que sé me re­
cusava? Terieis por ventura cerrado 
os ouvidos ás reflexões da Corte, so­
bre o insulto feito á Mageslade, por 
aqueile tumíilto popular? Meu Visi-
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nho, o maior Principe he homem; 
nenhum ha, que não seja zeloso da 
sua f̂ -loria, e do seu poder; e quando 
Jusliniano não tivesse a força de ven­
cer-se, e de perdoar-me, isso não 
deveria admirar-nos. Com tudo as­
sim o fez, elevando-se superior ás 
fraquezas da vaidade, e ás suspeitas 
dos zelos, dignando-se confiar-me 
ainda a honra de commandar os seus 
exercitos, e a defensão dos seus Esta­
dos. Porém hum novo, e ultimo acon­
tecimento o fez inclinar em fim para 
a parte dos meus inimigos.

Achava-me no fim da minha car­
reira. Narsés, que me tinha succedi- 
do em Ilalia, consolava-me com suas 
victorias, da minha triste inutilidade: 
cuidava eu, que já não me restava 
mais, que morrer tranquillo, quando 
os Hunos vierão desolar a Thracia. 
Lembrou-se o Imperador de mim, e 
se dignou de encarregar á minha ve­
lhice huma expedição, cujo successo 
decidia da sórte do Estado. Cubri as 
minhas rugas, e as minhas cãas com 
hum casco enferrujado por dez annos
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de descanço (i). A fortuna me fa\o- 
receo : expulsei os Hunos, que se 
achavão poucas milhas distantes dos 
nossos muros; e o snccesso de huma 
emboscada me fez passar por hum 
Deos. Na minha tornada, não havia 
em toda a Cidade mais, que demons­
trações de alegria loucas, e impa­
cientes, de que eu me afíligia commi- 
go mesmo: porém que meio tinha eu 
para aplacallas? O Imperador achava- 
se velho: esta idade tem suas fraque­
zas; e o extremo favor do povo, as 
honras excessivas, que este me tribu­
tava, persuadirão áquelle Principe, 
que estavão enfadados do seu reina­
do, e que o adverlião, que cedesse

( i )  D u m  intereà cw ita s om nis tumultuan-- 
do m a xim u m  in  m odum  perturharetur j Be- 
lisa7'ius j c larissim us olim  prcefectus ̂  etsi 
prce senectute in  curvita tem  ja m  dechnassetj 
m iltitu r  tameix p e r  imperatorem  in  hostes
..........D i ipse quidem  de se  ̂ m ira a n im i

prom ptilud ine  j ju ven is  m unera exequebatur. 
J d  nam que u ltim um  illi in  pita  certam en  

f u i t ,  nec sane m inorem  ex eo retid it g lo iiam  , 
quam  ex andalis olim  Gothisque divictisj, 
Agatliias. 1. 5.
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O Throno a quem o defendia. Apo» 
derárão-se da sua aima inquietação, 
e O pezar, e sem tratar-me como cri­
minoso, me apartou como prejudi­
cial. Então foî  que contra elle se for­
mou essa conspiração, cujos compli­
ces morrerão nos tormentos, sem 
querer nomear o Ghéfe. A calumnia 
suprio o silencio dos culpados ; e este 
mesmo silencio foi tomado por huma > 
confissão, que me acusava. Fui pre­
zo: queixou-se o povo : huma dilala- 
da prizão o moveo á piedade : a indi­
gnação produzio a revolta; e o Impe­
rador obrigado a entregar-me ao po­
vo , julgou que tirando-me os meios 
de prejudicar-lhe, não fazia mais que 
desarmar o seu inimigo. Eu o não 
fui nunca, do que tomo o Ceo por 
testemunha: mas o Ceo, que lê nos 
corações, não permitte aos Sobera­
nos, "que leião nelles também ; e esse 
que accusais he mais infeliz que cul­
pado, por ter acreditado humas ap- 
parencias, que talvez vos enganas­
sem como a elle.

Sim, sem dúvida he desgraçado,
X*
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e o mais desgraçado dos homens, dis« 
se Justiniano, arrojando-se aoHeróe, 
e apertando-o nos sens braços. Qne 
transporte de aíílicção he este, per- 
giintou-Jhe Belizario admirado? Este 
he o tormento de hnma aíma aíHic- 
tissima, respondeo-lhe Jusliniano. 
Oh, meu querido Belizario, esse Se­
nhor injusto , esse barbaro tjranno , 
que vos í*ez tirar os olhos ̂  eque vos 
rèduzio ao estado de mendigo ,,he este 
he este que vos abraça. Vós! Senhor: 
exclamou o Heróe...". Sim, meu ami­
go, meu deíensor, sim ; oh homem o 
mais virtuoso de todos os homens! eu 
fui quem deo ao mundo esse horro­
roso exemplo de ingratidão, e de 
crueldade. Deixai-me padecer aos 
vossos pés a humihacão, que mereço. 
De hum Throno nie esqueço, o qual 
manchei, e de huma Ooroa, de que 
sou indigno. A terra que pizais , he 
só a que eu devo humedecer com as 
minhas lágrimas : debaixo delia lie 
que o nieu rosto deve oocnltar o op- 
probrib, de que se acha coberto.

Bem está! disse-he Belizario; o qual

'i
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í tendo- o nos braços, sentia-osuíToca-
1 cio de solncos. Bem está, Senhor!»1 •  ̂ 1 • . . 1
'• n  o  r i  /  V» \  M  -« r-  m-% y -v  -fc-v ^  -      ^  — _ l  _quereis agora deixar opprimir-vos do 
: arrependimento de liuma falta? Estais 

abatido, e consternado, como se fos- 
1 seis o primeiro homem, a quem a ca- 
1 lúmnia tivesse seduzido, ou a appa- 
■* rencia enganado! Mas ainda que o 
I vossoerro fosse crime, alguma cousa 
’ ha nelle porventura, que vos obrigue 

a degradar-vos, e envilecer-vos aos 
vossos proprios olhos? Não, grande 
Principe, hum momento desorpreza, 
nao vos deve tirar a estimação do vós 
mesmo, e o valor da virtude? Dai alen­
to á vossa alma consternada, e abatida, 
com a lembrança de todo o bem , que 
fizestes aos homens, antes desse des­
graçado momento. Gégoestá íleliza- 
rio; mas vinte povos forao livres por 
vós do jugo dos Barbaros, e os des­
troços de todos os ílagellos se achão 
reparados pelos vossos benefícios : 
trinta annos de hum reinado assigna- 
lado com traballios uteis, tem provado 
a todo o Universo que não sois tv- 
ranno. Está Belizario cégo; mas eílç
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volo perdoa; e se julgais que deveis 
ainda expiar o m al, que lhe tendes 
feilo, vede quanto isso vos he facil. 
Ah! satisfazei hum só dos votos, que 
formo pela felicidade do mundo, e 
recompensado ficarei.

Vinde pois, disse-lhe o Imperador, 
apertando-o de novo entre os braços, 
vinde ajudar-me a expiar o meu crime: 
vinde expollo, com todo o seu horror, 
aos olhos da minha pérfida Corte; e 
a vossa presença, recordando a minha 
vergonlia, ateste também o meu arre­
pendimento.

Por mais que Belizario lhe suppli- 
cou qne o deixasse na sua solidão, foi 
preciso , para haver de consolallo , 
que consentisse em seguillo. Encami- 
nhando-seenlão Jusliniano a Tiberio: 
Quanto vos devo, disscrlhe. Amigo ! 
e que benefícios igualaráõ já mais o 
serviço, que me fizestes? Não, Senhor, 
respondeo-lhe o Moço, as vossas ri­
quezas não são bastantes para recom­
pensar-me. Porém encarregai a Beíi- 
zario do reconhecimento. Assim po­
bre, como está, possue elle hum lhe-



BELIZARIO.
souro, qiieeii prefiro a todos os vossos. 
O meu thesouro he minha filha, disse 
Belizario, e eu não posso estabelecella 
melhor. Dizendo isto chamou por 
Eudoxa. Minha filha, continuouelle, 
abraçai os joelhos do Imperador, e 
pedi-lhe o seu consentimento para 
dares a mão ao virtuoso Tiberio. Ao 
nome, e á vista de Justiniano, o pri­
meiro movimento da natureza, no 
coração da filha de Belizario, foi o 
espanto, e o horror. Dá hum doloroso 
grito, torna alraz, e volta para outra 
parte os olhos. Mas encaminhando-se 
Justiniano para ella: Eudoxa, lhe diz, 
dignai-vos de olhar para mim: ver- 
me-heis banhado de lágrimas, que 
bem mostrão o arrependimento, que 
me acompanhará até á sepultura. 
Nem essas lágrimas, nem os meus 
beneficíos pódem apagar o meu cri­
me : mas Belizario mo perdoa; e esta 
he occasião de mostrar-vos sua filha, 
perdoando-me como elle.

Foi para Justiniano huma grande 
consolação a de unir Eudoxa com Ti­
berio ; e des deste momento princi-
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piou a sentir outra vez no seu coração 
a doce paz da innocencia.

Nunca se vio revolução mais repenti­
na, nem menos esperada, destruiras 
idéas, e os interesses da Corte. A Che­
gada de Belizario diíFundio nella o 
pasmo, e a consternação. Eilo-aqui, 
disse o Imperador aos seusCortezãos, 
eilo-aqui o Ileróe , o Homem justo , 
que me fizestes condemnar. Tremei, 
indignos : a sua innocencia, e a vossa 
vida está nas suas mãos. O pasmo, a 
vergonha, e o espanto viào-se impres­
sos nos semblantes de todos: todos jul-1 
gavão vêr em Belizario hum juiz ine­
xorável, hum Deos terrivel, e ainea- 
çador : porém elle conservou-se mo­
desto, como na sua desgraça ; não quiz 
conhecer nenhum dos seus accusado- 
res, e honrado até á morte com a 
confiança de seu Amo, nunca lhe 
inspirou outra coíisa, senão indulgên­
cia a respeito do passado, vigilância 
sobre o presente, e severidade infle- 
xivel com todos os crimes futuros. 
Mas' viveo muito pouco para a felici­
dade do mundo, e para a gloria de!
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j Jusliniano. Esle fraco Vélho, con- 
- tentou-se com derramar algumas lá- 
I grimas na sua morte ; e os conselhos 
" de Belizario forão esquecidos com 

elle.

F  I M.
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